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A CAMPANHA EM MARCHA

INCREMENTO DIS RELIÇÕES
ENTRE 0 BRASIL E POLÔNIA

Discursos do ministro Macedo Soares e do
embaixador Frankowski na homenagem
prestada |»flo Itamarati ao representante do

governo de Varsóvia

Afrontando a opinião nacional o a unanimidade da imprima brasileira,
prossegue a preparação do projeto da lol infamo — Será relator o
próprio lider Vieira de Melo — Negou-se o PSP a participar da reunião
secreta presidida por Nereu Ramos — Crescente solidariedade à Ali

SERÁ 
relator do projeto-•rolha, na Câmara, o II-

der, do PSD naquela cas&
do Congresso íoi o quo de-

clarou ontem A Imprcnta o
próprio sr. Vieira de Melo.

Isso slgnifca que, embora
Isolado, sob o clamor da opl-

O' ministro' 'das Rdaçõea
iXterlures e Sra'. Macedo
áoures ofereceram, ontem,
no lumarati, um almoço dc

«:-.-<li.i.. ao ministro da Po-
ònla e Sra. Waklaw Fran-
Áowskl, que devem regres-
=ar a Varsóvia. Ao vcham-
vagne-,^i.sou da palavra o
chancelar do Bra.^1., qua em
iOu dlscürao salientou 0 im-
pott&.tfc papel desempenha-
tio pJo hominegiado no ln-
'.•remento das relaç6es entre
o Brasil e a Polônia.

Respondendo, o Sr. FYan-
kowskl agradeceu a nome-
nagem e ressaltou o traba-
lho realizado no sentido de
incrementar as relaçdcs co-
merclais entre o Brasil e a<
Polônia e o progresso r*ali-
zado neste setor.

O almoço transcorreu num
ambiente .de ítstiva . cordla-
lidade, tínflo' comparecido
elementos destacados do Cor»
po Diplomático, altas perso-
nalidades c figuras represen-
tatlvas do Poder Legislativo.
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A unidade Patriótica
fi os Minérios Atômicos

/¦%S liiMiltos janiuis serão suficientes para esconder esta Ú*f simples verdade: a denilncla dos lesivos acordos atónil- |
uos com os Estados Unidos é uni ato do soberania, altivo e ne- poessárlo, Juíto o oportuno. E' eUro que há interesses con- |trnriados. Xfio são os do Brasil. São os db expansionismo ian- $
Hüo. Legitimo o patriótico ó resguardar não só as convenl- é
ãncias atuais do Brasil mas também o seu futuro. 4

J^l.si)t, o primeiro momento, nossos confrades do cCor- 0" relro da Manhã, mostraram-se fervorosos partidários 0ilos acordos com os Estados Unidos e muito particularmente é
ila Orquima. E' o seu ponto de vista. Tão firme e arraigado |
mie não se modificou nem com a prova concludente e indes- Ú
trutivél dos quatro documentos secretos. Mas a boa causa %venceu, o poderoso impulso da opinião pública esclarecida %
pela denúncia corajosa e confirmada por todos os depolmen- §jlos, a começar pelo do goneral Távora, tolher um triunfo ver- ^
rlareiramento histórico.
RA.AS que argumentos apresenta a derrotada opinião do ^ ¦
'"¦ xCoiTeio da Manhã»? Aponta uma contradição entre a ^ *
política anteriormente seguida e que o sr. Kubitschek j|recebeu como herança. E' exato; a política an-0
lerior era entreguista, imposta pilo Departamento de Estado; íf \
a novu politica nuclear tem em vista uma solução patriótica, p ,
fruto de um amplo movimento da opinião brasileira. >"in- f. \uuéni pode descobrir nesta diferença radical uma prova de Ú \
i(iie as Diretrizes traçadas & base das recomendações do Con- picJlio de Segurança Nacional não são boas e justas. Muito ú\
pelo contrário. ?:;;

g:i
/VVJTRA; descoberta ilo ntututiiio da iivcnidu Uomes i<'ri!irc ^|" é a ile que o Itamarati não foi ouvido. E' falso. O minis- p}iro tio Exterior é membro nato do G.S.N. e participou da ¦£
rouniâo em que lol decidido por unanimidade denunciar os ^acordos atômicos com os Estados Unidos. Da mesma forihu é Í-J
inconsistente a alegação de que a presença de militares no,^
Conselho de Segurança Nacional signifique a renúncia à 0aplicação pacifica da energia atômica. %

g.Cíu outro ponto o raciocínio do «Correio da Manliãs se apoia g¦*¦ numa visível tentativa de intimidação¦— è o que con- *'-
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nlAo dcmocráüca do pais. o
círculos mais reacionários do
governo Insistem no seu
propósito liberticida. O sr.
Vieira dc Melo acrescentou
que até o fim da semana cor-
rente o anteprojeto cuja pa-ternidade cabe ao sr. Nereu
Ramos, estará concluído pa-
ra scr apresentado. A uma
Interpelação sobre se daria
audiência hs entidades Jorna-
listicas, o líder do governo
respondeu que nfto tinha si-
do adotado nenhum critério
a respeito.

i« »»n. Hii nn 1.* .'Afina)
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' ii .- a ..-.!'....i do* ,'.-Cr.-.i»»s ao* clubct, que atingiram •«
33% de suas cotas at{ o dia 31 úldao.

L«la, na quícu ?'• ¦•• a Campanha'era Márcix.
*tt..-.

Extingue a Delegacia
Do Tesouro em Nova Iorque

Êste, o sentido do projeto apresentado ontem no Senado pelo ir.
Novais FiUio — A medida traria uma grande economia de divisai»

frisa o representante pernambucano .

Q SR. NOVAIS FILHO
apresentou, ontem, ao

Senado, seu anunciado proje-
to extinguindo n Delegacia
do Tesouro nos Estados Uni-
dos. Está assim redigida a
proposiçüo do lider do PL:
«Artigo 1.» — Fica extinta

a Delegacia do Tesouro em
Nova Iorque, passando todas
as suas atribuições a ser
exercidas pelo Consulado Ge-
ral do Brasil na mesma ei-
dade.
Artigo 2.» — O Ministério

das Relações Exteriores apa-
relhará o Consulado de Nova
Iorque para o desempenho
das atribuições a que se reíe-
re o artigo l.*.e recebimen-
to de todo o arquivo e do-
cumontos da extinta Delega-
cia do Tesouro, tendo a co-

laboraçáo de dois assesores
contabillstas, designados pelo
ministro da Fazenda.
Artigo 3.v — Revogam-se as

disposições em contrário».

Ul. I SERVIÇO QUIS NAO i
MAIS SE JUSTIFICA ;

O Sr. Novais Filho Justlfl.
cou amplamente sua inlciatl-
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As donas de casa, ao pa- i
gar preços caríssimos pela <
carAe nos balcões dos açou- í
gues, são sobretudo explora- S
cias 'pclüs- frigoríficos estran
geiros.
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Tabelameiito
dá Carue

Continuará
Engavetado

(Texto na á? pág.)

. Imcialas Oiten as Cdoversações
sere Nas

Frio fónhalismoi cafáterizoü o primeiro encontro — Manzies queriarecepção festiva. — «Nasser resistirá às imposições», afirma
SlOfli

CAIRO, 3 I FP i .... Oi
membros da «Cjinissão .dos
Cinco;., acompanhado cadii
qual ue uni colaborador
chegaram) à Presidência da
República às 12 horas em
ponto. No alto da escadaria,

foram cumprimentados paio
presidente Nasser; que em
seguida ae retirou para o seu
gabitíeié, enquanto os dele-
gados tomavam lugar numa
âí?.la tle espera.

O ii-. P.obcrt Menzles trazialena a denúncia dos acordos como um ato inamisíoso com os |jHstados Unidos. Ora, mesmo nesses acordos arrancados sob §Miieaça de represália, figuravam itens prevendo essa de- %núncia. 0 governo brasileiro, atendendo à vontade manifes- ^ta, do povo, tôz uso desses artigos e cláusulas, os únicos que é
nos convlnhám, aliás. Desde quando ò progresso do Brasil pé fator de inimizade dos Estados Unidos? Será que os ame- ^ricanos só são amigos quando nos mantemos a reboque de gseus Interesses, como pais subdesenvolvido? Não, êste argu- ®
mento não serve senão o Wall Street. '& r
A situação piora muito quando o «Correio» faz profecia. ... ,*"* Diü que não teremos petróleo eom a Petrobrâs, nem in- | ÍSlgllIílCatlVa Vitória dos trabalhíltlorCS lloteieilOS 6 (íe h0St>ítaÍS-histriu huclcui» com a política das Diretrizes. Acontece que | () shnlií'«ito no-rnrlpnn in r._,».„,7 . ./"-»V í?%r' "" ¦Hl""^

¦¦<- retrobrás não só está produzindo petróleo como estA até | 
" «"«í^w» agradece ao Senador (íííberto Mílí")

¦Mitieipiindo os prazos de seus planos do produção. O Recôn- §j de Deputados liara !l \'Otacão filialiuo devia produzir 20.000 barris diários em dezembro de 56, é" já atingiu 31.000 eni agosto. Quanto ao átomo, ai está a In- % CO1 aprovado ontem pelo'¦a iiúe nilo píeeisou de dois bilhões de dólares, nem de açor- % , Senado Federal o pro''o. coloniais com os Estado-. Unidos par» .Instalar e fazei' Ú ieto que fixa o limite máxi-rn^.clòsnr seu reator atômico; % mo dêi'5% sôbre o salário-

1* «N
m. Á\m\ «L* Bb J4TS: Jtkm. Si h_^. ______ _m. ... ______ S'\x STi *** Rsenado Aprovoy Reduto de

1257. do Des(onto-Álimenta(âo
vinho — Irá, k Gâmarai

f. mínimo para os descontos, aruiuentos sáo pobres, lá vem o antieomu- § titulo de alimentação, feitos
ido a política atòmice, adotada agora pelo -' "RA •-*?" como oa ía-gu

_ 
-Nlsmo. Apoiando a políüca atômica adotada agora pelo go-| ros Salá.ríos dos empregados¦¦ete?' vemos çsssedistas, udenistas, pessepistas, trabalhistas, em 11òtéiS| 6énMs rãtau-socialistas, comunistas. Onds etísfce a união, o entreguls- rantès. iolégios, bares hos-"S?t_f_,1?n^nÍ»dÍSC-rin,in^ã0- E' ° critérltt I»"da1' de ??na 1 Pitais, clínicas, clubes 4 esta-•soto, do FBL E a incoerência mais gritante: ontem o «Cor- | belecimêntos congêneres. Por

rtl 1 ü^l, d0 ?, !a^° c,om os comunistas na luta con- | têr sido aprovada com emen-ira o golpe, pela realização das eleições, pela posse dos elei- | das, a Ç&ptâ&ó irá aindatos no apoio aos movimentos democráticos de 11 e 21 de no- | à câmárâ Federal, de ondevembro, contra o estado de sítio e a censu- $ era origináriara- Hoje encontra os comunistas na mesma S^^S. Ú n ^...^f,, 0"f„oi /. ^. .mtrincheira em defesa da liberdade de impren- /XJ\ I *n?ãt!T*°J^l ? de l0%** na luta pelo reatamento de relações com { fg$ ] | ^Jrf ' verdaddra aber"
"ÍPaises socialistas, pela reforma agrária. \ TT J I
QS argumentos são fracos e náo resistem \-A/ % REIVINDICAÇÃO JUSTA

i critica. As discriminações m voltam ~~" | ó senador Gilberto Marl-
»«¦"» r"S Vt6pri0S autores* I «ho, autor de parecer da Co-

Justiça, favorável ao projeto-ria última semana havia rè-
querido e obtido urgênéiíi

.para a votação dà matéria.
Ontem, com o projeto na or-
dem do di.i,. o senador Mar
nliò discursou encairécèridc i
seus pares a necessidade os
sua' aprovação, por serem as
reivindicações r.sle contidas
da mais inegável justeza. Na
mesma ocasião, rendeu ho-
menagem ao saudoso sena-
dor Lúcio Bittencourt, au or
de emendas ao projato, ontem
aprovadas, e que em vida
escresu incansável ativida-
de em favor dos trabalhado-
res.

O senador Lima Teixeira,
Hder do PTB, em aparte,

CONCUUÜI WA 3» PAG-,

na mão um grande envdiope
amarelo.

Ü 
'presidente 

Nasser esta-
va apenas assistido pdo seu
ministro daa Relaçõ;... Exte-
riorès, Malmiüd Fauzí, e pelo
chefe do seu Gabinete,Po-
líiico, sr. Ali Sabrl.

.'. reunião deve, ser consa-
grada apenas a uma tomada
protocolar d(j contato.

APRESENTAÇÃO
CAIRO, 3 (FP) — Ao pene-

trar na saia da conferência,
onde era aguardado pelos áe-
lidados da «Comisnão dos
Cinco» — cada qual assisti-
do por um colaborador •--
— o presidente Nasser aper-
tou novamente a mão de ca-
da um dos delegâdus apre-

CONCLUI NA a* l'AG.
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ESTRANHA
DO LlDER DÒ P'.S D

Falando à imprensa reuni-
da na tarde de ontem, em
séu gabinete, o sr. Vieira de
Melo. líder da maioria, ma-
nifestou a sua opinião de
que a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito sôbre Mine-
rios Atômicos podia dar por-
encerrados os seus trabalhos
em virtude da aprovação pe-
lo Presidente da República
das recomendações e dire-
trizes do CSN.

E' estranha a declaração
do lider do governo.

As diretrizes elaboradas pe-
lo CSN e aprovadas pelo Pre-
sidente da República consti-
tuem tão. somente base para
a aplicação de uma politi-

ca governamental. No. seu
item 15 estabelecem que. é
preciso atualizar e.adotar a
legislação atual. A Comissão
Parlamentar de Inquérito,
chegando' a etapa final de seus
trabalhos, elaborará as con-,
clusõt-s finais â base das in-
formações e esclarecimentos
prestado;., dos depoimentos
tomados e documentos exa-
minados, apresentando ào
Congresso Nacional o seu pró-
prio substitutivo aos projè-
tos Dagoberto Sales e Oscar
Corrêea, dispondo sôbre o mo-
nopólio estatal da energia nu-
clear, estatuto legal que' vi-
rá dar íôrça de lei às dire-
trizes do CSN. Seu trabalho
cresce, pois, de importância.

Em que pese a opinião do
sr. Vieira de Melo, a Comissão
Parlamentar de Inquérito,
segundo declarações de seu
presidente, prosseguirá era
seus trabalhos, quo sô dará
por concluídos com a apre- .

sentaçâo do relatório áo st.
Dagoberto Sales e a apresen-
taçãó do projeto de lei de
monopólio estatal da energia
nuclear.

Aníahhâ, às 15 horas, a Co-
missão ouvirá o último de-
poente convocado, Gal. Betv
nardino de Matos, ex-presl»
dente da Comissão de Ener-
gia Atômica do CNPq.

SOLIDÁRIO COM
A IMPRENSA
0 GENERAL

TEIXEIRA LOTT
Pelo general Henrique Tel-

xeiia Lott, ministro da Guer»
ra, foi dirigido o sçguinte te-
legrama à Associação Bra-
silelra de Imprensa:"Dr. Herbert ¦ Moses. Te-
nho a satisfação de agrade-
cér a calorosa mensagem de
congratulações que me en-
viou, no Dia do Soldado,
exaltando a figura Impjàr do
nosso glorioso Patrono. A
imprensa brasileira jamais
deixou de solidarizar-se com
as g r a u d e s . efemérides do
Exército, e'-para nós é um
grande conforto que sèu pen-
samento seia transmitido pela
ilustre presidente. da ABI.
cujas convicções patrióticas
asseguram-lhe autoridade des-
tacada no;'nie.o jornalístico
nacional. Saudações, (ass)
General Henrique Lott, ml-
nistro da Guerra."

fii&MADQRft
h mmm%
m vlseo

A equipe do Vasco assw
miu a Hdcrança-invicta do
campeonato ao derrotar o
América por 3x1, apresen. an-
cío-se co.-n /o.-.e "pinta" de
campeão.

Na séiima página os íeifo-
res encoiifrarão detalhes des-
sa vitória ctuzmaltina.

S/»N»>i>/S.*,^^.yS**%^»^^''>.^.,»_ri»*rfV>/VS'^^
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Kovüs Fíolüslüs ConlrC; a Lei LiberücitSa na Câmara
Mão lavou Provai

o Ceminâo da
2* t.n-ta Brandi

o m Mo f**»Nt rm*% d*
_¦?».-•'•- *«* 1**,*_9_â*«i W'& 1
nrunnçifl »n wüpsruno *m\
ftiM »_*» M_MÍ_ IM *«*•*#.-4'
Om ****** *•*»»•"«•-# «»ív«ii«M»_*.
ÈákiçlW 0 AtfftttO «ll»»* *•» •
uinMuflo *« *»»•*-« w MD

<f„_iMi _***_.,*.* .*!«**?
e*'r wi M *'-s.-í-,M «*»* *
Sc; «je iÕMItMfc »!«?** i1»!*
•_<*__» »J-_*#_ .4* *l»is4l_*.»»
mal* eto mom «»•*&_«_»
»s;« «_,, gf_v*£ft*«, paf l«4M'
«ÍM»# ftlf IMNi à_MMM».».._. rema ***« «_ i**> _«¦am*-. rmo A«w»r, Kw*
(.«ai.» «t-'S *&HI__i «* AMfPlld
VfeM, ií»j>iwi'4i_ii» » Rm»
*».**.»>* ?»» -frffja da W«*i
«to.}- «V* _fWÃ *m » ?l***'
«-.;,. i_»i. bara a_(MeratlBi

Bni IJSüyilf-M »»,IFIÍ«-f »«»r,
A»»'i-ii«» VtoM !».'«. .yíií«t»

,t_ anis*. ií_* «r, Ã^_B_*J!
Ia ai*í .fe r**-*tefa4*» «tensi*
vo a_i l*_tl?m*nitt. 0«lew o
r*-s«. «-*-*«_ me ?_* Ate*»»*.
M_l>*«l .1.- «•..'..(¦-.i.i _)«-_*.'•• «IH
«yj«t# *.»_»-•__. sn»» «I-i |*ilmi?irB
s.t., cmmncMm- wwi a d*
ft_íSKi« Iih.1 *» ir. Awldt
a» «iu« <•-_<» •*•* i"*!"* ia*' ««¦¦
f*.t_| *'.--, Iit_mtjt4f_ drTOWTi
llrr* «B-fn e *«tr«ir«_» «1» lli
i,-* i |»»t_,iitnti4r e doa Jo»
mie.

luu j>*«|W*_JÍti(.tt*_i» ** MU
hísíAp» * !«_**««#» dn |MM8
,u is»iji##|»ii«_ii4<ílí«'M Os Vt»l •*»
m_-í•*** ** A«-Wè!>_(_, **«*»•
¦MU, l__»|*»*_*«<» • WHM

«St* «»«mm r**q _«*'Ht»*-ttlA o
fpS|.<_'.Sli:«lj»«!»í Aiii.a4mlaii.at?
'*_.';;__'._ M> 0 #f- AM.t__»
|§j_| r»«i,a itfütMttft l__*r,**.
iw_ji_«ii_. JBfarottawaca; o
«m rjaaa _iiM*»-*Htv •i*«* •
Ha rwamuracflo

u bv wm_'»i o eflcial ie m-
_(»¦..-ir Oa (Mi4»,-ts*-|t» «u CMB
c?í_rii«_» PieridlMli *** w^
i._«.:i. _ » um tm «al*
_¦«_-..» «Ic MIU» .,:..iia tf* Itl
uti_t__M |«iiii*mi em st*m-

H-.«n.«-y«_ ife ---:-» ¦!•' «r. Au
«. „ }.?<¦:„ c-. = ¦ .«>« -«• >-•«• *'«*

,.-,*. |y=.. ,-y-i gtnVH »*«
flMifltwfm trms m Iribana.
n. »i|víi__4*_ «te «ralé «-«ri»»*
i,. .:., mtmmt»ii(Mkr«4 di
V_!.>Hí.*>;_«>,

OU 6
A Coucaüraçío no Catete

í\ú Pessoal Am Vcrlww 3 c 4

KMVllliiH Oe iVliMWiWt-««, »i*
pé» «.j,«c«.«. (ttnuue taãts ao
r*» eometMiiviid ?*»_*'<« a »¦---
«-as*»! » _lwl*Mf«»l_l »te »<-*!**_&--
nw *4-i# «?¦«*•?*» « *»-*• ao,
•tr^i**_*«ivr Wft»»*,!»»* f«i»«rti
O» IM» •?rtí»*'»»'* *9 **»»«!?» 

j-»'
f(M « .¦«, |'*>*:«a • _5"__(í» «Ml
csif^ft «# iVií*a»

O «.= ,»-< i-.e _i.ír:_ri . .1 CtV

KMI 
i ¦.....-... -» «»•: |*_L-¦ - » IM

;\«-*tiit. «_i UooaãMo Nsfv»
au «i» iii.«-_i«£_v»*-» tia ai
I^IlUtMI *m%t im > <_>- .iu * _
Cl»'»-. d« iwittHia 'de i-
tM#-|ir,|n «ulll f«lin(.4,:__c_ |-«1{_-»
»u t! '.!_,(, ll...'.«..rtl|.

f.t-tr; a.». *..««>»i-.'.u--. _)Uff «tr-
al»i__ «._> it»%Firin sida ea\i*-
Om de Utimt» pela i*_i_.m_n-
».*M<.i:».-m._» em i,<..,ii-,i..*.t
ur «tus -«- _-,:<_vi..-i .»i»-»
i<, anti pj*»_««lí>. iO» «?.im«|s<SE&n!S.aKrs! é ° ««• °nunc,ou °coroneI FrcUe';lc° Ml"dc °
pauco q«iaíi|tirr mdii-sçâo que ^ uma . ,,,ni:-.-.;tu dü produtores — ApUCaQÜO UO
kve a . ... i- . - ile ter o aiual , . „,. ,,,.,decreto 20.-193

fl tOá t \Amrad» ¦ ponaii* «te

Portaria da COFAP Vai Ec|iiiparar
Filmes Nacionais ao Gnemascope

£«.<**.*»*** f>m t04ido de paNhèflei
tm tUé Veii*** t o »»«te***» f*w^_•«»>«»»•, 4* f**_4_.«3«* 44 «i-
ii__.» ^.«.-«-.iiiM #»>. MiMana ****'-*. **»**»*?« maM| g»•«.-nir taiM »«w*_*«w* nih aM MMialfaiia a nr npia
_, « ? w„#>««i| «j»i«i_ ;ii«_». ««.4 i*. •** iU* _-<_». r... ;«««io
»., f-ttMe *__• Vaim, o jii«*i do aata_|ar ao tf*-**** PrwMwi
f# J * .?<•*".-.».<.« o»4 tsemutml t-tf-m*» «i ?íí,..i,»i_ . ,-iw.-< ?
?##.Mt.«r*, « .-» /__¦-_- .:. » i«í«>l»< r«1 *r..» f..|_«__.t_»..» ..»*>•«
rO««_) «*4 «i-i.. f.tj.i.-.r_!_ ,«., *.t_.»«r«ÍM i.'o.»*J_ fwtò Íf" «i'*J
#<M>%iim »,? *»j_WM, #«M i*« M_*f.« rf- l*íf*H #í?rí--k«_«.

.'.«« .-..-.-.«¦í..if t>;»i.| M.«t.f«_ |*-l(J«l «««.il #r4l»»/i«*Çí»1_* «te»
/««»i_-..* «i abiaiaio wWm Am i_if#-_lafM d«i iwteií *«? *,

o OõmUi mttvmo o omfermmeoto d* todo»««e^Kaee".

Vi«>l'rttid«t**iie «te Hrj.iiblir|
r«¦*«•_.*-., .. n-.itjírs em tióter*.*
e ent . »-»,

A e«.i,i»<__«j Parlamcftiar,
aue o «• (ii«i ' ¦ t••=•'¦'• '•¦¦¦¦

CO«'AP -.-' «•«_-»-»** o fiet-Mi
Mdon-U ao «fUMi* íibíumi «woi»*

aiMPRIMIÍNTO
do i».' in-. i«> mm

A (NMura da COPAP («•_ rm
3-.. 

w »»• ».«• ».»,.»»to »»*", .— •.——  | -t, j»,ni: , na wwinr !»,«• tm
ir.cc-t.»!*. pnoNgue I mingua ........ i u drtio •>•• «*_«4«,4 «í* U(U ,..__r.È, ., ,..„ . .- n.i dt

taomna. r--=_ a i_r*_*r_.io «|u«
O ..-•.. --I I ...'¦¦;..«» .'•!<-%!•» I.'í

<íj leio* ...n«t.-.«.» |nr.i imtia
j: .r ou de i>i-•-,-.» que. como
tOl (.-. i< ¦. w.. -, i .- , Cl.-! : ..«-.
Kxl*i-m. _|K«nii_. mi|_»iictV.ji e »«"••«• « •*«* «*»«*»*>í« « P»*>
d«<;..r.«t... armaiiA. i>•:< ¦« i.in-
|«T .«.:.¦ . «I i ÍIM (Ifl li..-:.

aómniie na próxima «*.-.•-.-.

(«xcii m<_x_.u. i«rt__» a lltMe o
ir. C_v_Jb«-iio I. > _ c __>,_* N««v»

Dir. a (tm «s que o relator »r. rr... Santoi. M« ului_o nrnbio «ia
na a Coint_í.'.o volinrâ o s_ rru* j,, , _....-. , . ___Mi, -
liínjamlm iar.ih |»«_-a enron* H"'*10 Mimti «•• pírtWo Tr4,
irar uma «..•«_ ao lmpa«_e. lUilbUia Oiaulrira.

£x-Dirotor ca Pcni.encti.r_tt

DENUNCIADO POR FAVORliCER
A EVASÃO DO «DIABO LOURO»

Oprowiolor 
da l».* Va,a Criminal, dr. /.•..« .Uni:, *., do-

numlu», ontem, o maior llddcbrundo de «.'.-.» Cardoso,
t :¦•¦•¦¦ • ¦ r da Ptnttcnctdria do DMrilo Federal, como in-
curto no parágrafo 4/ .... artigo n. ' -'w ,.,. c.;..-i /.-, /*, n ./
iTíi-Míciro, «/ue ..«,...ilu j,. ,,.M ;,,nu o crime de favorecer, por
qualquer forma, a evatüo do pretot.

A denúncia, agora ofereeida d J.i-:>.,i. reporta-to ao
íitmpo em que o auutado exercia a dmçilo do «..-«..... ,,n ;¦
to penal carioca. A 3o do janeiro dèalo uno, o major UU-
debrnndo da Uôit aidoritou u pormtasão tcV.citada pslo pra-tidiário Ademar ileíniclt da 8ilvelra, "Diubo Louro", pnra ir
à rua prottcgulr o tratamento *.:• •'• -« a quo estava »o suo-
metendo.

Acontece que o "Diabo Louro" nilo mais retornou ao Pre-
«Mio, aproveitou-se dessa oporlunidtida p-irn cvadir-tic. O
ilinitiério Público cnleiHle qua a rcaponaabilidada cabe in-
teiramento ao major.

_*.*««:__. «Jr iQ-to. <it*< «kifniuiia
«tut o» mme* pmm «<?:<*«__»
{i_*a «m litef* f«i_i*«»«*»«M. »<?_«.
<_>«« -aUKUm:_!«•. fobnKloi fMI_ tM
iilmrt iv_. _.__•_

l'..:_-.'-. >-¦-"• a •: ¦ ru<_v' •
.!.:.- o coronel Mindtloi

— Pix_*tn oi ;¦•¦!-..(.». rtiar
.-->•• «!< .. ¦«• rr» rrtintlo dt •¦¦.-¦«
!¦» ¦•- i-i o ->'•-•••'• itrá uma ¦¦: >
«,4o «Jf!.: i ¦_ « lav-oráwl.

QNEMA NAQONAL PODE
C03RAR 18 CnilZtilROS

('¦.¦-..'.¦!.-•:¦«:¦.- S |-..-!.ll... ¦!*

COPAP : *i- ti.*A <]«_» o* lilmri
-.¦..¦-..,« •-:..:.! r».: .!..». a 18 «li.-
•¦<¦.;..' lai como ot (lime* cxibídot
tm «.rn-'-.:¦.«>;>!-. vtuavltlon. tu»
pcrucope. etc. Segundo ot clrculot'.*.•¦•« no cinema a r. •.;...-..,-..
¦• : - :'.;:.! a produto nacional dc
(times.

MÉDICOS ESTÃO
VOTANOO

MANDADO DE SEGURANÇA
PAPiA CASAR COM EGÍPCIO

¦COMANDO por pret.xto a* naeion.ali_açao do canal
de Sii.z, ns pais (fe unia jo»
vem inglesa tentaram impe»
dir que sua íilha se casasse
com um rapaz egípcio, in-
íorma-nos a «trance E»r-ss>,
«m telegrama de Londres.

A jovem tentou, em vao,
convencer os pnis de que seu
noivo, professor da Universi-
dade do Cairo, e que ela co-
jiheeera durante uma viagem
de estudos do mesmo na In-

glatorra, era um cidadão dig»
no e amigo do povo Inglês,
o que não «stava cm contra-,
digao com o fato de ser egip.
cio o patriota.

Como não conseguisse que-brar a intransigência dos
pais, a mura decidiu levai a
questão à Justiça e o Tribu-
nal de Shoffield reconheceu
o direito da jovem de esco»
lher o seu marido, dando ao
casal a au.orlzação para se»
unir pelos laças do matri-
mônio.

ACABA DE SAIR:

pmtíi SFsyj poRCobRI

F. LAMAZE
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO, 38 — V ANDAR

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA 1íHainchelin — les origines de ia Religion  154,00 1
Garaudy — Ia liberte  200,00 pLénine — cahiers philosophiques  209 00^
Poiit/er — príncipes fondamentaux de philospphie 198,00 |

g Mao Tsé-Toung — oeuvrcs clioisis — tome 1 e 11 ..
Lénine — Matórjalisme et Empiriocriticisme 
Reeherches Sovictiques — cahier n." 1: philosophie
Rècherches Sovictiques — cahier n.' 2: biologie ..
Plékjianov — Les Questions Fondamentales du

143,00 |
145,00 p
110,00 I
121.00 |

¦J»IVEKAM inicia, ontem àt
¦ 0 horas da manha, .._

oiclçõet para rcuovaçSo rir.
d!rc(orcs no s.i-.iiici.i rios
Mériicns do lin de Janeiro.
O pleito sa reaPza em se-
gundo c-crullnlo, polt no
primeiro n6o foi alcançado o
c.eficiente de votos exigido
per lei.

Nos meios médicos, tem-se
cemo bastante provável a
vitória da chapa presidida
pelo Dr. Heitor Carpinteiro
Perez, lançada peb Movi-
mento Renovador Mé_ico
Sindicalista, que «e apresen-
ta com importante programade reivindicações.

A outra chapa concrrren-
to 6 situacionista, presidida
pe!o Dr. Iseu de Almeida o
Silva.

As eleições terminarão ama-
nha às 10 horas, quando sprá
iniciada a contagem dos vetos.

JacarèzinliQ Terá
Luz e Forcas

"-srW*

OS 
moradores do Morro

do Jacarezinho acabam
de conquistar mais uma
grande vitória, coi'n a assi»
natura, domingo último, do
contrato com a companhia
Antônio Motta para constru-
ção da rêda de luz e forca
que a partir do próximo dia
30 do corrente nassará a ser-
vir aos moradores.

Representando a população
da Cidade Proletária do Ja»
carezinho, o sr. Artur Si-
mões. firmou o documento
empreitando os serviços da-
quela empresa, em ató assls-
tido nor grande número de
moradores, autoridades e
parlamentares.

4-9.1..**

SÍMIL VIROI 01 C0MP âOS EmOMOOMS.
ZVT^LmV*™***». ¦,-¦_¦ i.»t__»l«-__.i»*" "* *m^>>mmmm*mmm»

Tabelamento da Carne
Continuará Engavetado

Decide Hoje o Senado Sobre
a Eleição do Prefeito

rvivlitiliram a ur«t*nie ira* Maicos D Amado, or. í»ilva*
»?**«. do plello. c.imi>r<» que na Otávio «te UMo. Pro(. A^1 mando Carvalho, dr, "•¦

.«tm. !«•««, \t% |i r»"i
.!.:»-» >.I.I.!r.*l. »t. r í«t Om r II
ma tte «-n. m-.. -.» adotiiiuti*'
Uva.

A if»..* ¦»•._.. Itiuil dá «••'•'•!'.
da da «-»1 ¦ -»«¦» dm (t--out>
dus quo «tateie** eM .<_*«
i -,» i-i«¦.'¦ ¦' - «ktiiro oo ;. >
«l_»i>. aa|*artirda daiai__<__n*
«, ... ••_» Ul |r.|_rvltvo ,.| «
I). ; .1,. niaf aot ri.!.nl_. s
..1».-¦¦,» nova «- •_'!•:-> >i r
|-|f-.i-!.-. 'n Ae llrljírt*-IU li.I«-
o i! í.i-..!..!)..-í--.- as «,«.«•-.
iât*«i i.-......!•..><'..«i rom a.
nua* r«i»uliç<V« «te vdla, «ob
os _M'r '¦ ¦ «-'"_•'•*:*'->¦-». ao*
dal. i ;¦- " t ruhuraL

i.i-.i:.-: ii.;--. para m-•• o Ho-
«-..!.. t» O l'|r.;.lrnV da l!r
pública, «tes quais agora do*
I".-.•!<- a .«!.-:..• da «i!.«-i .ii.
tr*nham a mate clara vi-_»
«te •!•= ¦ ¦¦'¦• o»«.irioíat. apoiam
o
ll»ac..ft
vi ¦;.¦!-.-n O «¦•¦••• Mli.W
m_nif«*«ifl*__!-l públlraa —
«¦ •• ¦'- -: .^iii¦'¦ > v a o I e n !<i .««_•».
oom Ir los. ronecmrnçflM,
oto, da pronto aejam lo»
-...•!.*. a ••¦'•• *••'» a intpl*
!...•. a fclio sob a Intnl»
ratão «Io tema: — «etelco?*
ImMlíaias •• tnluçfto nam os
pmb'r*mas do povo n»r,«ira!»

Por nulo teto. conclama»
!»•¦•¦ todos a oue. sem «lis*
iíu. .'. *. pnllllras-parll(t_rifls,
nos empenhemos numa gmn»
«I-..M* rnmoanha nopii'nr. nr«V
-,* .*!>v>-> lmed'alas. h altura
rins irar*l(**-_ rie elvlrmo e «'os
Irieate rio novo carioca, pa*
n n ove riefrip IA nos cons*
tltulmos em Comlssüo Promo*
toni.

R'o rio Janeiro, setembro
de 195_».

Assinam o manifesto: Mo*
7«rt Ijipo. demitprio i.ittr-ro
Varias. Jo.1o Machado.
f»n . Frelins. Ceorge. fíalvRo,
MArio Mnrllns, Rcntemln
Farah. Bruzzi Mendonça,
Frotn Ari»', r. Od"on Rrafn.
Segadas Viana, Croacy de

OUvtHra, Jonu luui.i». Oa*
__;.:_ Uma Kilho, Aataa

..ic,H,i.i«.-j,, Uonioai Cardoio

Oiatolamtnia 
óm mai

4a mrm vai .wniiihu.r
¦mnrtlaao i« OWAR e»
m >|.-r .i«.«-_i an mwo. o
PMMaata darnili owkm a*
,. .ci v.. ,-..y. t« mmm
a um "I**-j <iua ''* **:-*.:;* *
O *.„< a,l..« «..-I. il A»*l*l
¦travAi á aenlula d. ra»
fiv,ra Munkmil. t» ^*^•!**,,?,,•
ie da Vúvm* mimo mmfc*
mim qu» « toniiéla n UjP
i., .*,r»! r.T.iJH.. (mo a abuo-
OiiicM *t • produto na «tdaite.

\imKAROR
VOLTAHA Ã CA«aA

A afirmativa do coronel
Miü-teto rs-..„í'.u... uma i*»

alma »«t»-r>íos«áo na Câmara
M.K.y. . .y ««nite nuiuenapi

.-.ri:-.-,!.,!, a l,i!l..t«.., .V_i;i.I:„ I v«-|r.-' 
*!«•» 

I. íll '.¦- íl'-.C > •' ¦*-•>
u » _¦ , Smmm t .- „¦_... Í^*_.,l.. m-*\m. _-,.,.¦_ .» ....*.....- v . . * í-tf « ->_'• U. ÚO «.:.!». Vrf.a>)<>
,*> M-ui...» Flllio, lãvi No*

»r», iteliu VValca«T-*r, Nilo Ho*
(.- I '. M_l',',r| ;»«.-.c__. Mí«5vl
mo da iHh», Itâui ¦*..-!¦.«-»
!-•.(_. Couto ite tkrt-ia, in
«i. ¦ do Iii4.ii, tfdtu Faria,
Mário 1'iragilw, (teraido Mo>
ralrt, v. _.i itut vuma, ln>
djlévlí» l**l«*!>M»j»t (itttio Meno*
10*. *.•.:.-.« !..!-¦. I»i..-i.|!,_.,_
I» A:.::•¦.¦*. Prol. As.-,-.-,., tM-r»
na. i»nl Netaon Cutia, i»i<'
1 ;--:;|..(¦,;.- Mil a!.ila. dr. IAM
Al(l> -¦• t it_,.'.l --, PlUl. Al :.

no V_!¦«•_. l/r. Kr->(H-,.«-«i Sc*
i.:-"'<*- Jànlor, tviigenhciro Ar»
lindo Itibetio, Coronel _talva*
«i-.r it.-i!c*.,<i.-«, Ivngenhciru
ÃVellM Monii., l.;.,.;«-:.l;«-.t _#

ian »òm_ni«* o ItwtM quo aulo-

atro ai #f»**.iio*tt»**. im oo
U*_*l m1*** m iw"^»»* *?* __¦onHooi a awiipaataa iv
§jgm i»t*»m_ inl»íiw_i q»Ni
„ vti«4_f OtOMtr KÊÊÊBm,
protiiãiri da uibaM wQ»
,¦:,.. fOgn ** ^^;*»1*'i'&,,,•
«io ditri«>i iü ÇW AP. Wm
nn ólimia »iaw*d «_flH.*i.»ui
uma ío«I»»*_o W *!>+* •* PW
ir. .v numa tteiwr o i_..o
_mivtí_»»* a gaiiinvia *-» w
vam bioi»*» noe «*h«s»» no
iiLcix.,.u. «te tjarn»*. H''*1*''
Unitt-illC * - t«-;-.'i» MIMO**,
da Atmttitr, i**i(i aWDÍM

R* <t._w» «*? © io**mi
Mm>___» |w«lt.s* «*t»A» uu»r'
H*»*te pri* *_»»(_<*. dar ««a
m..:-> u^piioa a «skíMai t"r'
.. .c !«!¦ .i-o _*» «*t_r»* a t*M'
m. N4«- (* Mwa tte aÍH_»*_t_*«ia

m um*» ét mm- l*mm
ét •*# O _^4il*»«i_» H «íjs.
«*•#«# «t_«ws_«*4 m% aui^
_f*»«* _!? CWfw i&itòi' *
f»w%-a m** ii» fl «aiwijéi p»_
»m4« «to »*(** 4# #-mwm» ««-».
__*• # ara* «-***• *?** _..-.-._,,¦
l«JiM «iM»S«_rt**}# %«M«te * |Kf--,«_. «r*. «**«4M» í*»* i» t **
tjmmfm Ma *#< 4 pwàé«ift.ií d* (.WAI* •*!_(•*_*( a» ta|
d.«» maí&r* «thtf___*§)« dl KanK.
nn a #w«f*»# <te» a«*«^jiMte|.'
|! 4<í.4 qM w. w_w«i«» «It,.
¦-*_. «*í#m_**i«t«r»ir «i ?•. .
di («mim dr f «W» l#f»Ji^
|»f<*-ê » M__«_M_i Cí_N*M,i (i~.f
mm «h Ua»,» J_h «»_[_««_ í.»..-,...
CSoatoa r*** _v_»t_«*{ii_ *.*'-»,_,
e««i#'. ? «_*.__«_» «#*_«_. | «n«
Lm» i««4*__f«, _i*_** tb (•««.
uaMMam • ******* *»**-**>
u «te C«___mí<» Ptwaaieir C-f--
ira a <<•*_»•

REACIONÁRIOS DO GOVERNO TEIMAM
EM CARROTEAR IMPRENSA E RADIO

fechado o Café Capital
O Café Capital fol,ontem,íe-

cr*ado. Por determinartlo da
rOFAP, neb fato rie estar ven-
dendo, à revelia do órgSo de
nreços. o cafezinho pelo preço
oscorc_nnte de um cruzeiro e
cip^liento í*entavrs.

O esbbslecimenio comercial
nue vinha vendendo o produto
ilegalmente está localizado h
Praça Tiradentes, esquina da
Avenida Passos.

Ali.lio
:. .... .i.i. dr. Ar,_lides Salda*
nlta, dr. Agenor Pcrrelra, sr.
Antônio Uilveira, Acad_inl«-o
J...I.. José Assad, Prvsideniu
da Uliiíio .'.!«u« i»..!ii.iii_ de
1 -.in :..-.'.«.->; José Lula Cicrot,
PreaUtento da Uituio Urasllel»
1.1 (IO I. .IIMlflIlI. ¦> ÍM'. Uli.1.1-
rios; Mlllon S. Maio, Presi»
itenio ila A*..... i.n;.«i. Meiro|_>
!. i-..i dc Estudantes Srcun*
(Urios; Carlos UumnAo, Vi*
«.- i'i«-!iii sr..- da AMES;
ljc.im.il de V.im .ii.ri-lns, Diro»
tor do CACO; Flávio Men*
d -s. Diretor do CACO; ll«-i-
lor VignoU, do DA da FNA;

Itencdlto Cerqueira. Presiden*
ic do Sindicato dos Metalúr»
gleos; Antônio Vasconselos,
Presidente do Sindicato de
Carris Urbanos; Josô Jaime
Gomes, Presidente do Sindi*
cato dos Marceneiros; Ênlo
Ramos Arruda, da Comlssüo
Pró-Autonomia do Cenlro
dos Oficiais Administrai.*
vos da PDF; Alacrino Tava*

res Dias, Presidente da Unlfio
dos Operários Municipais;
Inaldo nocha, Presidente do
Américo Mala Filho, Meta»
lúrglco; Silvérlo Manoel da
Sindicato dos Padeiros; José
Silva, Presidente do Sindica*
to dos Hoteleiros; Plínio Al*
ves, Presidente do Sindicato
dos Calçados; Waldomiro
Luiz da Silva, Presidente do
Sindicato dos Moinhos; Moa*
cyr Palmeira, Secretário do
Sindicato Nacional dos Ae-
roviários; Giovanl Romiia,' Presidente do Sindicato dos
Gráficos; Aparicio Amaral,
Presidente do Sindicato dos
Comissários da Marinha Mer»
cante.

ESCOLA E HOSPITAL FECHADOS
EM VIRTUDE DA FALTA DÁGUA

Novos protestos foram levanta» suas atividades, prejudicando cen-
dos, ontem, na Câmara Municipal, j tenas dc necessitados,
contra a falta danua que se veri- j Os protestos levaram o sr. Mou-
fica na cidade. O sr. Raul Bru- rSo Filho, presidente da Comissão
nini respons**»5"1101- o Departa-1 Especial de Inquérito para apurar
mento de Águas e Esgotos pelo' irregularidades na construç8o da
fato e levantou dúvida contra a J adutora do Guandu, a convocar
construção tecnicamente perfeita' uma reunião dêsse órgSo, amanhS,
da Adutora do Guandu. Nessa] às 13 horas, na sala da Comissão
oportunidade, o sr. Raul Gomcs.de Redação. Ao mesmo tempo, o
Pereira denunciou a existência de i sr. MourSo Filho, fazendo um
vazamentos nas ruas Santos Ro- protesto veemente contra o fato de
drlgues e Estado de Sá, nas pro- a Light estar anunciando a venda
xiniidades do Morro de São Car- de imóvel que não lhe pertence,
los, sem que as autoridades da j como i o caso do prédio do Hotel
Prefeitura tomem qualquer provi- Avenida, na Galeria Cruzeiro, fí?
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TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÀS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de ~ 19-25 e 31 metros.

OS JOGOS
UNIVERSITÁRIOS

.CONGRESSO DA CBDU-
Ontem, às 20 horas, no Sa-
lão Ncbre da Faculdade de
Direito da URGS, foi insta-
laío so'cT-mente o XIV
Congresso' Desportivo Uni-
versitário Brasileiro, q u e,
alem de debater importan--
tes. assuntos ligados ao es-
eleger a nova. diretoria da
entidade. O atual presiden-
te da CBDU é o acadêmico
Maurq. Leite Soares.

JURAMENTO — Na ceri-
mônia realizada optem n o
Estádio Olímpico, do G-rênii-
-Portóale<?rense, o s atletas
universitários prestaram o
seguinte juramento: "Juro,
perante minha constância e
quantos me escutem, nue.
como lewífnn universitário,
participarei destes Jogos
comoetindo com esforço e
lealdade, respeitando os
adversários, tanto na vitó-
ria como na 'derrota, e con-
tr.búindo para a formarão
do espfrityi universitário, pa-
ra o desenvolvimento dos
desportos e para elevação
cada vez maior do nosso es
tfemecido Brasil.''

OS CAMPEÕES tt-Nos
último? Jogos, realizados
em lü_4, foram vencedores;
furebrl, bajpnos; basquete,
paulistas; vôlei m?sculino
carocas; remo, cariocas: na-
tação, cariocas; tênis, paur
listas; polo aquáüc?, paul*??
tas.segrima, cariocas; atle-
tismo, paulistas; salt?s ornar
mentasi paulistas; vela, pau-
listas; vôlei feinininQ, çarier
cas. Na contagem geral, qs
.cariocas forajn p§ VPl}gl.4a»

res, .sepunáiidoã pelo§ pau»?
listas.

dência para evitar o disperdicio,
Ainda sobre o assunto pronun-

ciou-se a vereadora Dulce Maga-
lhãos para denunciar que, no En-
genho de Deptro, está faltando
água, há vários dias, enquanto em
outros pontos é desperdiçada, em
conseqüência de ruturas no enca-
mento. Citou o exemplo das ruas
Borja Reis, Eulina Ribeiro e Dois
de Fevereiro, onde a água das fos-
sas corre na redç distribuidora do
líquido potável, em virtude do es-
tado precário em que cia se cn-
contra.

Na Ilha do Governador, segun-
do afirmou o sr. Couto de Sousa,
o Ginásio Mendes de Morais,dei-
xou de funcionar à falta dágua e,
pelo mesmo motivo, o Hospital lo-
cal íoi obrigado a suspender as

,im apelo aos membros da comissão
encarregada de apurar a irregula-
ridade, no sentido de que também
se reunam, a fim de que sejam to-
madas enérgicas providências sô-
bre o assalto que a Light pretende
realizar contra o patrimônio mu-
nicipal.

r«M1l»AU OA !• tm.
REUNIÃO POS UDERE8

I -U-..-I _!'.! ICtlIlWW- lio Ml*
nl-iéiio da Jiioiiça. sob a pr»
alitínria ito *r. Nereu Itamo»,
o» iliirira iltw i-»i¦!_.*¦> *\o*
«..ii-imirin o bloco g«*v«*nta*
montai mani*» o do Panlito
S«_flal I»rôgn*. «Uia. pola •*•
aa i>i;;*iii*--i*.¦¦¦•< í"* «•••• t .<••
. ini.-. •: o projeio ite W In*
íame. Prwtfníc», miuilaram
u .«•-••(>»"?.¦'..• o ..-;"i ¦¦!¦»

Vieira «U* Melo e o íPiia«l«ir
FiliiiK» Muller, do I' í'. o de*
|H-.i.i*. • João Marhado «¦«»<*¦
na«l«r Lima Taixelre. do PTB
0 o >'. ;.tii.i<ln Manoel Kovala,
«Jo Partido Republicano.

Segundo nota dUlritmlda
pelo Minlalórlo da Jut>ti.a,
continua em elaboração o an*
trprojeto • -•'¦•_•¦ crimes con*
ira a honra pítaoal e a aa*
«•tirnnca do Estado, pratica»
dos por meios da Imprensa,
rftilln c tetevl_âo.> Nos meios
político» «li/Ia _«• onlem que
o sr. Fillnlo Muller nto aus*

tentou na rcunlío dos lideres
os pontos de vista constantes
dc suas declarações a «O
Glotx» s6bre a Inoportunt*
(!..(!«• da nprescnlaçfio desse
projeto de lei.

O PTB SE ÜEFINIIU
QUINTAFEIP.A

Deverá rounir-.se* na próxl*
ma quinta Miu, com os seus
lideres no parlamento, a dl-
rei.ão do PTB, a fim de to
mar poslçfio quanto ao pro*
jeto Nereu Ramos. Na ban*

cada trabalhista há forte reais»
línda & leirolha «.-onsiderada
inoportuna e desnecessária.
OP.R. VOTABA' CUNTUA

Embora ae tenha feito re-
presentar na reunião dos li-

-dores pelo Sr, Manoel No*
vais, a dircç&o do Partido Re-
publicano se Incljnn a votar
contra o projeto libertlcida.

O SB. MOSES NO CATETE

Foi recebido ontem no pa-
láclo do Catete pelo presi*
dente da Repbúlica o Sr.
Herbert Moses, presidente
da Associação Brasileira de
Imprensa.

MOÇÕES DE SOMDABIE-
DADE A A» B. L

Continuam chegando à A.
B. I. mensagens de solida-
riedade. Dentre outras, des-
tacamos as seguintes;
«A Associação Cearense de

Imprensa, reunida ontem,
dellIJerou também protestar
contra qualquer diploma le-
gal que veniia trazer cerpea-
mento à liberdade dp jor-
nallsmo brasileiro Esperamos
que a entidade máxima sa-
berâ defender intransigente-
mente os legítimos direitos
da Imprensa, evitando a
aprovação da lej de caráter
ditatorial. Ss_4a<_ões — Per-
hpyre Silva, presidente». —
«A Cônífira de' Vereadores do
Carazínho, hipoteca solida
riedade a V. Exa. pela conti-
nuação das liberdades de Im-
prensa. Atenciosas saúda-
ções Ernàny Gr^eff, presi-
denie». — «A Associaçãq dos
Funcionários Municipais de

Porto a:< ... •¦'¦ corwUkntiwla a
i.i ! y.-. v de .::;:.:- viial
para a drmoiTarw «? o dMNn»
volvlmenio daa lagiiimat ral'
vic.ili* -v."i-» d» •'-¦¦-¦'¦ h¦¦: i<-
armada, hipoteca itrctitiio
a|_»io à aiiiud* da V. r^a,
em deieaa dot preceiiot
«..titiiiu.,..!..iii — « I. , IU'
beiro da Silva. f»r#*.deitii>:
ltul»em Moreira LeiUlo. L«
SecreiArio». • «Aptesaniemiis
n V. E...-. no?*-* «atui rtpwi"
sa a qualquer icniailva de
desvio da nobre mlmAo d.i
Imprenia. quer denvlruiamio
aua finalidade cunsiruiiva.
quer ofendendo a lltwdade
«' c3?rc««Ão, fundaman"!

a ¦• iik-.i • humnno e i >• ¦• da
t<Klo regime aulenllcamrnie
democrático sem meno* lai*
vo deieslAvel de bafejo to-
Inlliílrlo ou ditatorial. 8:u»
«la-flfa Pe. AnlAnlo Tlm-mm*
Fialho, dlrclor do «Correio
i-.iii.ii ... da Uberaba».

APOIO DA IMPRENSA
SINDICAL

Pecebemoa a seguinte co*
ll.iiii:......".»:

<A COMISSÃO PERMA*
NENTE DE INTERCÂMBIO
E AJUDA MUTUA DA IM*
PRENSA SINDICAL, rtunl*
da nn Sede do Slndlc .to dos
Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro, deliberou por
unanimidade, após o exame
dos acontecimentos que se
verificaram nesta Capíial dc

«?freeam*?nlo A lltwl* .* ét
IMHrtlNi e B**S t**?*» t U
uma ríüva t#âi»lâc5o omtiih
va da ativ. wda prnaHfika
O ". _ -l.!f

l." - ap«>l .r as <kli*»ít».
efieo daa nUdadn (omaUiti
i.i» hia»il«-ir.... rwii*«Un«í,!t.
a FEDERAÇÃO NACIONAI
Di>S J0RNAUTA8, atmta
do seu l*tr»li_Mii«*. Dr U li
i;mnur_r«. ,ilo SINDICATO
mm JON,.LISTAS pua
FISSIONAIS DO RIO DK
JANEIRO, «ia A£_«OfIACA0
UIL\SIU:illA DE IMIMU^*
SA, ait»\«** do «eu Pfestóíts-
ie, Dr. I lerben Mnsrs. _# rt-
pâtlio n qualiiqU-T te_'_t,-._i
de • > tcfiuiirnio da livre im-
iiii.*ii.i«;3o «to nen.san.cr4o. u*
laila ou . -11..1

2.» — promover em «L-u.*.
n|_iiiiina um ik_*ie s«i)>re ti-
le u:.! : i.imc probltma. coa
a presença da cla«>_* iraba*
i;.....¦¦: i e de i«_i«»s os áriãm
alnilicala desia Capital. Rio :•
Jant-iro. S de «eicmbio de
1C30 lai - JOCELYN SAN»
TOS — Gaxeia üm-:.. ¦•
ISALT1NO PEREIRA -Ves
do Mclalúrigco; JAIR BA*
TISTA - Itesistenciíi Hoie»
Iclra; CARIjOS EUGÊNIO
VILA VERDE - BanrArio;
SEBASTIÃO CORDOVIL __

Orla Mariiima;
JOSÉ LUZ - Unlâo Sindicai
ANTÔNIO CARLOS CRU?.
Oito de Setembro «» LUi/I
GEGORIO DA PAIXÃO - A
Voz do MoblUàrio.

Iniciadas Ontem as Conversações
Entre o «Comitê dos Cinco» e Nasse.»

Extingue a Delegacia
do Tesouro em Nova Iorcjue

MESA-REDONDA
DE BANGáRIOS

Amanhã, quarta-feira, na
sede do Sindiçatp dos bapçá.-
rios, será realizada, às 19
horas, uma mesa" redonda
spbjre o projeto, que concede
aposentadoria integral, atu-
almente .ém discussão no Par-
lamento. Deverão estar pre-
sentes a diretoria do Sindi-
catp, p presidejite e o atua-
fio do IAPB, os membros do
Departamento de Previdán-
cia Social do Sindicato
além de ourtos técnicos atua»
rias. Também é esperado o
comparecimento dos • senado-
res Caiado de Castro e Oton
Mader, ambos especialmente
convidados.

VISITAS
A diretoria do Sindicato

dos bancários esteve, ontem,
em visita aos associados in-
trrnarios no Sanatório São
Geraldo.

«Hg_Mggn.

(toM-LÜSAO DA 1» PAG»

va, frisando a certa altura:
«Pelo decreto n.« 3-852, àe 1."
de niaio de 1867, o serviço de
escrituração e ¦_ çojitnbiliçia-
t]e.de despesa e receita, fora
do império foi desligado da.
dres.. Diante das dificuldades.
Legação do Brasil em Lon-y
imppslas pela guerra, quan-
to às comunicações,, passou o-
referido serviço a ter sede na
cidade de Npva Iorque, De
conformidade com o -deçre-
to-lei n.» 9.696, de 2 de se-
tembro de 1946, foi reorgani»
zada a pele.^çia -3o T^soy:
rp no Exter'òrV subordinada
à pasta da Fazenda. A de.-
f iciência de comunicações, os
transportes marítimos de Uni
mês para a Euroná, a neces*
sidade de providências rela»
tivas aos nossos-repetidos e
torturantes empréstimos ex-
ternos, impunham, realmp./]--
te, a existência . dêsse. servi;
ço fora. do país. :.;;.:.".'¦:

Hoje, çpm ô avi8_. ^esa^aré-''
ceram as grandes distâncias e as
comunicações se laíem 'era se-
fundos. Por outro jadp, todas
as tarefas dè pà(iamepto$, 

'de
oue se inçnmbe a nossa Delega
cia ern Nova íorgüe, pEp sf
compreenderia fossem reiallr*'das
sen:"o por cstabc-lccimcn-.os ban-
cários. O que resta à Delcr-acia
é um serviço de registros ,e ano-
t.ições: uma ou outra prpvld5!)-
cia; um ou oi'trp esclirecimentp;
em suma, uma atuaçgp extrenia-
nente limitada. De modo que, çp-
mo medida de parcimônia, de
poupan.a de divisas, deve e??3
repartiçSo nò exterior desapar

A INFLAÇÃO

E Gpnclulu o autor do projeto,
—> Nos Estados Línidos, além

do embaixador, chefe de nossa
representaçãp diplomática, exis-
tem doutros embaixadores mirins,
scmfunçõesi e^áté- criando difi-
cuídadés .de. prdem protpçq)ar: o
sr. efiefe da Delegacia . do Te»
souró, o sr. ministro pára As-
suntos Econômicos, o sr. chefe
do Escritório Comercial,. três em-
iiaijcadorçs p^ hier^rgHJa (ias re-
p)uneraçfie§ en) d§\afea que re-
çebem. A extinção dfsse serviço
f medida conscntSnea çonj as
restrições e com a. austeridade
gue o çomljate àinflaçSg requer."

CONCI fSAO OA I» lAl.iNA
su.iiauuo-iiies o súu uuiuauo
das Relações i_x«e«iüics, sr.
ivtanmud Ráúzij Wm corpp o
comanuame Aii üab.i, t-iiefu
do hsu uaoüieie i.outico.

As 1U.1U Iio.gs, foi íeciiadu
a jua .;i (ia h.i.«i cm que esiáu
reuniuus os «treze».

QUEILA la-i .áVAü
ectiis* A

CAIRO, ó us) — A crise
dc Suez entrou hoje, ao meio
u.a, em sua tase uec.s.va, no
momento em que o rlmelro
ministro australiano, sr. Ro-
bert Menz.es, e o presidente
Uamat Abdel Nasser se de-
ironteram.

Scguncio os seus colabora-
dores, o sr. Menzies ficou
«chocado» pela maneira com
que as autoridades egípcias o

receberam ontem, no aaró-
dromo. Esperara o primeiro
ministro australiano encon-
trar aii o ministro das llela-
ções Exteriores, mas sòmen-
te encontrou o chefe do Pro-
tocolo, tendo sido cumpri-
ment&do por um oficial do
Gabinete de Nasser, estando
presente, além disso, apenas
o governador desta capital.
Também considerou o sr.

Menzies desagradável ser as-
saltado, logo ao descer do
avião, por uma multidão de
repórteres e fotógrafos, que
p serviço de ordem renuncia-
ra a conter. Aliás, não foi
sem alguma dificuldade que
p governador desta capital
conseguiu persuadir o pri-
meiro ministro australiano a
subir para o automóvel posto
à sua disposição pela Presi-
dência da República, e não

para o prório carro do minis-
tro australiano.

Finalmente, tinha aspecto
fechado e visivelmente des-
contente, quando foi assinar
p registro da Presidência.

UM COMUNICADO VAZIO
CAIRO, 3 (FP) - E' este

o texto da declaração - feita
pelo sr. Robert Menzies, d_
pois da primejra reunião da
«Comissão dos Cinco» com o
presidente Nasser:' «A Delegação teve enepn»
tjro cPrn o presidente Nasser,
qu'e estava assistidp pejps srs.
Fauzí § S.abri. As cpnygj-sg.
çge§" gjrajrám gôbre questões
§e prpcésso. Resolvemos jejj»
jjir*nog RÕvaiirjehté, lõgõ gj},e

possível. O presidente fez __
ber que eslava pronto a quê
nos reuníssemos hoje à tar
de, e em conseqüência come-
çaremos as nossaç discu*
sõos às 17 horas. E* neces
sário n5o sejam esperados
comunicados diários. Essas
discussões serão conduzida?
numa atmosfera serena o cor.
íidencíal. O nosso primeiro
contato, de hoje de manlií.
íoi assinalado pelo espirite
de cordialidade. Foi entreguí
ao presidente Nasser o Pl_
no Dulles».

DECLARAÇÕES DE
MENON

NOVA DELHI, 3 (FP) -
O sr. Krishna Menon, que re
gressara a esta capital sába
do depois de assistir à cun
ferência de Londres a respe:
to de Suez e de encontrara
com o presidente Nasser
prestou contes das suas con
versações, ontem, ao Gah::
nele.

Embora salientando o de
sejo de todos os interessados
em chegar a uma solução pa-
cíf)ca, Krishna Menon terir-
manifestado a opinião de q.H
õs preparativos militares das
potências ocidentais torno
vam extremamente diííci:
uma solução amistosa.

Referindo-se às longas con-
versações que mantívera con-
o coronel Nasser antes e de
pois da conferência de Lon
dres, Krishna Menon teris
declarado qué o presiden!'
égipeio se mostrara inteire
mente pronto a conformar-s
com à razão e que provàvc
mente aceitaria qualquer pn
posta que não espesinhasse i
srjjerapia do Egito. Fina'
•ifícnte Menon teria acentua
dò p fafo de que, apesar de
desejar rpuito"yiyamente. um
acordo pacifico, õ. presidenta
Nasser 'aparecia-, inteiranien
i:e pròrito a resistir à pressão
que" contra :élè quiacssbi'.exercer. :' -•-''"••"'

rr...'.' =jo»

SENADO APROVOU REDUÇÃOPE
Senado Aprovou Redução de

25% dp Desconto-Alimentação
. .((íonnlu .n.n da 1.». P4«tlna>
itppipu o discurso dP gr.Gil»
bçrto Marinjip,

«UMA GRANDE NOTÍCIA»

Tao logo p. Seitadpapro*
ypü p pfpjetp' reduzindo ç
çlescòjítpr.aiimentaGãp, a ypr
pprtageis |a IMPRENSA PfD-
PULAR Çorçffiniç.õiJTse eprí) o
Sr-Silyérip Mã^pej"da Sil-
ya, presidente dP Sindicato
dos Hpteíeiyog, dele puyindp
a geguinte declaj-açãp!'

-_r"E' msgnífiçi}, gfra flô»vida, essa polícia que no§ dà
? tmpreNSA POPÚÍ.ARÍ
Estamos pfofundãi^ènte kgra-
deçidos 3p sgnadpr jt3ilbefto
MariphPi que tantos esforços
empreendeu pela aprovação do

projeto, bem como aos demais
senadores. Estão de parabéns
os hoteleiros, trabalhadores
em hospitais e similares de
todo p país, que vinham em-*
preendendp uma luta nacio-
njaj~ pela redução do de?çon?tp-alimentaçãp.

E acrescentou;
— Vamos agora à batal^

final, pela aprovação do pror
jeto na Câmara e sua san-
ção pejo presidente da Repú-
blica. TerPPS certeza da vi-
tória pprque estamos traba-
lhandp por ela- Dentro em
brfve — é minha convicção I—» serê dé 950 cruzeiros o I
desconto máximo, a titulo jde alimentação, no Dlatrito i
Federal, -r-__<i

OUtEXUKt !
PEDRO ftlOTTA fcBWA j
Redação t Adminlstratio J

BUA AI.VAWI AI.VU1 «1 |
S2.« ANUÃB

XELÜFOWBS!

Portaria ,
(ierênrla
Secretaria
Uedàçâo" .

«•itoiiH
«.••••««

aa-siíid i
¦22-1226 )
12-2UC1 ,;
82-86 it

VENHA AVÜLS-í I

NAmero do dia ..... I.*1'
Número atrasado ... -.°l

ASSINATUEASi

1 ano • oi**«V**p. ***
6 meses » «••••->••••
S meses » oa*»j••••'«
1 ano •* ••->•»••' .?.•*••

200.0(1
I2».0tl |-•JO.Of í
guu.oji f

IESSTEBSüB <

6 mesei
8 meses

£00,0ú¦ | oo. im

StllUIKSAIS i

MTEItrtl . Kua Vlninnil' -*
llrucual 164 uob «al» lfi'

1'lSTUOt'OUI». MU»
Uma. 12 l.t mdai

lilenra'
sul; ';

CAJlfüS: Ena Jo5o tfíasío*
pe • súbrads

81.0 PA(JI«: liua doe 9f'. 
taiamtti.. »'-u



44-1936 tMPRBN&l IHIRULAR
ut. s.uo Seremos Tomados áe Surprf si
£ a Guerra Não Srrá lima Diversão"

1>¥*ISA 3

C\w\ i im — t*«»
IMPA, AW*I Ria

Al Asm, IMieMira tt»
u-j*hü, tc-ou* o m*****-*-..,4*fl»if t***-*!*, ni»*íto»>-,.,¦ *m ttdmista pç\s t#tsy
-ü-tíí-*» timrnu t^mm-m*-,-.-.**n k swà* tnvwm, «|*#*

f/gll? |«4ía Fit¥|-HI, ttf
? e '^i-? '*T*r^**ffi7

ItelsiW O Pt****»:*?è*m ter tex*tM« «femí*
mmm ús Mmtsm mvüií*
m «i- *¦ *¦!«*-**>*«> anta. •¦¦

.'«*. a titula indivféuai,
,í «éff-elto JEsijala dp Ui*?.-.iti«i Nàr-ia»»^ i«c«i i..i»,¦ ••.«¦iíiít-iiii»» >ir nuirud v»*- «ía-t.o*, «fe tiw**ei<*s«* pai--

l-teetar» « niinititra da Unem» Ua Kgifa. ref** rindo** à |iW|iaraçâo Ua «tu i-*»* — O mvu«?jfM*t;ia mote bosplUlolramento «*>» |*»ri»tlurífi» da jtrupsta Ut* Londrofc mm itftn V^iátltòjHiüta a íraiwiglr oom sus íuitentnia — Swmr úmmwi, mm nâ« necooiai-á
An»4«««Rt*->j|< rt^a^-t***!»»

a híh» ysstgméM "Matuitt-
««•IM-*1» tsfi» k -4,-f., de j^iií-iji^
..«•.ihi:íí^> ijMi|-|*|*f àlx-6**

íía W4 âceteraçSo a-i***!,
HlRMl M MB. AM»! H»M«itemi *-s»i*w«i nua todoaM pwm «fe wwn* arai* «$*ião tw»««n «r *.»„ itnte
«*m em mCmm e^iarTniM«* lammm o »&*&! ».-.4,,
ral da t-mta« «*,* i.:i.» ai»
raii»»*^, qwa -.- (t-i >,|i * |^B^«
saUM*."í*»mo alínaar, ani**»».«ai o cfetfo d*»* Pún** tei»'

nafei «n* laaNUM* vem-»-
Písm **í'*aiíf ttm «Au st**
t*m>» lonadíi m mipi*^*-
i*Mi,it# piantir i-t&utu» *<•*
« nutria f«wr» bAi tw» «•*
li Hwa «li-i-rtaiW ««.ii,» 1*4»-.
¦iil.su;. m .,(*•* jK., im», «,,
;-'.««. 0 fa. ;«c- lílaji. «li**»,

AI*O10 «AUDtTA
CAIU O, 3 tWl - «A

Ami*» rtataiita tm qm*%à*i
dj* 1:-I"l«*t4l| «J.-r fri Htii-
(Cfd HO Ik4>i «l • l,*;!.. t- ,|-.-.t
r*l| '.»! - üa , ;nuí-.*ílA.4..«.* :
iiaiiaiã a ..««.«.^ ^m^i.'iw e ftsh» a ma»« M a»ml

•>»*Wl| «M*f « á-«»-ii*t*,v*-=si*í4*» «ia M***!- »-*» 4-i*#4i

>w| V#»»«*'l lita^MpitilO-iM
?**$&(*»* ^maacàa'»» a*
M-*uis tMtiliiai, éy*A* %U

*wNi éitméiém m w*m*
fPStft SW*b* *» t*»&h-t
psvêm *^|8+*»* i*t* a*s»*#otm *:$.,*(,» mtWl* »'¦i-cil-M ém* pita*-.* ttt tHttSS*•* »s»v». a t*s&*x .i.^iik,.-.

i#A» mlfr-tteU ttm O mtf | --tlMa'*.-* -4rf»4í.ui»i-.i« .
• - - •* I»h» «« a|0 9rJNM

Mdssâcradores de Judeus Fazem
.arte do dovêrno de Adenauer

As nu dl.ltiH contra o Partido Comunista Alemão i-MAu M-mlu imuta-.ln*, m metmfiwlma tít-nica de Dttler -A* ConfUcadoa bem |t4*i»M»ni-»de víiimrts d» nova (.'r .t:t|m titi-iutl
ÜÊRMM. a tCon-aspan- «fura Iim-IuMa oo mintttírh.«a (s-pcclal) — Ua.ejauo da íVIttiauer.

bellclitaa nmciic u,4-r
-¦» ti->-(Ji-r ívou;íi(iíi«ii, n».iu<*r!>;.íiii oeidental, oi i,¦ ¦¦• •

«ofedmei da jt.4» us o» . u-
m"no»o<i ile at^fra aaaistai,
«Sdfci -.* It»! (ÜCMflllv;, co*fii, da maquina hitlvifnna.
•\* medSUtu po..cinis coiiKd

O .*...!• ( -i..-.!»;•.t.i .Vi**!-.-.-
««MUlllucm mais uni-i prova
de <t<*c. através de Adenauet
e a Oensitament*) de £s>ado
^meiicano (as rensurglt o
íSJc'$mo ua Alemanha do
oetta

O!-, Bmutlgram, ''mlnlf-
rial dirigente" do s-.vímo
A«;i*:..Mif:. é respon^vcl pc-Io massacre do milhõoi de",íí;c .-*. Durante o govéinale llltler exerceu c. r, . .*>•.,-
'cB» Junto e Ro-jcnbcrg. Foi
diplomata a serviço de Hi-
tlcr oito anos. Pronunciou a«cnK-nça do m:rto contra .
tóOCü Judeus na Letônia.
Em «conseqüência < • > dos
judeus da Letônia pnsfarnm
pelas cimo ras de Ká* ou fo-
ram fuzilados.

A 21 da fevereiro último,
no jornal ** Neus Doutshand",
o Sr. Eduardo Hcrbst fez
dcclnraçõe», como testemu-
nha dos massacres do Judeus
da '¦'¦•... estranhando quoo aMas»ino Brauligam esteja

otrriios ik»{;uml.stüs
Ko Tema XXXIt do i *•»

cesso do» u.*a:,.,4* cnm ua»t*f* de Uuarta o ¦•.-....,¦..;„ de
Adtmtiucr,'.--. --uu:. ¦,¦... .,,,..--¦
eomo (.-.í«»ir.i;r( pur mcii-
das tomadas |>ara a lk|Uica-
s*ü i 11 ¦. .4.- de todot m .ü4tu*da lluminiít. Multo* dnstn
Judeu*, entre m quo.s UO.uOO
d* Uucovina, fora executa-
dos em câmaras de &4í ou
c-:n um liro ua nuca.

Drautlgam tambím e aeu-
; :' • coma crimlnos) il. gutr*.ra noi livros "Le ile. Ite.eh
et le* Julfs". de Leoa PQ';a-
kw o Josrph Wuif e Tlie
Finale Slutií", publicado na
Inglaterra.

Vejàmrs como o governoAdcnauer rcsp-Hidc as acu**a-
çt5« que pc.;am sôbre Brau-
Ufitun. «O Jornal (o .Munith"SucddeuNcbo Zcltung" cm
seu número dc 26 de Janci-ro do 1956 publica: "O ml-
nistro da* Rchiôes Exterio-
res considera Broullgam um
especialista insubstituível noaparelho d*) Estado".

SEQÜESTRO DE BENS
BERLIM, 3 (Correapon.

dente especial) — Em Ham-
burgo foram abertos proces-«os 4çontrn duzent:s comu-
nlsta, que momentos antes

A- PETRÓLEO, TÓRIO E MITOLOGIA
XiÁRÍÂS reaçõe» foram provocadas pela resolução do govCr-w no o respeito da política atômica do Brasil. Num de seuseditoriais do longo-curso "O Olobo" já te mostrava receiosodo /tito iniciemos a exploração da energia nuclear ante» doia processar o levantamento completo do jazidas c da sei oncluir a formação de técnicos. Também julga o jornal quo"surgindo agora as primeiras esperanças do aproveitamentodo petróleo", não seria prudente iniciar a explorarão da ener-i/ia atômico.

Para quo tanto progresso? Esto é em resumo o raciocíniodo autor do artigo.
Através do uma sério do considerações quanto à energiaatômica "O Globo" repete os argumentos usados na época emque o figurino du Standard considerava de bom gosto afirmar

quo não havia petróleo no Brasil ou então não seria possívelexplorá-lo através da Petrobrás.
Não prettndemos discutir as razões do prolixo arliculis-ta do jornal do sr. Marinho, o que seria ferir um assunto deeconomia interna. Entretanto pode-se afirmar, sem malda-do nenhuma, que o fértil editorialista João Neves, cm mate-ria de energia nuclear, anda sem sorte.
Depondo na Comissão de Inquérito da Câmara sôbre os

famosos documentos americanos do general Távora, o sr. JoãoNeves julgou interessante dizer que o Conselho de Segnran-
ça Nacional era um organismo mitológico. Poucos dias de-
pois, por meio da resolução tomada em tomo da energianuclear, ficamos sabendo-que o Conselho nâo 6 tão mito-lógico assim,' tanto que aí está, adotada por seus responsáveis,
aceita pelo governo e apoiada pela maioria dos brasileiros.

Apreciando o projeto Dagoberto Sales que fixa normas pari»-.tma nova política atômica, o deputado Oscar Corrêa incumbido de
r.-latá-lo. na Comissão de Economia, emitiu um parecer cuja funda-imntaçõo constitui importante subsidio para a ampla discussão do
assunto. Com titulo» e subtítulos de responsabilidade da IMPRENSA
POPULAR estamos publicando êsse longo documento em partes.

Em 21 de fevereiro de 1952, e sem que tenha sido até hojesubmetido ao Congresso Nacional (Const. Fed., art. 66, ns. Ie 87, n.» VIU firmava-se acordo com os Estados Unidos daAmérica, sobre o fornecimento àquele país de quantidadesanuais de 2.500 toneladas de monazita e outras 2.500 tonela*das de sais de cério e terras raras, durante três anos, quan-tidades imensamente reduzidas face às propostas por Wa*shington (entrevista João Nevesj, venda aprovada em ses*são plenária do Conselho de Segurança Nacional em 22-12*5.1
e sóbre o qual também se pronunciou, segundo afirma aindaa entrevista, o Conselho Nacional dè Pesquisas.

APARECEM AS COMPENSAÇÕES ADEQUADAS
Nos termos do ajuste de 21-2-52, em dezembro de 1952 fo*

cam concluídos contratos entre representantes brasileiros eamericanos para fornecimento dos materiais previstos (Disc.Vieira de Melo, D. C. de 9*5-56, pg. 3087). Pela exposição con-
(idencial do Conselho de Segurança Nacional de 3-7-52, de-ferida pelo Presidente Getúiio Vargas (discurso Vieira de
Melo, 9*5*56) se vê que na opinião dos técnicos que debate-ram a matéria (Dr. Mário Pinto e Irnaack do Amaral e Prof.Costa Ribeiro) não poderia o governo deixar de atender aos--eguintes problemas em torno da monazítica, de que vale res---altar:

-tA — conveniência de que o índice normal de produçãode concentrados monazíticos se mantenham dentro da ordemde 3.000 toneladas anuais, a fim de que a lavra e a indústriade separação dos sais de tório e de terras raras não venhamacarretar um desfalque acelerado nas nossas reservas;
B — manutenção de compromisso firmado entre os doi.**uovernos brasileiro e norte-americano de um fornecimento

global, em três anos, de 7.500 (sete mil e quinhentas) tonela-das de concentrados de monazita e mais o equivalente em
produtos monazíticos de outras sete mil e quinhentas toneladas do mesmo concentrado, durante o mesmo prazo, dentro
porém, do vulto das nossas reservas, como aliás consta d,>compromisso; •

C — fixação de um princípio de compensações adequada,*visando sobretudo, auxílio técnico e fornecimento dos matinais necessários ao início da implantação em nosso pais d«reatores nucleares para aproveitamento da energia atômica
f

. D — intensificação das pesquisas e localização dos depó«tos de monazita na faixa litorânea, com auxílio dos modernos métodos aéro-cir.tilométricos;
E — em face do programa adotado pelo Governo de promover a aquisição de resíduos toriferos ou de sais de tório

provenientes da industrialização da monazita e diante dos nos-sos compromissos internacionais, tais sejam os resultados ob-«aos serão revistos os limites de lavra e exportação;
F _ formação intensiva de um corpo de engenheiros eíeojogos para o Departamento Nacional da Produção Mine-ral, que se vem desfalcando constantemente, pela solicita-"cao de particulares e pelas autarquias, com pagamento denonorános várias vezes superior ao que recebem presentemente, como funcionários da União;

.. 9 — necessidade de reestruturação urgente das carreira»•«cnicas e cientificas do Departamento Nacional da Produ*cao'Mineral a fim de que tal órgão possa dispor de um nú-
£-ero suficiente de elementos capazes nara, a axaniç&o ásm^sseiiies os gssguiÊ«9&

hAv;«m Mío {•!«««* tott ala*
fc*-íàw de -"auvfdatk* mil--uiimiiuo n.it--. ,v» m.-**!..-
iwt.; -j houve cvuAko ile
t*n» de m*mbi« do l'a»u<;-.
O-atuitUta. Kl ,.«:i»*.i... ....
«im, o cano do Jornalistaül«u. de Karturulte a o ile
um deputado de Ofrenbatu.

A ^opàtlxo de tais cin-
fi»-c"*i o jornal de Krenhíen"AtienCpost** escreve: **Se a'¦¦• ;*.-. da Falida f* boa, ela
deveria lamlxm c.ntJc&r aa
batata* que fos»rm encon-
tnidat na despenta des-ai
romunlít.**.s, as c .. •;..-. onde*e • i-.".i.-.i:j. o carvSs t, .-.-..,-
do cm seu* parôcs".

Do acerco c:m uma ordem
liliivrlana publicada em ..
1033, foram também refira-
dos ot telefones do Jomal s-
ta Ci: •. do Korlsruhc. Mas
c-.sa violência provcoou pro
tejtos quo fizeram o governo
recuar. O icMonc íol mtl-
tuido.

CAiiia, s - mu - »t>
**é*vt*»**s, m tor syttmtéa
!*=»»« tétus* tt-rtláaiKtt-*' «•
¦¦ H(p>»«ir(4*úr S**mr tt lí

»í«.<i»!(4» aitamitnfa* *r ..- irttu.» mm pragnm -u t»

l*ur entra Ué**. «* ü-rnam»tJtsm '.¦-• t rj. estsash
4Í»-»'.e *r.'.«lt 4-.: .'..Í4-.-4., ,É,..
••*»t. £ilíJ4Ív |«.«4U -fi\».X,1x*%i éo tm **iett%%a. 1*4 *oWM] <AI Ahlitatr* uma *¦ríaiüçsu u»c»i «-atire M»
MnWtUVN Hii-|.atr. ,».-
i^tiu, tvtuiiM ,. pamlAt*!*» lUKtm Amfr qw
.-..¦'.'!-„U* .¦ U í!» Jí 4Q ;...-,da Kgilo e Iwfcí o •-..-. i. ar»-ba, para »-.<• tmtr ouunr--rr ui M-guintet lifv:,.

1) >- Ü «»«» . ejsijK-j»-«?«4 piowo a lawr tam a.-¦-,-;•.' <-..*: >-...., uoe;
2} — A íi...i.üí.-j..-.-,.. oa.»

tõtç»* .t:,|.*...4- 4tfl Bfoncwiiplrta;
31 - »-«¦• j conclukla a In*

çeqwa-A» ila» totça* dstt*f»i\a, tr- *•-!.:*. a orga-:..."-... ua Uitarda Nanonul
a •¦ i. (¦;.! !,.*:«•-. l*. ,«¦¦. ,;.
''-- <'¦:¦¦¦¦<'•*.:<¦,

4) — ...:.... ocupadas pe-Ias (6rca* egípcias as ihmI-çks eí.ratíKicaa que ptrml*tiríain agir cm quatouer«r*.-.iilualiuadt:
51 — E" saUsraiórío. d«todos os i.M..s de vista, o."...«.-.¦.¦.::..-.;., 0% armas amunições».
Pre«s«8umdo em suas de-claraçôcs. quanto ao prcpaiodaa íôrças egípcias, insüiiu

o gen-ral Abdel llaklmAmrr« minlutro d.-i Guam acomandante eheíc. no casoda Aeronáutlra. Desmcntln*
do íníormacôcs que tlnliam

é4t s ratam m **.* *#ip-
tt» • tftnliWMfvi «ii4i,»s.Í4, ..
4|-«f p4*v»>» fc..-*-4irií-..4.«i ttm té•4|«*i*eíiw miw*Tí#í 4* «uai-
i*#*í'.* düfa-*- • H. *)*» iu»
IrefwtmiBlo «tu* pita-t**» «éií»

VWV <>H!i.',.t|.
CAIRO. 3 - Al Ahhtmu« *AI Otaaiii, tt>a«- tutum

l*m %*i*m * *|w«4»*%ifi444|* ^*-'«i«iliè kimiitt*.. utiçfiiain
qua m uwtnittu* x* «.is.i..
fito «*44. t^stitttém -r*>tti «i-r-ws 9 UkMttu»* ttm*, j, |H|-i'»«-i>».» uk"f4,rv«»ial i-(>".N I-»-
Í*T 4-'i«".lil->|. má» -í»»;í» «
Ita.li. >«.!-.,! i»i«pjUllll4*a4Í a*»»
AlíSE .*-*'***' *«t*(*«ia
Al « . >1, 4 m—44 •¦;-'¦

imite* «JAU =ii.'-.i|i- ji • .,* . p*.
l«*l*m«í» c(i*>f»IHth-» ü (ril-l!
a»r ã t.--.-.m éigmdadvi. Atm-im «Ai Aikabarai ^o pt»nri-tu mlnl«Htt úa Au»irália fira.ia tm .:.!..-..-i».;., n igtr,"«•mo ítalo t« % j a enr, »teMOMO ctan a» MtracOM ri*
pása do ttwto do ,;..».*n-.,.ttrli-ftnks*. «ir AitiimnyI4m>. niialmmii? o Jomalli«x-H»iio - ai C<umkurt>a>, di*1,11.1,4;.- (,« jh-, Metajf», oo-rlara: «INalcr^I* capacitar-*-viw de quit « oo**, jsrto émuilo paciente i? também pa*rtIt*o. Ven.*;» icualmente quao r.o$*t) po\o é muno ob?iI*osm o itóo pcrmlilrâ queninguém panibie da sua so*

I 'I-I0..1

:-.-.,>i i: NAO
NECOOAKA

CAIRO. 3 iFPi _ «SerflodücuniUJcjt e nâo negocia*^***as minhas con***r«aç6w coma mlísio citefiada pelo sr..Menxlwo. .;.-. :..t..n gntem 4noite o prwlilenie Nasser no::..-;.. -.l,.„ ,j« cnir»*\„-..j cul.cedida & National Broadcas-
nng Comriany e divulfioda
pela televisão. O presidente.

q<j* twU*,* 40 t*+*mi*r H
iíaim em A^mméttr*. imtu-."•-.'•>.« tfm -a sm m*"í-*-««* ée
tmte»Mtarm t***#é Vtmm-
%à*t *is *m> um ttt* -. §t*4éoí*í*mí;*.%, «, üãntoi - t%e m
ms, tiêimtiw* ***mmi*mít±
IA qttW m t»>w»r»i«,4 4 .,..,.. i
«,.*•» «t«»i(4t'l*4^iii.»«u *è&t* Oitmit&mp ttu tai'.****»»*,**...., .t.i
if*i4.4»| és Sjtsp*. tt fH.lt,) ,
a «àsmm <*» Kiiiiu wr«,^
IU *4|^i|-*..-»

NAlMIiR - '.iiiii*
CAIRO, a ilTi -^ p^k-tU«*t pii«»»ei^s» fápai* *ki»^«

Om sr, .NVimíí, pnntctfti .- (
l»i»l|W ÍW^jm-v a -C44IA ra|*j it,
ÜO dKWiO dia \t.-\i-i* t$y
m*M i.*utk-*aN> ée tvtm•iipituniikai, («-Ae %*-m r*mIkmBflft «ie a^o#a.õ »r Sthm. inésmm *w
MNM fwi», i-rfiiaru ttnxi
tlSr as Kl*,!*.» r-jq.,!, «?MdCAiat, m i«iei4*»Kí «ta fnu
i» és «mfn-wjíi.» ilfsia ra.
|íj!4| >V«H- f|U,l||t, ,| ||WJU>
ia*,1*?**.

Uff-Man BtMa (rtlldla).
qut* am qualqurr «-su».!.» doeoksys, « i«tlmt*in» mineiro
ItmUmlm» ptéiré SO pirsi.lr! !.-Na»»ar qu» pn>|ri«».« umn*»i-«g«ii a Rysii na imríia
MMM (#»ie mH, para umencontro *^*otid,\»s!«*rNrii.
tu, quando «la viniia .: .id#*«ie ultimo -'*. Arábia Usu-
dita.

REPULSA UNANIME DOS
JORNAIS A LEI ROLHA

Jl.VTAMJii mi í«ui.5iu ao-fLf AMriiKto |tr»,
*4» l^fMam-i ,fc* JtttMj» 9 H^ijrt^ u^-iaiW**> rí|| tM,sau ivimcmde r»| -jgfBH *fo BtWllMkita ini|i«i«<aiicn. An Iwturr «eartü alihalt». «tUirilaiiu n««-^ilMtltt (,,!.,

'O ',L>',,,, '**!!* *** l,"*W*,,**¦» »^»{*iMílll#. |i Sttntatm
»«*# é» wn,Mria, lei. a -Sfir, H**» «nnSnrTai
afmajraU l«ANMn d» l-i »,u« , i*-,-^, »„«iSr. ^í» LT¦MlMÜ <•» *m* mmUiw*, tmwt**tat ,.*„ utn^u**m ngMSm a quaNt^r t--aiaiita dc .....jif,, „»„ », usula^.j i»»mi«», * "• ^

— ia** .'7 »»»*tti««»p|, pur i.......(M... ,WÍI^)»^f^,m.„ .|Mr (Irl.il,-» mi («Um» ** Mtml 0>u»alu pttM*W
M»iM<r»i» *ii,j, ,«» aMnMkm •*» rmi«i imju»iki.*« »4 bH(MN«l r =*.--((„ ,,,,. ,<tr aIr „ r^Urt,,,^ ^•M>l'V«Mt<iu « .».m„H.«,.l,| r «e maMeSH SM .^».»'.. pmt

fessmi»* jatU ésu-tm s» ptmtpi» ......in.„í..„,i »a hi* * ui. .i< i„ |.|.,.,.

A»»! I i,.».|i.. It.i. — < ImIhíii» .1» lm|,i.h-.«» ... i¦-*¦• ;i, NiMm Haaia» — <Hhk„ ,i, v„(i,Ui>
l-ttli Ivrn-tad» tt. ,«„t. t unh, — «flllma II..I»,!imr \rUwu IMIIIIn, — ,«„»,,(„ aa *iU..:hi,á

Kl,.-., I ,„(,„, — It |,i4,
«¦•>. 1 iii.t-ii — «liiafiu» -j»%.~u.t.«,-
(1,44-4., 1 t.1.4 — <.% N„|(, (»,

«. ,i«,i..„., ,1, Hfllu — lirtuia éa «irmaiMit
Anlónlu li.f.t.ii.i nséémé — «Vida !».¦••*'«ii-,»,,
1 *i.ii- , éf **-.«« — «IMattn «MOMUI
Aallwl li.ii, ~- tJnrniil «ti» n(*»H>;
T«-n.«— < atalraiil» -- «luu IMíwwiiiir»,,

. 1 .•:-. ititrtM — <o M«w»do»:
«.... rt-', 1 tVrr-Hr» — tOotirio Kadkahi
Rowria " -,u- — •• «,i..i«.>,
»1  Cardlm — «Jomal do « .hu.-i»|..»#

A ilítrtiS.1 da IMIltKNiTA I-Olt/LAR ««illdart/a«
com a t>•¦..-:»•..jo toiiuda |*!-. .•«.•-i.«-.,*<> * tai «ua a «k-cla*
ra(te acima.

O Egito Financiou
A Consiiução do Canal

ORÇAMENTO APRESENTADO A ASSEMBLÉIA DE ACIONISTAS EM I870i
17 312,00 LIBRAS .- D2SPSSAS DO tÜIÍO NAS OBRAS DO CANAL

ATé 1863: 16.830*00 LIBRAS

Uma das interpretações
mais lúcidas da ópera de
Pequim, das que tenho ti-
do fora da China, perten-ce ao poeta Murilo Men-
des, em artigo divulgado
no último número dc «Pa-
ra Todos». O artigo, além
do mais, contém enorme
curiosidudv, incluindo rc-
feréneias dc Vvcors c
Claudc Hoy.

i\o trabalho dc Murilo
Mendes, entretanto, o que
pretendo destacar é a vol-
ta dc comovente respeito
à arte, dv receptividude e
compreensão à imporlàn-
cia dc que se reveste a vi-
sita dos urtistas chineses
uo IJrasil. Isto, precisa-
mente, pretendeu negar a
estupidez policial, sopra-
da pela embaixada de
Formosa e seus anos da
embaixada americana.

Católico, Murilo Men-
des, aliás, nunca escondeu
o seu espanto de admira-
ção diante dos aconteci-

muro
fiacifícc

mentos üa revolução chi-
nésa, que éle considerava,
eom a separação do tito
mo, a maior ocorrência
deste século.

'- -(o)—.
Esta crônica, cmkomc-

nagem ao. gênio artístico
do teatro chinês, é quaseuma transcrição. Desse
conjunto que nos visita
disse Jean Cocteau queêle atingiu à perfeição da
arte- teatral. A/ão há na-
da que eles não podemfazer — escreveu a im-
prensa francesa.

-(o)—
Diz Murilo Menais.
«A quinta essência le-

vada ao alcance do
homem comum, eis o pro-

diglo realizado por este
grupa admirável.

Esperemos que os nos-
sos homens dv teatro ex-
traiam dos espetáculos da
ópera dv Pequim uma
lição duradoura quv pos-sa se refletir sõbrc lodo
o futuro do teatro brasi-
leiro. Levemos aos artis-
tas chineses nosso fer-
vor e nosso aplauso, com
a certeza de que um mun-
do novo nos será revela-
do. Através da movimen-
tação dessas roupagens
suntuosas e ricas em cõr,
dessas flámulas, dessas
espadas, desses dragões,
desses passados tabulo-
sos, desses tigres c des-
sas estréias, desses ho-
mens ágeis e viris e des-
sas mulheres que atin-
gem o ponto extremo da
delicadeza e Ha graça,recebemos uma alta men-
«agem de razão, de sensi-
bilidade, de disciplina, dc
liberdade espiritual e de
poesia».

Imediatamente após o de-creio nacionalizando o Canal
de Su'.: a tmprema imperia*
lista de todo o mundo Invcs*
Ilu conira o ato sob?rano do
Governo Egípcio Inncaiulo*
lhe as -i« ii .....* * mais torpes.
Entre essas figurava a dc
que o Egito nenhuma contri*
bulçúo tmvln «lado .a constru*

, cao do Canal, a não ser a
de ter cedido seu território•wra o empreendimento. Um
!'«!• que • «•> pouco» havi.t
fornecido i ii.' obra dc talvulto e significação, no enten-
der iii --.i imprensa, carecia
de autoridade mor.il para <ns-
wnliorear-sc» de uma emprò-
sa que n.H, lhe exigiu sncri-
ífclo para ergu(-In.

O .Presidente Nasser noseu discurso anunciando ao
mundo a nacionalização do
Canal referiu-so n 120 ml!
trabalhadores que perderama vida nos trabalhos de cons-
trução da fabulosa via marí*iim:i. Só esse fato concede a
um povo autoridade mais do
que suficiente para decidir
sôbre assunto de tal magnl-
tude, pois mostra a quem cou-be realmente os verdadeiros
ônus do empreedimento.

NAo puderam Insistir mui-
to nessa tecla os porta-vozes

0 BRASIL NA FEIrT
DE PR0VDIV

SOFIA, 3 (AFP) — Inaugu-
rou-se a 17.» Feira Internado-
nal de Plovdiv, que é a segun-
da cidade da Bulgária em im*
portância.

Cerca de vinte países estão
representados no certame, des-
tacandose Brasil, Inglaterra,
França e Argentina.

do Imperialismo Jâ que a mes*
ma caiava *.- revelando mui-
to fraco, nlnda mais quandola -s-pndo demonstrado que a
Inglaterra - que mala i....«>•

asm-mie e:.l>\ investindo con*
tra o Egito — nüo «Irspin*
dera uma libra na constru-
ção da via marítima ds quemais tar.. por golpes dc
íórça e cl? rapinagem, viria
se lornai a dona quase ex*
cluslva. Outros dados come*
çom agora a ser divulga-
dos pelo Governo do Egito.
Por i-lcs se verificam oá enor-
mes sacrifícios financeiros
que teve de suportar o Egito
para atender ft construção do
Canal. Ess-es sacrifícios arrul-
naram o pals íinaneciramen*
te até os dias de hoje, tor-
nandoo nesse Intervalo prè---.i in il de tôdas as especula-¦.'>>«¦.*- colonialistas do capital
financeiro internacional, re-
Miltnndo nn perda total dc suaindependência política.

Um folheto que temos em
mãos, originário do ' Cairo,
íornece-nos esses dados reve-
ladores. Vejamos nlguns dê-les.

Imediatamente após aoutorga da permissão a DeLesseps o Egito pôs à sua dis-
posi«ção os recursos íinancei-
ros e facilidades necessários
ao prosseguimento de estu-
dos e pesquisas, provendocom o necessário todo o pes-soai técnico empregado.

O levantamento do capi-
tal inicial da companhia a
ponto de ser ameaçado
quando, em 1858, 28% das
ações destinadas à Inglater-
ra e à América, permane-ciam descobertas. O Egitoadquiriu essas ações, sal-vando a situaçôo e tornando-

•se possuidor de . í : do total
das mc*mt*j..a que eqüivalia
na éjioca a SSÍOIjOOO íran-
*¦> ¦. ¦¦¦•-

— Para atender a casa a ou-trus obrigações assumidas pa*ra o éxtto do *.... -, -:, !,*•¦/.,.
to o Egito contraiu com ban-cos franceses empréstimos

que montaram aproximada-
mente 263 milhões dc fmn-cos.

O custo de construção
do Canal, de acordo com oorçamento apresentado ft As-«sembléia Geral de acionistasem 1870, era de 17.312J00 11-bras. O Egito havia gastoaté fins de 1869 em obriga-
ções para com a construção
do Canal e outras despesasvinculadas, ao seu êxito umtotal de 16-800.000 libras, qu»si tanto quanto o mesmo ha-via custado.

Quando se tornaram
claros os benefícios que aempresa la dar o Egito dè-les não pôde usufruir, poisem virtude de sua precáriasituação financeira foiforçado, em 1875, a venderas açõec que possuía ft Ingla*terra. A partir de então seusrecursos financeiros teriamtodos de serem mobilizados
para amortizar os emprésti-mos contraídos nnteriormen-
to e sem os quais a empré-sa de De Lesseps teria fra-cassado.

Ai está, pois, a verdadeira
história do financiamento daconstrução do Canal de Suez.Os irupcciõlistns agora, dian-te da atitude corajosa e so-berana do povo Egípcio, que-rem se*fazer passar comovitini94"de. üní.'esbulho Inter-
nacional. Wada.,mais cínico
e torpe.

FURTAK
PARECER OSCAR CORRÊA; VALIOSA CONTRIBUIÇÃO AO DEBATE ATÔMICO - (|fr)-SE ÕS AMERICANOS A CÜMPRÍITFPBOHETIDO

INSISTÊNCIA DO GOVERNO AMERICANO
De como, afinal, se processaram os entendimentos e se íézo acordo e de como se cumpriu (ou descumpriu), dá notíciaexata a Exposição Secreta de 23 de setembro de 1953 ondena exposição da Divisão Técnico-Cientiíiea se lê o nroietúap^!al°nP°r unanimidade (in disc. Vieira de Melo, de 9*5 56

«^tóí,32-11 T"*"1110..11 situação é a seguinte: atendendo à in-istencia do Governo ríorte-Americano na aquisição dessesmateriais, por ele então considerado necessários para o seuprograma de defesa, acedeu o Conselho em pronunciar™ favoràvelmente às «base.s de.um acordo entre os dois Govêrnos para fornecimento, durante três anos, de 2.500 tonelada-anuais de concentrados de monazita e mais o equivalente a
Zf°Mmlffi anuais de monazita, mas sob a toma"desai!de cer o e de* terras raras resultantes da industrialização d-monaa a no território nacional. Dado o valor que apresentarnos produtos toriferos da monazita para 0 programa dlproduçao e aproveitamento da energia atômica conMdersdr,Zexcepcional interesse para o Brasil, em í£ 

°a 
S daossos recursos naturais de outras fontes de enerjt manestou o Conselho o seu ponto de vista ãe que tfl conchadevena basear-se num principio de cÓnperisaião,^ tèrido Slado como compensação adequada (resoluções de' 312-1951a garantia de sobrevivência e desenvolvimento da indútrás nacionais, ja existentes no Pais, de tratamento outmico de monazita, mediante o compromisso de compra de 2Sde cério e terras raras em quantidade igual à monazita ou-or exportada para os Estados Unidos: b) auxiüo e faciHdnles de aquisição de equipamentos è materiais para o estudoo projeto e o fornecimento de reatores nucleares dos tipos'nais modernos atualmente em uso nos Estados Unidos daAmérica do Norte, de acôrijo com.o programa atômicof braoleiro. Este auxílio compreenderia: I - PomedSto *anos completos detalhados para a construção d^Treatoresr

o^enc"oe*Cnrt0Fnv-Tna!frÍfÍS TCe5Sètí0s à sua C£SSoper.iç4io, III - Envio de técnicos e consultores ao Brasi'
fSr,n?Panfha^?;Je optarem a construção; e) A?*¦il o técnico e facilidade de aquisição de equipamentos e maenais para tratamento quimico integral Sg fn™iive obtenção de sais puros de tório e terrasISSS-o das negociações diplomáticas para assinatura dò AcSmsm. *««c» «m face da conjuntura política, 

* 
econônícB

^er prevalecer as compensações formuladas pelo Conselho
Ífe £» 3,PÓS a"diência d° Conselho de Seguranva Nacional, foi firmado o Acordo nas bases quantitativfá m*e*instas nas resoluções acima referidas, devendo o^ mesmo*Igorar pelo período de três anos. Entretanto, ao serem flí*mados os contratos de fornecimento, dos materiais oara exe*çuçãó do Acordo, os representantes credenciados pelo Governp Americano declararam que só tinham recebido instru-çoes para firmar os contratos pelo prazo de um ano, incluindo nos mesmos uma cláusula de renovação mediante a ouS
im^S^Ê^m^m ^4 ooSantes? JrS
«n« ™«. ^ a respectiva prorrogação. Acontece, pjrém,que no contrato relativo aos resíduos toriferos e ao óx»do detório, toi incluída uma cláusula pela qual 0 Governo America!no, poderia adquirir imediatamente a quantidade previstapara o período total de três anos; e segííndo esS S-mados, êsse montante, em sua quase totalidade, já foi for^
wasladix ne Ac&nki im comatnia-a6« asaedíkaa ào itsm

«b» sugeridas pelo Conselho Nacional de Pesquisas, verifica-se que a única compensação não especifica (item a) que se-ria a aquisição pelo Governo Americano dos sais de cério ede terras raras visando o aumento das nossas divisas e aomesmo tempo o apoio econômico âs empresas que indus-tnalizam a monazita no território nacional, acha-se tambémameaçada de não ser atendida, caso não venham a ser pror-rogados os contratos acima referidos. À vista do exposto eem face da circunstância de ter sido o Acordo firmado paraum período de três anos, ficaria o mesmo inoperante se oscontratos para sua execução vigorassem apenas por um ano.A situação é tanto menos aceitável para o nosso País, quanto,(io caso dos sais toriferos, já foram fornecidos os montantescorrespondentes aos três anos, o que envolve, pelo menos, aresponsabilidade moral da outra parte signatária do Acordo,em mante-lo em vigor pelo mesmo periodo, no tocante aosoutros produtos comerciais da industrialização da monazita».
TBIGO: A COMPENSAÇÃO IANQUE

ÍVÍais sugestiva não poderia ser — e se vê da longa trans-
!fleaí!.*r ,a exP°siCão feita, das nossas tentativas de soluçãodas dificuldades, demonstrando a boa vontade de nossa partee o sacrifício de nossos interesses mais legítimos, enquantoos representantes norte-americanos fugiam ao cumprimento«as condições que lhes cumpriam.

E a verdade é que, como resultado final, tivemos oseguinte, retratado nessas palavras do lider Vieira de Melo(de 9-5-56 — Pg. 3.088):
«Depois de recusar-se, insistentemente, á aceitar o pon-to de vista brasileiro, o Governo americano veio a admiti-lo,

propondo fórmula de* solução que, no momento em que foiliscutida, harmonizava, ao que parece, as conveniências deinibas as partes contratantes. O Governo americano concor-Jou em adquirir quantidades globais dos produtos objetos doijuste de 1952, como pagamento em dólares provenintes de•:onta aberta no Banco do Brasil em nome, que seria alimen-ada pelo produto da venda que estão fazia ao Governo bra-••íleiro de 1,00 mil toneladas de trigo em grão, ou sejam 6.720inü dólares. Chegamos, aqui, aos primórdios do Acordo de 54,tao acusado da circunstância de ter avançado para o terreno•Ia troca de tório por trigo em grão».Dessa maneira, o Brasil exportou para os Estados Uni-
;los 7.500 toneladas de monazita e 7.500 toneladas de sais de.ério e terras raras, e acabou recebendo, em troca, cem mil'oneladas de trigo em grão...

A C. E. M. E. .ANULA O CONTROLE ESTATAL
Mas, enquanto se processavam tais entendimentos e mes-«no antes deles, quando da assinatura dos ajustes, em 21*2-52,

paralelamente, polo Dec. 30.583, se criava-a Comissão de Ex-
portação de Materiais Estratégicos. E a matéria, que haviasido seguramente fixada na Lei 1.31Ü, com tendências nítida-mente nacionalistas, peja proibição da exportação de qualqueríorma, salvo de governo a governo, cabendo ao Executivo seudireto e imediato controle, quando não mesmo ao próprioPresidente da República, se diluiu no enunciado do Decreto,criando comissão de exportação de materiais estratégicos. •
que competia (art. 2.») cuidar da venda de urânio e tório •das exportações de quaisquer outros, ainda que com a res-salva do art. 4.', da Lei 1.310. Diluiu-se porque deixou de ser«ntregus à supervisão ds um Cooselba Técnico a do ihetd*

EM VEZ DE COMPENSAÇÕES ESPECÍFICAS,
MANDARAM TRIGO DOS SEUS EXCEDENTES
& NUM ACORDO DE TRÊS ANOS, LEVARAM
NO PRIMEIRO TÔDA A QUANTIDADE DE
AREIA MONAZÍTICA, 0 QUE LHES INTERES-
SAVA -jfflr ONDE APARECE A C.M.E.M. PARA
ANULAR 0 CONTROLE ESTATAL, A GUISA
DE EFETUA-LO & J0AO NEVES A FRENTE

DQ NEGÓCIO

i

¦

dente da República para se burocrattóar uma Comido d»seis membros, por mais categorizados, alheios na sua maii>ria à técnica do assunto, presidida pelo Ministro das RelaçóecExteriores e como tal muito vinculada às contingências da
política externa.

Pouco depois da criação da Comissão, enviava o Sr. Pr».sidente Getúiio Vargas, à apreciação do Congresso, Projeto
que tomou o número 1.750, autorizando o Poder Executivo adecretar o monopólio estatal das exportações de materiais es-tratégicos, através da Comissão de Exportação de MaterialsEstratégicos, a qual adquiriria no mercado interno as me»cadorias destinadas à exportação.

JOÃO NEVES A FRENTE DOS NEGÓCIOS
Junto se encontra a exposição dè motivos secreta, âstô-1-52, na qual o Ministro João Neves da Fontoura apresejvtava o projeto de Dec. regulamentando o art. 4.° da Lei 1.310

(que se transformou em 21-1-52, no Dec. 30.583) e o Projeta
que tomaria nesta Câmara o n." 1.750.' ".

Dessa maneira, com a inspiração de se controlar a expop.tação, dava-se a impressão de que, ém verdade, se abriam" novas oportunidades à exportação.
O Projeto foi largamente debatido nesta Casa. Tanto quana Comissão de Segurança Nacional recebia longo e funda-'

men tado parecer, aprovando substitutivo, em 18-7-52; na Comissão de Justiça novo alentado parecer favorável em 29-9*53jisso originou um novo pronunciamento da Comissão de Sa-
gurança, em 24-11-52, precedido de informações do MinistraJoão Neves da Fontoura; em 21-11-52 se requeria a audiênciada Comissão de Economia; e depois era criada uma ComissãeEspecial de 5 membros para sôbre êle emitir parecer qua,apresentado ém 9-11-54, não chegou, ao que parece, a seaaprovado; dai novamente a Comissão de Economia onde nov»
oarecer se emitia (ainda nao aprovado); .sm 18-11-1955.

Do Projeto se vê que a finalidade do governo era eo»
trolar a exportação dos materiais estratégicos, consistindo
disso, conforme «se assinala, medida da coirmianantaífta és»
md&lSitt, \
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irirTKIRfi IM SKMANA
f «rtrlf-liA* **#*«*¦-

A Aa m&Ê&FM (M *m*9 tktoh ** Gtmm «* IWr*.«
, .-ate Ae Gaite. prMNWI *«»
4*:,-,. jiMVi^m n» ****á.í,HM» «tis A,
*í fj MtliM,. ta*t»<f» i PSIiSíll»

IM"* i f*>«m r#f_&«irf ^*«m IWwi q a*i,i *, «u m| * »«i» «?««•-
»ju»«l ití tlfJf «I» t-ülü! ,ta .Tf***

ar.*W* ti. «ar» flSHü» e IMUtàfl
-•fl: »*.« ri .-.•¦! nilic; siri.', tis

fj c si- ': - «-f OS K: l-í-l-lt-i Á"'í
-.-.'-.- .s U l.-..5.. •'..! *.a «ã<

tia MN MÉÍ08 * - «'i*!"*
íT.-j-, fãifa ér .a'<i a (tnTrtO pft>

ft*e* * <NÍ llw-W* f.**»*»*!...*!*»» * «wr* ¦**%*} f#« íti-wtA**»*1-
•«tsj**** J^-f**. fé***». # íp-w* Mi» /«*»•*• *>*m**frf **** anpaoto'
«**.. (rV-W>*f# *>«** !**»#*** »**** ii*****!*»!- «*** í*** #W, K«V*>..
|^s«v* 6r*«W

'êtASf®*» #M QpMWÇrfO (Th INnl r- ttMb «A*
jk.-íí #âMs* tUxr-ól^ *•* ¦«••>¦-*.*# l*->wÃs<WMi «A- ÍJe* JSr«*rà. Mm**!*

UU,-*** üu**» Ifff «?.'A|»»lJ?V»- Ç-J»fc fr#^fi»ti HásíW'* JS****--** ft M*«..> .:,» »„«»...,,.¦« .?.- :,-'....-«.., ».-.•« .5, «**» ««*»,. mw4m
teuir {mmm*«*i ««ts»*. f**tr- f»*.»..*!'^ # #•**. *f«i*. *«dir#*»Tev»>i*«' • Af
mrirjSti «¦«w*-* M* fiwt*.*- l~#ms t^sov^sís**- ftlmmw, A***r»%--j,
t\*.*t-t- W.* «Ar Iti «M-w OMHrti '• «>*-• *'.*•<'» A-.,-*

Mtmns m WfVififA í,. fftanflgiMM to »*s«»»*-%**i - ft-
•»!,'.« ««W f.#K<> #»-i.«i* <*»a <"#»*r«i ÍSívr/íf* IfVüT SJimsf SJé-

mmt IH*,» ftm tt% *fir<;1,-»' fl*** i-wtn ws aVHe*t*i* it» «t*"»»» MMlW
•W^»*» tt •*"»/«•<# í-">i.»i,* •»»*» f%4«*r<t* txmftw-riU «j..# «** .'..> |*# (en^fiJAiia a,iíilc a lü.frrl*
«Tr*«**rí**:** Pmktsw*et. *W rfw** # «nrwlsj iwir.»**» A'»*» «f****; »4Jt»#a 14 ^iíMtar, O,* janteis * f»**#«* São ft*****,» toetãk»*** ttm*% r\ts Tea%>* 1 Oatteri. %-mm .mm $m*Ae lotlo
«? ft-flffi. OtTWO «'^W «7*» «¦# MM «r; m§ %v4*Jt? tostesás pac m«m-MMa»f\- toes** (»*,«*«««<»« t^jtw #m*fm* ^ p ra|*,.|4«* MpStM, «Ir*.
# ^iwf *»»t^r» t.í««»»j««j<l»rt« # f*#»w.*W. tt** m**i i*m*t*m.. v^ mtMd*m *tó ?» «lc*l»»i#> «fe» w»»t$ ******* ê-mmiamsff-m, m *mm«*s** f**e*«*i*> .--¦ M ^^^ ^ «út fcit^e|f*Afi r|<# ie»*jwii fta» eesttta*-, # rftirfi»*4iM-A« ?* tvtSsmmh **•* •¦

Morateii ai Kf*» »?*¥»
Ht»»4i»* .le BnPÍMtl RO AJ»?1*»

. . a,..i ..*..• |-»...|4. j «|4 (udtf,
r- a »iu. Sr ai» 0 |.1».|c'*«..* .' -

í -.í ria i-l- s tte, c i i W-Ul if l*s»

)?, Ai -*'' h"l** ui*>« ««rf.lc
ifj„;a Afilia 4a m^íoH.-a

t<ita tta IV ¦'- -.ífes*,» H*, •**.*>!
••«.ia I:<M»hit! »ie a.fljravMtf.«
•ia f«VHÍda «va rajiilal Itaft,:
íater-ãss. A ffSSMt) MM W ?**
pir i»»t |**ill»*-t»«» Cna^ii* . h
A. A«a»«al I'*J, .'.a. ctn falia* «Ir fM t-elapi-aíiir» llaalir.l .-
tÓÍ if|Me sr iu<rMtirl éift rnaHUrtU

N'o Trwtf ila XI dt» Agênto

SUEZ, A NOTA DOMINANTE
A H»t*t>««.tu»e*f, Ae C*«jm| Ae («tes «!# «-..ud»fira*-*c *m **-«*

¦ 1.1 jf B ^ " "

IJ*».»^ .M~l^.i«*Wljl»*Wa-vV; ._..

«Chi!,,. IWwnobcIlc ('M!.tt»
^-,,«,0. «*s 7.ar»a .-V«*|SU #w« 'A #.•*.!/*•. *<« l'í4|* 4, (íj,
r.'.txr^ * «qM# «*» ?•**»* I**-»**- <r-"» 'í**»* AV'**«*Wf**% t**^"^»>
l«a «,«». «W** ^)Wi.i.'iaVM í ^W <<rMi»-»*V*r#J Al «St*. ilÇaVfr^s r*'
«,»ití»., Ii«» *wAm * f4*«.v«t** e» Ham*^ d* m-***ii#,:-s*,. »Uf>m
4* l*#r*&*l th»** **' *»»*»« '*«** «*i**»t*«» t* ifSS fl» Jii^airaawflR,^ ?, t
salS tt*^**ft *** M *-!«*'5» •>* '",*1'-* * r**^**»* ** «mr»ts ^
#,»jA*,».s H** t*******' AM a «.ws^a*.* aare «»*» *H #. 4. ,fy. jí •
# ««»*•,». «IM •w»********* »A- #í»*«i»* ««>* «a mt*rm * '*.•.*» ¦••,.•

»»,»¦» aar^fa 4a fwa «•**» *»**» •• i»»**«r*»-«)»*r^» -^ m*l «Si %tri»»** .««uivii» ftf*« rMOMi «*» mtfO * »5# ««««li-r**»».*» «t* «i» i SrtM»|, l)^ |..í ««« W(ta«art*»- tfitm«->arf>arA« mm* -**«*«
'I-TéA fi'a<i. áTtwl...-.aifãw: hsra*iA4*i7ífn ur f .«-.-..* ^ _ -a süé ¦¦.!*! i^iull* ' 1—«. » . *_  j_ _ _ .._ >•» -.' "

A Imprensa Estudantil
,'jííí.,,-

á 4» T**»**» f^S.«»t« # ***»»e •»***» ••»** ""0'* •*•¦•"# i*»i tw***-»*)»»»»^

A #<«'# #*» #*»»*? «vá» feai i*»»**4*lr« «a?»*««a#* « ***W*» mt^i^f
*.m*Wi*{S» titnr* S'*a M « (W r»c*4í*r. #*•«* « •«•«.«!* *i> 0i4>w
Ar m «a*.*j**a*ae «tV ÜNM t********* ***«*<*'->4

A flM|f||)ÉI íttitol 4 *M**r
itsfatfl l,ü«.«-lt» «tir? pÍMr4f*i*
..vs tsli«MI)ll4 «^1* f»««

...A!..r-,::ii,fn», K*4íiiij..j. A ftt» • f>9**«r»laq# Vltl4 IfVnl^». Ul
«ws: - . U. I(«>f|a*á |i«».B-l<ra::- »ri • | l;«* ijísl .!-|.,-f. "a sr

1»^, f|i»«J títupelgii «*» «iuaiíiVà ja s *.*is#fi(i» da |>l»nili« JcJ»'.
WlitlÜBOa 49 f«tw»4áa !,,'..á»w (., |»af|ut*||a essf. j em puMif*»-tvHM '.-,-vais*. e« |,.*t,---s a i« .<*» om r-ttruUm n» meU>»>f
tlSMS o-', lai !.s ff,v5 ftiflAm)' «Ui í'll«'««-=«. Il.r» siLf.K".«**. vi*1» * Im»fa»ji4inr» |»»i ;.. s-,, .r u* ;..».. a rev»

ÜUllH .-<- s ,i;«r ,!as |,i||.!|r* Ue «fvjll aí.all.tUr s.4 ¦» lísj
,-s cs!*iaf)its é nuf». t}«iasa ii*.,« «, .u.l-üa. »»..:-.« 4c

« ti** MÉtn "-'i--.*-* "*¦*-<'*»» *'•
l«- Aj*-» a a<-i«»í :-=:--al c líjí**i
ia »u sus-} 4m v«i«ãc.o»s Màtm»
'.;!..» |..-.., t Aeü» «M «|U\«al it» te
eulü a >--t«i»í'c a... usi*.», N-
lia* »'i r*nA&x-Íé S'«w«ãl 4çj
P»ffrtla, a 41Ui leviiftíSil*» trai- j ,-» ^gj f ^^mtm^ij, df MM (tfMMMÍM * ""*** *Mlfi***m fcti&f
iw « r.-í»j...!*íer * rtof-sa t-4i». | WrtM-.t «jj,,, ^,. fVtw* *'*»««»*.. !»*,* ttV r.**4**.a >V)r*<>*iMi «„»„
.raíiii) Ne iiíMt|«>ii»*uM nata 0Otfflsg n^^ [%,.»,, *&,.„, |f,t«»».a i,,...., ».».,.,?« a»*,«» «i*»^,
C A XI â« Aeowa, «te Hla b^,, ,, n^^ -3»^ 7/^ #.-j.n. **» ikMISS ~ t**** minm*.m **,:¦»-:.- «nl -ai... ita «ftWi* * M0tmH-**t> — rm* f» ««•**«»** »****»**, &t—t*****n ena»*«tw>»v fs»,,
ItnViU, Iftttbíffl J.«tt*# f«4 ••****. *t.> .1?» **»• fjiM* V*» »*a.^»»««t«* »i*«* r****m ivVmis T*»».»» „»,»
ituMaMütRir*. aní"«-m m J^IW*; |0 j^w,»*»*»! Ar-tjl» «t* *> pudinm êm>**>**m- fl****** tnmtmtm
om tíi|*»»iiií««ç«. «*tra -*kiÊ«tl',#^,.n-#w.M **.#*«r*t»»,NH« pj#j «aa issA* «•*•* •***« Mn*M O» ««•; 1 -,.
«a *i,<ta<i,i»i^i « ti * s >«»ir w qp*tl0n (vmtyj^ tm «Mis »»v* l*i*mtt\ Tr*im «*« iMirA^ .,,.
NoeK qiitiifiifi«lo a» gnl»**» MMHt 4* *>*'*»*, ToSOS SSÊÊS Ml •*•*»*• w «A» «**«« «m*.» ti*.stffat*!' -.;- ta «r^-irírt • !¦,--): taialtaa», aAa :ttu um <.»<-.• «ia . •:. m-i.s. : íiancaanrglo |,^ ^ „^t m miktttke, AV «WfAtf» <^#» «r** M#* ,

üSf -s I • '.!r„ a. *..-, .JÜIfr, «ia .i| alIVrJf*.».» iSctlMata ICfS!»a fl« »llt«r1«rrr<l*H«. «!ÍÍÍtf «li» , *í«ll«i»rt*> LV*4W t. ***Í|'ÍWÍ*I 4* A«*4- «**«.?¦* *'**»*« rftMift», O f«faAV»»»* *í
Sltimí »!iM-.-.,a«i..s «|M BfaWlr-» .-»«-.«>%^ MStluI«a «-•,C«i*lM« li»»!** «t"«« srsi»#fl)lr<M* pMIMaAiMMlg t ««Va» « f^tsftVta*! â/r4*»f dt («máitlm tt* twéd tb<m

wt aa» t0*tim af»iiff»«*,..v»Aã*tiiv «# ira mmmétrm o fêm ****•
jsmr***Mtt vi#**p- r*#'fMa-i*nM 4a rarjtjoriii •* f»

Md aMrttM l*teU, Fss, Anet*. Cm**». Ho§é,

*ttj*n-iiM *« it*IMcftt rm «"di- pntMIU Haittniíit, A* mm** i?>ituut» «te oj |*a||tr**mi.a)

à%* Io*, a***.'l'**4m*mot. NsemssaTslami aOs%tmT

RM «Í4 «i«n»j«*«í4 r«l«aU«ul. «fc». ri»» ,*•='':• *.!*s aíi.ta r»So t»r* ita m., fat.í «,i,r ,i. -1(,..| um».
ft»t*tn«l*-1rt .ã "«»'--. if;;, :i . a.|1 <re a*.i.".S Uillllias r4l«**t)S M ,,l»1 :*< Si.,1.. a $*a|*x*i i!li|«|la«ilc >4U<*

-ar»|«||ar>f<4tâ,
ItHL . ..i,., «rm ítala. Itâ a «u

«luc re|,«l«ila*in à fWIla iit!n>..>í,. iV«4Im. f»a«lAww»r«»,» fVt«í»*« .'•af»'* *»» Swa». a
I91M =r(.ir*:.!*i,.*., .INiü.T.. s «».-1• .'*•'*/*, fjiia» .«* »*u, **mv**e r-ih* tem «m **»,

Ci^-fan-aran «na t**W4* *t**i**r* ms lotm", am Síttm éAs &*- l*u »»"»u '»* '''* fi»*a - m tn
AjSaV*»'. rw (**«*«* «JU /t»'.«r..»i *,«a**^rf «V f».TtW»»»- iu ,.„..'. ,:. jTjflçMBCWa - r K-«!«* t|U« |»ir*
#lii« * rO r-*i«rfaía 4»« t4t*s\»m ma» <%*».*, «V»»»* a M*'t-J ItBdMDOt IH** «»a|*ar.

«||Ü m8Í* .if lalría Ia |t.,t reli•a* ir-, ,!, ,,-:» o Srf»'i futura.
t-r-lii su m! .!r|«-i > dO «laiwi;
• !', l!-.v:.«, r-rv.-.A.T.I.- • ÕO ÜtS
rlLRfnl#Mrj qw. n««ie pnr*l

8»**— í^1* * ***^

4flM
AO U«PWTAIi l»A PAPtAO-iAs I5H. («o a*» l-ninei - a -» 4 -

?& ÍSm iWi&%™l&ni, gJi^VK VI. ttARlJARUi ~ ina*ia. UMHitiãiáHe. «wiiítí*« «ate* w, a*i>aia. UwSl O-tor.iái. i**«.fKtt»".. ** |„£| — 33 — A"W — MA T*!11*TW. lUCAa•<• p i,..ij(i..
T**m e ro unas.' ti*a •««.• t««*me t *»«*•• iM^ware.

Báá«ai.aiu . .a .™,.n,-. a.^ 
' WWfaa ftaftMTMI Ci««t*^«r«4i«f«a «.a*i».»í**f.*4» *»«*$ n'l.H» -•Wfira* lwi«*«. nvêãcM e«»rfif»*!-a. ««« riucfrir-*.! hile «n Pft»B8 u

fi»gga ««ii'»*'»«ir*a'»l4#ia».«.,v». imaria RtrMaa) - a.» iu - w¦M.ji».... v^.i i... ..in »í,h. .«,« im no t«i4Mi «*J — -i — e-.«
»U^««l.n..^ It.»»*. t^Wf taar. # |u •*»-¦.
CI«,4.m.í.. I*ah.«I*mU laKttfKaiaeHarttrio no M*rtrf^miu: au ij - iiaaiism*» im • «Jiifti.it. a.« —
X*l - AW_*- 7^0 t 10 a««.»í. .'»*..» \|....,M, ÍMMj AlK«*, «Vjw.ai.a.-.».

i i fí.r.i.» ditMfv*<^a é «).<* «.«lar. et Areia» unlvenliArf«>»
lalujiui»», |a-Mal4í |a*«aa»i*nle|t| r . ' !'.i!l a*i: ¦« !il! !rra\v|l!.r; *,'
te «ta c*t9i*Jt i*»l**mka ^«i»t w)« vl«a o irratt-enie volu
;»*•.(-.j. «àa n)wl9m a Univfr me 4a «nlgon e *«•,¦• «r-grns nr
ridãdl tir<**ilr>lta a «rsip*irH4r*fi* «l$«?»do« «o proliienui «le hw-m*.
a ume tia sim* íu*«,«Hm» m»i* intnertiti »t«!mtlf***rt, A rtlomi*
Imfwitanlc*; agiuir ktela», «le* Whrt* a 9 Doll.loa extettal
t»?i«r a* gr*n«*«?t t-anqultlai da 4-? rmm pátria, enlre oulro»

Ainda lima ohiftvaçüo «Abre
conwôdo. Os jornal* e teels-Nftt.unuiv.Ui

Mundial

a**»»»!*..
Bõrui

,*.|J — .vo - 1JSU 9

' Wn&»À>*9HÍfifr yJÊL.- í

• vlfc- " '-J
V-' -'>wHPA ^«F

íif'*ái,:;:i I
gr^^^^^X " f T^tT TS*<k f S& tr *

¦ult, -'-^"SilMici!.
HfljalJ» 5A m\s* -*àyk

^^HapKm SãnD li

oVUfV CU»JiJ/-;«í |
l

Pax, i.3r>
lan

IVjali
W JU»* ii'. Arrãftárã. úartaiuit». >l«n

H.» IU. UUOU «."«ílitlaj e Itaftil INI*
«..-.., i .. . .»-. , l_»a!rf c i.j.'
C.t4^aií*t. iif*r;aa- |-.v.t**r*t, ntrttti-
¦ • • a _ A* 3 - " • • - *».- - 7
— I»,-» r IO.?*) ;¦ ¦ í *a

A -a» I. .' ¦ . ' -. I It! I!» > .*» \;
IJITAS — Ar«l'rti*r|u p lllvolli •¦¦ > II. ¦¦'¦¦¦ «. May ¦••:" e «ulrat
l.mma. i'.«-i «c\*. italiana. (Km se-,
r.tmrla sratarisl. As a — 4 — • —>I
-ri*. |«<r*ii.

mrriVAi. i»a cxilumbia —.
(Menn c Ipanema. '• : i-infa tllárl*»
«l? pftrnrama. ll»Tifrf*^n«a»*>«i de
fsllfn. PrinluelVr-i an-r-1'i.r.a» HO*
rtrtiH «JitTft*»»..

.-. Ilv \ !'..-. l I* r» II' .-.«• — t«.blon. Om -•• rr «rtiandler ¦¦ Jark
l^lriiio». nriuna •'<•(.- ¦•• Oiorlilo.
nnrma»rAr»io. Produrto amirlearta.
nr«rinr*iMilaciii>. At a — 4 — 0 —
8 c 10 timat.

tos via «tr legra t40 <i*.*..«>.
Umltamie ao (pequeno mun*i>rsttin«la « p.a#r«tna pf«;- > do, & U1M tacoUladt ou £*-í«v«râ ^jjo, o que te pasta noutro e*•..iti :.-.-iii-.r..-.!„ d.- ensino ou noIV Ciinttitaía ...........i de 8*. i ej.,,1,, vWnho multo w»u<:o

tsjrUnU», pia}tT>wi«.o pa»'A UIE; \\m U)n.»r*Jtàsa. Ê o muvlmemo
e cam a psiiicípsçao do rc ^ 0uUt.* pslac* é como ie í«$*
luíMistat;**-» iiactnali tle etiu-, fcl. cotu, dlttnnte» com a qualdenies 4c vária» dcxcntu iic' mda iivetenioa a vor. Awlm.
i»..í:.o. cnUc as quais a «Ju » txpcrK-nctaa nflo «Ao gene-Ur<!í.i, ao qufllitlaUc de ob**.-- ralliadas na medida nec«ssiirla
visdar. 0|»j.*;uii,imc.ii«f, dlvut* ,* pouco «o easlmula o senti*
.:-:«i-.-.t em i;«*»j.ai colunas ot mento tle solldsrlcdade que de-
u. ,* ii* ¦-. úttn importante ve existir entra estudantes do
tanclave. mundo Inteiro.

! icifi» «Jt-a t«|lr:r|al» * OU-l >-.
f". frovia que nAo se i-rr-.» •*..
is s Mrhni.Maijt- «te um at
'-¦«**'.". maa ttue «e .-ailaqui-m
tletarmlnadas qiieiiiVs no - - «•*!

-.r*" do Ja-mai. .Ni tia uma
.ptenillcarâu» gr tia!

Estas aa «tu-.»m'*-.»>v- qu*• ¦ii-.ini » opurtuBes fatar >'¦
bra a Imprunta Mtuitiin:D. à
.-.ilaa da « '•If.flhlllçtii ao seo
ruindo c melhoramento,

4 «a. >•«.<•«

OOlMQAtl
0MMÇ01S
00S OLHOS

OR. PAVUt VHZAR
tmtliNTKL
HUUAKIUi

Ia», taa e Uru., ita» II
à* II hi, Mi Ora» $ *S> I
.•trastoe. «taa K •*• ts n» ',
Mu mi - /rU-tuim: r» St \

CüNSliLTrtRIO. j
¦ra» IA da Nu.efuhrtt, IA4 |

«raru NlrrMflv, Vártat. raitai***
la/tam aiu>4*> s atliode «to i •
va*rr»arti<-.- .í.h» »¦«..-.<• um
qia* 4rHi.i, a ,».»aii.-.. da In*
j-lnirii i «áir Tony lilan: «A
I . . * li ¦ !;. a!r| ", «lê ú Al*
lima a-.i i=«i rrancê»».

ai.i.i. CRITICAI

O uaie dot etiudaitte» -,.•<-
Ittia» u,*!r,n,i.,ii crtikai A ad»
mtnlfira^io do ar. Toledo Pt*
Bi ¦!< •»si i" •«¦ o carta/ qu»
diria: «PIZANDO NO POVO
MAIS ms !Ü0». Como nAo po
dia deUar de ser, nio faltou
t im.w-iii a reprovação A poUD-
ca de r\|>-ri.i-.vi de minertot,
airavAn 4» mi ar.t repreaen*
tando a troca d* garrafa* de
-.t*.*;¦ - • i-i motiies de ateia mo
i • i-i .i .»',•-. .ur.' ¦:!•• um car*
t.i/ «ü/!... l. >u rima «an pote.
Janeo < «ir. Morango, e Lacer-
«.¦« » i. de talo, como diria o
Kr-yii-» Squeff, uma rima rica.

«{., *»t«,*4.'-, a*»"» tu «».'W € a ita»»»*» p»*»* « «na» o» »r#»-«
•aa hm&Oitàt-, mvtmmm tsitr nt** p*>* va km**\t * «ts. ,-.-.
r-M d" c fi*n m .j.*i «a.*

A «&«;*»» 4» 'fi.t.A.SM" d********* é§m IsÊttfm *-¦
m*!t*i*t e itfttfl 4f *tn* ifmrt&mk'* tonittmtio lb>-*a Ustimm mm
.i -tfr a t4f»*«a f*tr«w> fwiiiraraa» t f^,n'»*, ditet. fWe f*'atr^».
fsysto, «tar « l**fltfftál n* r*tO*m qudklsde de .«m rtpmh mwdbçàst

tm*Jt**S ra"* ver. d»»* itm. stmfsss eêmt mfrtu-m ffef**5
IfntttíBtr a» r*íaVi «tf (««irirMá js é tm eormtie de vÊfti*. .te.
•vlnce. abfiXfliKa. m*0*»t!

MILTON EMtRV

T E A T K O

tr1

RESENHA FLUMINENSE
.-.•.•«>'•.-.. r.M SEVILIIA - Alfi-

rada, v '.•¦ r.-.:-.«. p.ir.v- ¦• . « Pre-*..!¦".*.¦ <..;-i Carmen :•¦-.:; • o Jor-
pe Mlstral. ComMIa mutlfsds. uj,,,. .i,, «siin rjnnnlnPiiHiuçS.i eirwnhoia. Aa a - 4 - fi D*-rar(*. uc s»ao uonçaio
... 8 c 10 hnras.

Viitreiros de & Gonçalo Discutem Seus Problemas
Os vldrelros da Fábrica Es*

reu*
nlram-se nn sede do seu Sin-
tllcn.o, a fim de íorniniem o
Conselho Sindical da empresa
c elegerem os síhis membros.

nas de anos dá éervtço, como o
operário João Sacramento, que

O KSCANUALO DO .SttVI.fi —
P.ilncio, MaUrl c lloxy. Com Rny
Mlllnna e *Ioan Colllns. Drama. Cl-
ntfmusrrtpto. Colorido. Producín
americana. Ai 2 — 4 — 6 — 8o
10 horai.

AH DIABÓLICAS
,\t.-i i-.-i, Avenida. MaracnnS e
UUcon, (Nllerút.. Com Slmone SIr.
?i%ctperJ,i?.?s„Cr°rl!';0^?rATa^po11" *á funcionando,'e até hoje nâoCiais rroduçfto fríinccsn. As 2 — . , . . „. ,. » , . <— 7c 9.30 horas. *0I estabelecida uma tabsln de

tarefas, ficando o pagamento do
! SESSÕES PASSATEMPO — Ca- irnKnlho nn nrhltrlA ilri nntr-ln pltíiio. Jorniiu. romedin.1. desenhos, <rabniho ao arbítrio üo pntr.»o.

dntm.-n-.i'.!'..!. i'i«i«i !-..'.j americana, musicais, etc. A partir das 9hSom. Assim e que o preço combina-

METALÚRGICOS
HOMENAQEAM
COMPOSITOR

comovido p-..,j seu Depar*•?ntò RfJcrea.ivó, o Sindica*
dos Metalúrgicos de Sfio<.."•'.;ii", no dia Kl úJtlmo, rea*

liz uma solenidade, duran-
te a qual íoi homenageado o
i-omponitor Rutinaldo Silva, au»
tor do tAquarela Fluminense»,

SEU ULTIMO COMANDO -
falh*-, Carufo, Aticiu. MauA. .,.,-eeraior. Coliseu; SSo Josc o Esl:ve.
Com Cary Cniípci. Drama. Colurlilo.

Grande Contribuição do Tupi
à Fala Diária do Carioca

«*(**.•«**» tUita i i * »i(

.Vocabulário iiidígéha entrosado na gíria de hoje iç Expressões tipi-
eamente usadas no Tupi -fc índiosoníicciam «anáguas, bibocas, ca-

piás, chamegos e meganhas»
que também são arçpta-A Bibüotcua iiunícipal da

Preieiiuiu uo Diüiuio ^ tueiai
Inieiou os preyaratiVos.?pai'a o
laiuamoiiiu ua nina COaéiao in-
tltuiaua «Ciiiatie uo Hio ue Ja-
neiro», cunio ponto tio paitiuu
paia um compieto levanta-
mento tia bisioria da eapHUj
do país, agüia'que s6 aproxi*
ma a passagem tle sou quarto
centenário ue1 lllndaçao.

Visa a eoieçuo «Cmatle do
Rio de Janeiro», sobretutio,
íorneeer ao carioca maiores
conhecimentos acerca tios ia-
tos históricos da sua terra em
todos os siliues tle ao.v.üa-
des. Para abrir a série, esco-
lheu o diretor da Biblioteca
Municipal, professor Maciel

Piniitíiiti, uni trabamo •geílUí*
hamente local: «Toponimia
Carioca*, que reune tôda a no-
ínericlatuta indígena existente
iria capital do pais, com' minu-
Ciosas explicações. E' autor
deste estudo o médico Agenor
Lopes de Oliveira.

ESTRUTURA DO
TRA13AUI0 s

Feíta á base ile .«verbetes», a
«rToponimiu <J.'H'íocii» é um au-
téritico dieionà, que em mui-
tó. auxiliara aos cstuuiosos da
filologia tupi e apresentará uma
ãéríé de sitfpíi-Kas• no•• campo
dos significados) além' de de*
fiiónátráf ó vólümé dá contri-
büI§âo fridigéna pára o voca-
«juiáiMò comum do linguajar
cáíiòca. '

Divide-se á obra em' çfúatró
c-apitulos são fjstlidiâei OS
1) Corògrafiai—a) Fiara; 3.)
Fauna j 4) Vdcabulârlbi tbta-
lizando eineo mil verbetes de-
vldamelite explteados.—Nesses
«SápitulOs sãò- estudalidos 6S
vocábulos âmerinrlibs °^u1S fie
Implantaram ' definitivarheiite
iíã iMp-tiâ dii povo. seniío o Ql-
limo n rnai.i Intoressnrité liflf*
que fixa aspectos curiosos da
iriflu^fidiii do lupi..em, Jjnssas
Irtfilfig, i;V Hlir n -pfirtiHf.-^iTir"-
fltê pm nòSfn -gíria, tio-folcldfe,
flâs ci^içà^. è "há Medicina
Nhdiònái, além dos fatos Hlstó

ROSA 3!7EflGGÍ^T
A senhora Rosa-Bittencout

(tecelá) ciicoiitra-se internada
no iíõên!ia^-'eaT1«3's",' (",ir;''*'i«.
Parentes e amjgos poçiej'ão vi
rjitâ-la rtiando aesejar no lo-
éAl citada, '

ricos
dos.

do para determinada obra é
constantemente reduzido, quan-
do o operário aumenta a pro- contava 30 ano» dõ proílWáo.d'.:-...o da mesma. Nem sc quer Aliás, o sr. Luiz Melo Rego è
o salário-mlnimo, nos niveis filho dó proprietário (Jaquetaatunls. 6 pago na empresa. Diz fábrica Que no DIs-.rilô F«kie*

A seguir passaram aqueles o sr. Luiz MClo Rego, piòprie* ral esbulhou dezenas de traba*
operários a discutirem ns suas tório da fábrica, que está lhadores.
rclvindlcacoís e as suas con* aguardando o julgamento do, Mas alertam os operários

í^*w diçõss de trabalho. .mandado de segurança, o que que já,náo será mais possivel
Há 3 meses que a fábrica es* e l'tna Ilegalidade, pois Jâ dc- repetir aqui aqueles métodos

cldiu o Justiça que o decreto de exploração, pois que estão canção considera«la como o Hi»
do salário-mlnimo deve eor unidos em torno de seu Sin- "° do Estado do Rio.
cumprido, independentemente dlcáíó, sempre vigilantes na' O ato leve um câratór fts*daquele julgamento. defesa de setis direitos. .tivo. tendo sido entregue aoOutra arbi.rariedadè pairo* • VlDRÈIROS DE NITERÓI liomenageado um brinde oíe*
na o a negativa em pagar os ' 

T b. ÜDerárillS (H ,• «cWo pelo Departamento Re*refugos Isto é obras com de*'- - ami,eí,i. "s "i"¦-'«'""¦-• <•¦» i-
feitos originados por deficlên*
cia das máquinas ou da mate*
ria-prlma. Também as horas
em que sâo foiçados a ficar
parados por motivo de engulço
na máquina' os operários n&o
recebem. /

A produção só é contada 2
Semanas depois de feita, devi-
do ao reduzido número de es*
colhedòr é contador, o quê pro*
judica grandemente os opera*

rios que tôm seu ordenado ná
depend?ncla dessa contagem.

Havia o sr. Luiz estabeleci-
sos: arara, araponga, bacurau do um absurdo critério. O tra*

>*..-> - 7* MJ3 - «t>« li>*
r-antra», || 31 ft*»»*» Vr-«i,;iau

'« t í (« » ii i : « if.-f.lf-**. a »•
i* nona

i ..u: «. ¦ 'Ua -
nata,, .»:»:». um ítenau
.*.*•* -v»,,»i... . u jn * ia
'• r»| -( »:• ia *|-i!','»l Irll .,. .«¦

¦I.-I ¦ !« .1 .- t » 1» IA ' • ¦ '•
l*OI'AC*IIA>iÃ - «A<aWI<>*-«»ll

a'| ¦'.-, i .'l!'. • *¦» -a \*'l.í. .
I.-I.I.,. - mil!.¦ii:-.r.-.».f a. ;i .*•
nora*. vti|*;i!i ... íu, .ii-.-
dM I !»¦;¦!¦.;• :

ovváfth - «viam a.m-io.
M> — l»«»i.a, .* ¦- Af 31 (.nl.
•'a*»|»«-la!i Bf OUlnlat. ¦..•«*- '¦ > «
«lomlncii A| '; r-.-.-i.

FOMES - «Chw CopartlM-
na», n j>< <¦ ri horat V««i>ri»i.
.. •» »l'.r |.:i ..'..- '. ... '. 16
Kanit.

niNAirrrcu - «a .-»•« a» th*
«to luar i*i» agAtlo». rom u rlrrro
.1.. T.I1C. DiArlatnfrl» a* 3]
hoT-ni. VM(x.rat« fti rioiniaf. **•
d ..!.. •• diTWlnffr»* *• 16 hnrat.

OLARIA - «PapAl fanfiir*
rio «-'.'ii Otrarlto. It.-í.i:

Al at Rixat t .rapttMf Af fMKfí,
taa v tli*l*ii*:&u> U It) f-.u.'AniH'1. . ,K«>» rm Uhâsf<
td 9o * aa fiKi»» Víai^i.i, m,¦ábadoa *• «jumiis»*» tu i«* (Mn»

JüAO caltaSo - «A(<#?a »r«j|i* a-isi» rt-rtiia. atua c te..VA nitio, a* r» e aa tm**, Vtt<
a«: nn aalaaiWa. f.i q„- »j ,

¦lomlitii»» AA 1*5 tacTai.••.*¦*:* ii . ~ «Vira • «Mt
-O», fantlia M»i ÍM .'¦¦-.
in.aii.vr'... >> ai a**raâ, >»' -
«le» v «lo*r*,lr.i*o«. !•#* »a*»«í«i**» tu
IH, -.ii «• 33 hora».

RIVAI. - «Ut •:•¦"* da »
rala», Om Catina u<pt,. <• -. Al*
«ta •: *tit.'.« biArtamentr. ¦» 31
lifira». HAIhiiIimi «• ijitrilr*,*»*» «ft».
raii At ltí hora».

TUfCA - «Oenl» ixm th
morri». Af 31 hom*: aiw aIIm-'«•» ftt IS. 30 « 33 otiras.

aRRHAUUK - «ve u me «-«•
nuect?». romíaia «le Raul rm*
\y, «im Eva e «**u« arit«t»«
niKrinmenie ** St.ia h» Vefsv-
ralt Aa quinta». «Abadoi • «Io•i.* i¦••« Aa Ifl hora».

ejtoiasswsM i'W!rw*«,<*»<''**w'*»w ii'i«*r^.»i.a"^'t*<»w?wiw*w|,iw^^^ .

RADIO E TV
MJ0Ã0 \klíM\%^^atsg^^s^
ESTA, NÃO!

WsacotRW

brica de Vidros Sâo Domingos,
da Niterói, reuniram-se no
Sindicato, criando

creativo do Sindicato, em no-
mé dos trabalhadores metalúr-
gicos. Apôs a solenidade foi

Sl„«,,,„ na ..npkl^tegfa0 SÍVnTes.^"1" 
*"*" '

do por 20 membros,
(Da Sucursal de Niterói.) (Da Sucursal de Niterói)

ADIADO 0 CONGRESSO
DE JORNALISTAS FLUMINENSES

TUPI DOMINA A
TOPOGRAFIA

Na arte corôgráficâ, ó iiúme-
ro de topônimos dé acidentes
geográiicos é dos maiores.
Bairros e subúrb.os foram ba
tizados pelo gentio que aqui
imolou, iijucu, Aiiuíi.ai, »„a-
tete, Maracanã, Gaehàmbi,
Gamboa, CajU, Bangu, Acari,
inhaüma, GUaratiba, Cátumbi.
Jacarepaguá, Grajaú. íràjil
Ipanema, JPaVüná. Das .íllias
resaaitam BroCòló e iJdqui.u.
Outros itícáls, fuás, estradas
ou estações também ápáféceni:
Sacopaiii Sumaré, Cabuçu, Có-
vaíiía, Itàoca, ílumáita, Cá-
cuia, Taquara, Qültdmbo e
Coco tá.

O autor áiridá reêisti^á um
graflue número de logradouros
tjüe ríão são muito -conheci-
dos como: Tanhenga, Canti-
báu Marangá, Ariró, Ubaeté.
Gariboa, Tubiacanga, Guandu
o Faranapuan.

Í^LORA È FAUNA

O presidentecurió, cabure, £atu.amu; jáeu, balhadór pára falar CorVI léíê nw^ntoT* AâlfstàsS i^SlSt^ãio'8 *°
macuco, sabia, sanhaço, tucano | teria que pedir «auctiénoia» e Oliveira Rodrigues, íèz distri ~

Panamos qcasc tida b tarde de domiigo último pegando eatetu
ne telcvlsBn de tiòtso vizinho do lado. TciriT-if»» peio Ami'rica. na/u-
raimer.te. B sbmcite nüo fltètnoi de cab*ça ihelmda porque, eor-.a
bjns botaloguensea. sabemos ptnler como f.ibémos ganhar! De cabeia
erguida! Um esporte, o que importa 'não t fl i'i'íór/a, mas a dispute,
érrt sí. Temos em mais alto apreço o verdadeiro espirito olímpico!

NSo concordamos, porém, foi com aquela puxada generalizada
do Luiz Mendes. Êsse locutor é. reconhecidamente, botaloyucnse —
no que faz muito bem. Pois lá pelas tantàti quando o América empatou,
enchendo de esperança o* coraçtJeí de todos o» antl-vaicàlnot do
mundo, entre os quais modestamente nos incluimos. vem com é his-
torta de que o Flamengo é o mais querido, o Vasco tem uma grando
torcida e o América t o mais simpático... E do Botafogo nio dfsr'
nada! Ingratidão. O Botafogo tem tudo tttp e o
temi uma torcida de tempera diferente!...

AERTON

que nenhum

e urubu; assim como os anl*
mais: gamou, jaguar, onea, pa-
ca, tatu, otc.
EXPRESSÇÕES POPULARES Pf^eâ.

munir-se de um cartão. Mas an* biiir nota aos jornais ariunciante o protesto dos trabalhado- dô a transfeténóia da dala dàres tevé êlo qüê despíézâl- tal fêalizâèão do I Congresso de
(Jôttiállstás Fluminenses, que

Grande número de palavras1» j^gUndo...M df tona, essa ii- dôVerlá ter lugar, ém Niterói,
do vocabulário indípen» nnr. br!ca ?ra montada em Sao Gon* nos dias 7, á e 9 do correntindígena per-
maneceu no uso, tornando-se;
às vezes, expressões popula- ,
res na língua diária do cario-!
ca. Aqui se registra o ingres-
so das mesmas na gíria, comoi
«Tomara que diiuvâ*. mesta
exressâo, «Tomara» é têrmò
indígena que corresponde áò
«ox&lá» dó português, Os plèô*
iiasmos «descer para baixo* é
«Subir paia cima», segundo ò
atilor do estudo, são hitldà*
mélite tupis.

Eíioíme câbèdàl vocabular á
niostra do o litlgiiajaf coti'
dianu, tendo mesmo gralide
parte sido iançáda na gíria dâ
cidade maravilhosa. Nesse ca-
so -estão angu (comida ou
«üconfusão») arapuca, araque,
ãtigó, babacoarà, bacana, baná-
na, nãgtihíà, baíáca. btbotís,

(Da Sucursal de Niterói).

Receccrão Diplomas
Oirigenios Sindicais

No dia 7 de setembro, na se-

Um bom Bpttittoo para as tardes futebolísticos de domingo t. ser.
dúvida alguma, a "Kiallnée Tupi", animada pelo popular Acrtor.
Pcrllngciro. Ouvimos grande parte de sen programa domingo ultime.
Ê aplaudimos, entusiàslicamr.hte. as atuações dc Célia Vilela. Robertc
Sttvtl. Dirclntia Batista, Claudete Soares bem como do elenco de co*
mediantes qne alegra a "Afai-míe".

Parabéns, portanto, so Aerton. o Rcl da Brpntâ. Mfflô é mais
conhecido,

VARIEDADES
Dèpàis íjí urriá vittttdsa temporada db dois meses fia Buròpy

èncòntra-ic, hóvamcntè. èntte nài, 6 gtânde cantor populat lvon Cuti.
Está abafando, àò mictõfònè da Nacional. — Lídia Matos continu,i
enfenna, devendo voltar lá para o fim do mês. —¦ Não há Informações
dò què as àólsãà tenham se modificado para os lódús da OVC. — 0'-
colaboradores dà liiidió Ministério da Uducaç.10 Continuam sim receber
filquél. — A Continental ioiitiimã 'em todas. **> A Rádio /orna! da

N° cãírttulo da flora, entre bícànca,' boboca, 
'bócó, 

bi'ohca',os Vocábulos hoje mais usuais
estão- cinó, embíra, quiabo,
guando, ipecacuanha, jaiapa,maconha, ifllJcirica, tucum, ti-
hhorào e tomate. Alguns tipos
dè madeiras também" sâó i-egis-trádos: araucária e émbuia.

Da fáuiiâ viéràm Vóôábulos
mie atualmente têm significa-¦ cio completamente diverso: ca-1 bocla, Eixu, saci, guri, coió.
cobaia, cáncan. Na Ictiologia a
contribuição apresentada é
também muito grande: alam-
bari, bagre, pirarucu, s tainha,
piaba, baiãeú, cirl, (com «c»i,
etc, Os pássaroá são numero-

cacareco, cafundó, caiornbü.
Cambaio, camblto, cangota, Cá-
enga, capeta, careta, chamego,
charangà chérèta, cüpichâ, ÍU-
chico, lnãiià. joga e'Jòrótã. Ré-

ygistra ainda as palavras usa-
dás nas giriàs atuais dé ànii*
gos dô alheio- (niüáníbá. ótá*
t-íó, àngii, bâtótâ, cúriiridhái
ètc); dé iurfe (paiigar> éhü'
oro, etc)'; e Uma extensa série
conhecida é usada pela popiviáõSó carioca nos d'fts oura óór*
rém, como capiáu, catatau, gU'fi, meganhá. patuá, pipoca, pé»t<íca, câpecâ, tapofia, tira (po.licial), xin-gar, tutu.

calo é a mesma Esbérad do j Segurido a nota em questão,Rio, què fechou sèm pagar -, ficou o Congresso adiado para üe. do Sindicato dos Ridoviá-
indonlüação atifí Seus emprega*!o mês.de novembro, sem dia 1,ios- em Niterói, terá lugar J Brasil está perdendo aquele som tle bolor qüe lhe era tão catactcrhti,

dos. muitos deles com deze- ãlhdá fixado, a ílm de permitir a solenidade dd entrega de di-
T., ..... plomas aos dirigentes sindicais

que donelulram o Curso dè Le-
giülaçâo do Trabalho, manti-dô pela Comissão Técnica dè
Orientação Sihdlôâl dô Minis-
tét-io do Trabalho.

Ao atô deverão éâtâr pre-sèhíes. espêôiaimèntó ôônvidà-
jdús, ô Sí. Manoel F6frâ2, De-
JJêgadó Regional dô Tfabàlho,
ipfèsldènteg dô Institutos e di-
rigòiitês sindicais,

(Da Sucursal de Niterói)

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

graças & ditcçüò do competente Relnaldo Jardim.

BRAVOS!
Nossa querida IMPRENSA POPULAR iá saiu domingo com um

siiplementozinhò. Prova dè qúè à Campanha dos Vinte Milhões marcha
vitoriosamente.

Què cada um cumpra d sèu dever, ulttapossándo a cota!

DR. ALCKDO COUTINHO - íêrçás, quintas c «óbádós,
das 14,30 àí, 18 horas. BUa Alvâró Alviiii, 31 - 3." - «/ 302- têl.: 62-33Í5.

ÜR. ANTÔNIO JUSTINO I-RK8TES MENESES - Clí»
nica geral — Av. Vllo Peçánhâ. 166 — 16» — b/1.303 —
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO -* Cllillci mídlca - llomeo-
palia. Segundas, quartas e seituvfelra*, Jat 16 às M ho-
ras. reli.: Consultório: '3-3753 t ves,: 25*6098. Rua Sete de
Setembro. 81», — 1* andar.
¦- — •-*.¦"¦. ¦—— ¦ fcf ¦¦- -. I. i ¦.í'..r.a^aY>"|,'1-'»*"-- "— " ¦-¦-• — -1, JT

DR. UBANOÓLO FONSECA » Seginuias, quartas e séx
tas-relras das 14 às 18 horas. Rua Álvaro AiVlm. 31 - 3' and
sala 30ÍJ - tel.: 53-381*.
¦¦**¦¦ «*' '"••¦J-i - ( - j i"T "i-t " ' " 1 ' *¦- — ¦-»'. Ifl i -¦¦ ¦ -i - i ¦"--'-¦»- ¦•'-, ,

Ofi. ARMANDO FERREIRA - Clinica Reiil « DlSíniÓi.
tiôo è tratamento èlétrocardiogrAm* - Diàriáinrntè dás d àt17 horas, menos ás «.ulntas-feiràs » TtàVHèa Manóél £óé-lho, 2Ú8 - Seta Póntès - Sâo GOrtçáló - Té).: Síêâ.

r-.*ini«... fijj-'--!-»-. -vr-r •-! *-..-jJ.. ', -¦-. ,*¦¦¦>¦ ¦¦ „¦•"¦¦¦» tíjtSUSWUi ?¦ * ----^r7 - •- Tit '¦-•"*Vj-

ADVOGADOS
DR. f.ETELBA RODRIGUES DB BRITO - Rua ÁlvaroAlvim, U - 4' andar, grupo 4Ô2 *- tel. '62 4893.

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto dé Câlíipõ Gi-áilde. ao alcance (de todos. Prestações
a partir de CfS 220.00 mensais, sem juros. Marque visita,

Sem dèüprsa, pelos telefones:

23*2187 e 2&21.I&
Companhia de Expansão Territorial

«Há 33 anos só vende terras «ilaè Valem óüro*.Rua Visconde de Inhaúma; 134 _ Sàlâs 304-âlS.
v^l *««•¦-,

Dr. SINVAL PALMEIRA -- Av. Rio Branco. 100
sala 1.603 - telefone: 42-1188.

16.'

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
São José. 50 jrrupo 1.408 - telefone: 22»7276.

DR. MILTON DE MORAES EMERV - PRA NORMAN
DE JORAES EMERY advojjndoS. -. CáiiSas traliaüiifíns— Cíveis - Criminais - Direito de Frirv-i.tia - Ihventóriii,
Rua «Ia <;uita-i!a, 30. 8.' andar. sa'a 812. Edil. Sanío Arafrí-o.
Telefone: 83-fif!7!l. Õas lí às 19 horas de s-jffiinita a siixta-fòira

Q-JEM COMPRA
NA FA0HIOA

SAI LUCRANDO
/UiAÜKV faurlcu e vendo dire-
2110,00, taloai üè Puru unhoCr? ii,(j,oy. caicas ae aibsae listíada CrS 800,00, Calças dé ga-
menor greco para o suü rfiaiüilucro, ftua, ua Alfândega, 31&
*y i,1'.- uíldar' ftuâ Vilit« ««Abril7 loja.Alèt.tl*!riO* pilo R»)-imedl*6.

PREÇOS DE

Mversárlo!!!
###

J^Bíf/l
R**gou seu temo?Leve*o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertàm-àe camisas
é mudamos colarinhos

Avenida (lumes Freira. 56•** I' ãtlilai - sala 4.
rta2endo este anuncir

terá 10% de desconto.

Sapatos para homem

De Cr$ 212,00 por ..," Cf$ 268,00 por ......." Cr$ 492,00 por ," Cr$ 700,00 por" Cr$ S50,0Ò por o o o a o

Gr$
Cr$
Cr$
Cr$íOi9-

165,00
195,00
350,90
380,00
275.00

Sapatos para senhora
1 De Cr$ 52,00 por .......
i " Cr$ 106,00 por . 0 0 4 a 0 „
I - Cr$ 159,00 por „.„„..." Cr$ 212,00 por .,....,

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

40,00
80,00

120,00
180,00

ÒR KM MO DUARTE -
Avenida '"rasmo Braga, ?5ó.
fone: Ô2-85S4.

Caiiisfls ->lvpís i
í* andar, tímpo

'jr!m!;in!<, »>*

DR. HEITOR ROCHA FARIA *• ÓSiUSaj. MVéí* eOliiéfctàls - Direito dê família '•* IhVèntàfiiV Ru» «1ó Óüvidôr169 9/B17 - Tél.! 4SM1S. — Roririiv .1* l,| ga* t? * áft ÜMàa 18,30 (tOrrti,

SgíISAOlONÂL
OAr^A ÜGÍPOIA

Une, doivuada corri a&arturià en-vlazada. OráhQr moda, Úr$ 180,00Venua Vèí é* êífôlhá o íéU pa-ilfâó prefeflilo. KUa dà Alfàlide-§s. 818 -^ 1,o amitií; rua Vinteilè Abri , . i. «ii. AlétiaèmOa oe-!» RíémtiAliO

í? — 1 * ' -A*-* í--:

a Sapataria mais CAaiARABA do BUi

Av. Gomes Freire, 275
ísuiwssMiesamiism
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tmkss^kmkJkim^k^a^k-mimimimimimim^ktmmmmmiimni.mmmmnmmm^irm ,,, MMMfmmiliim ¦. ¦ wmnm„ ]mmmm„,lum£
«•«-«'MrwJMni***-.*.'*.-».*** ***.). m-, . »-*«•, »•».«».» ^,--,_ ii,»Tri'»»i(>»iiuiiuiuiujii*irMMMMM«ni ...* A CAMPANHA EM MARCHA * A CAMPANHA EM MARCHA it A CAMPANHA EM MARCHA * A CAMPANHA EM MAR(

mu mui«*, kimkm
It

**,*,t*t,>**** ¦ *»-•«"»» ¦¦«¦i»«.«...i,. i , -,......---¦« ......-.^-.-.....,..-.^....||.|n^(1| tmn.mjtinrijitJLnr..V-v..i_lh, i«*¥*í«*j»»*>IWW*j.tan-jada a Campanha dos 600 Contagiante Alegria na
Mil Cruzeiros no Paraná Festa da 2a. Apuração

« . ......... .Il,l|»f.ll„. . .T T T ^ «nmi i

MM-Jk)»* «a»4 OfpMtfl Km »*>»>
..« *>«.*.*.>•. a® PéiWM.

«4 * •«...'. jmí....»,.., Jjjjnf
¦MN CM íttí nd (iu!«ü««4

M«r u^iau .»».**». m M|fMi4
[ imi émm***m-'A :.;..-«-¦..,. *,. |er*MÉ

j -M***.-.*.* (MM d t**4}W 4 «ttpUAiAo
|.",. .«CM «j-fw-a** .«««o 4*0141}.

!. bitMf|tflitv l«<At«M f (!*•$#«

I liptrütieli * Oia

r

U*» <4t|» <.w»|»«<4«ijr«t!í( A»
,Í<j*»* M-IJ.,íw*J «Sr t : iW
(•?VJdii-Jj) $*<. 'fu-trioM, Uil».
MOá» PM*» !(>!«, te» «.tirou»
4» p»***». dr »^» Mtatt p,»,
CWM <« .*.«<i,., J»..;.u» e ...
•***W***Wi> #»•.'», IV» * -»,.¦
.t-,.ii»A» d* i.**.»,»¦¦*».. i-rf
¦f.í!»»»ff!«# M -rfMftüt (A» (*f>
«O f é »?•>¦¦•.!.«,.• ia-.*» W >í,
i.*. ih# (>.«. j«-*i

O O****» fliilftal ét Ptf.
m premi* mmm rmait Pi»,
ft4*»f Í1ÉHW »**» tou po*» a
«r* parti wwsWei (ífe. (f»».
(Wfp «*«.) «Ji|»'r«*í AI«'»M
*tm tmmoidtâ tofe, «> u*

MMb MM OM »*#>*»*.-»**.»** **.-» »4>«%wv* * mmài--
i*m*miti** js*» »,a^.^i,jj» <4j^«».
Mi * :**«-»*a df et/k**** dt ç»f*i
OMriNh i****, Mm c «««»»? ***•
l*tM «,*«« u-jj. •»*|^t-r. jjj^
«MltftMtM* IttWM tM4bt<i«WM(. M,-¦>»*-*. . .«..-„. .«,, lapMMri ÜwÍm <* fMn e* Miim.»*»*'***» *wna4« «JtM v »-*».«.* «?*.«,». tia pa-w
MEM Ê « «i.-.j* «,*«« |hSmt-wl *M* *r NMMM wététv*-.mm i^t, m iM.frt4r» j^|
IMHKMMM » d» fHNe .« ,jm **:
(Ml m I tfvj-.yi.í» ^<*í»„*.j
«»*«w&r,*Jl»., ^^ MMi * MlM » ...» cs%im A» (.*«,,¦¦,-»,» agi."»>'¦«*« «m» pMh."P «4.-.,*^ |r, «MIMUNld* m»««*»» »•»•«.¦» .A»» p,< jj.,,*., fi^,
J*É«P**». # -v-ru,.,, M>J-feMMtflU*...! --,.. ... Cri Ji noooMMMtl ... <T#A $s CÚÕCÕÕAMailM . . . , Crf li* t\%».».

sl

jfV»»» ümm ¦ i
t)>*ffl«lfl* è # <B ¦ #*M*w» • * • *
It*» »•.*•«
i-..*.-».»«,.«» , ,
1^w*«í tínk» , ,

W.«i«.,r)í*« Rr*;

.Vj)'»i«H5j*tU» , , ,
!'-.;(« «J« J ...* , ,
Am^HUt p.lWijv'.
IVi^iitAii*»» , , ,

Awíjm.» « 4*. >«*»*!.>, tetrt mi-
lr#* pái*mti>As4r*, •» d»,,..'*.»..
AMéjÊu» «*i*-*rt*Sj 4mr, tm .ut».
Ir..f tS.'.»t(, «MM *» lkí»iiáM (tf
iw«k.«*>*.i, 4* AjMfcl&i In-, .i*
•*• > é* Pi»*»% * «a.»?* (|t -|p»
mndaf. T-Miiv^ o d>-p Cmni*
dtn * d* d» lata R.*ta Xjt»t«*..»»* blMdi mkKÜD tm méf0 p>.»*» ptttt tmíOt* ttiéMmmt nm MNMi

wiwííi tm H.J.Í.. § poMnliltH •¦-«-

Ir» »M.'.l..W .)*. «c«t«f««l> J»|l*|(»n»Í>» ,l.J »!».¦
|d.(ÃI,|W mrw .u H*ui}i4 .w IMIWiK»
li .-Ai».-.? üa ittpLUAR H«»H».t: ,,n*m,
W.-lIMW <*»«( «lli»:».» Í!»i*«rt', «»««|M«f|f(L
l«>.iU>í.V ffMI.« d»»H*»ik .-MNI.V 0 (M«f *.

PM

líiíVJÍÜ
l"r>»W ií »W^íl»l'«">lP

10 »Wíj»
?.* AMO»
i?«.t.i.«eu

«in,» » um «Hiio ,'.»i»--.( «lw mãe
|#»r U (HHffttlte «RlMílSMIM» t»|-

It*t1«r. II dipi.u. tSíiíMi-diíjte.rtm*,|(e»*i#%li»«<|^i»,i |*jâ. sj^ m Jl^-^^ ra«¦ ptvApoa mw* »|»* « W*« V^ltdJi nmilm ^ }.»mm» M| Mi MNM ** It» VOtttl, A* du** msmme* d».J14,!**» «li** m*«(»*. Ot mu» («,-14., |6(,.«. J.hm 
' 
l^^»,il«(*M*í« UtiMMleU. Ptir tfwm I.T^I fr MoiU |^r«aHHifda i*»iw!iir. # (vwhs.t.1», |.3»„ a* irtê« .m^M-f»»«jm*. <r*w»M «^^(iími « <Mi* tmm mumm «

Entroga dt Prtmiti

|9 !».. it ;J»i.í í.H.j.,:! Ul
fí.*¦*!;..•(. *»„. .Wk* t**fí ?«*
NlfiM, IU !»>%,. dr *««? .«Mjk**,
.«.M «:»,v jMt»si,.-ii4 **! é%
?««*««¦ ».!!,, dü» ti"...

T**«ltf» di-t.*** «»«5.j»>,«*f.

AS »MAIORBH»
A t**ta Irt»* InHa ..hu a

IPNMHMIJU dt* 4lfWlH (.«IR**,
l«« «ir MO d# CB. »t|Mlnl(4 prJs*». a.-.rü.fíini,,,,!,, ^ ^Mlíf,
\Zü}'* «*u'*6' "* «-««tePER- »IA M«rt» tomi"'-, rm

Mpi*t «»wt»«*ntddâ»iS Sflr ~ 3«. Ai «r Jm^*p»r (.-.,-(« ,(. t»lK*Hr». mt
*-n>4., íí.» er {|Hltt jjj^ (lÉt(n
^NMMHOi »«(,ri,rt»i«í «l# u -.««mu»* » i, í£> SHva, p»««.(«.

tt*l*. ?¦!--,! .¦!• li-l. il .. 0 .«ra*.fc*-»» lw* tom « l^*Bíh.

Ml

jiití.. Md»
utomai lifãb. % n **-güsr.
|»tí n nm d4<> tkmh «-«Mid»»*** d*- •..*..•*'.*.<. ,* ii» ....- Mnls
ik *»trt«iit (jfndidMit vt»!f. -»
WAj tteysm mm. ~ TJtó. )**.

MM tk% !»»»<>' BOva —

COMISSÕES IK) I). FEDERAL
ÜLT1M0S RESULTADOS

muro A*
a M MAt®
VITORIA „

<<innUN*4t(HNH«»MÍM{HI44.tH(.
«MttlIMtMWiHiMIMMttMlMI»

**«l*gt|; IRAI ttW»«jdtWl||>Mé*(WitMM|<iiM',l

W.OCO HORAWirMNI Í^Í^Mmc«m«SZ
CKUPti Ri

OtSVAliH} CRIÍ3S

Merecido l)i>la(»»(! a «Tiradentes»
Renova o dr«pflo o CajRieüia, qm* continuR

iiiiiil» — Quim «"« a «nwior»?
m««^ runctott, d» IhUM üjíi ,51^

RESULTADOS DOS ESTADOS

dn Rio» et* Ua •»
rebtír et HP* iiiHutn d# mt
*¦»*«-. delira io pinto *-.(u|«»»r.

í
Os :>!rMimes do Distrito federal

ONZH Dl! ACOjrit)
ANA NtUiy "IO VKMMIÜ.HO

.«.«•««..«.....(.(.tt..«(,..|,f(<<
..«•••><•«.il*. .OI. li a.i...,,, ,(il((t
......iilllliiiii i «i.iiiii.irio nn i • i' *i tsttttststtiutAííllOPIUIA ...m.\TLANTA ,. ,:osr ropiiui"AIO MARTIN!» ."urro CAMpplo

I JANTA I.OCIA
.ERRANO .

vivi-ír M,xorQ *********  ... ......im.
•ívi-IRIÜXíA-Í.V"* ""'****>***»»> •*<».««..•(!«...li,

ONÇALVRS UIAS ,nunmm.IIPIMim.HNS
''iVKOUOH- 

Í',l'i.V ?*•<****«.«.... Ml. «II.

li^Sai* ,),A *..*-..« ....../....
IKACnMA

*<«>•)..in
».»»i.i ui *i i« ii in, .imi, .mi,,.. «...i.iiiiiii ,.,„.,„

.«...<i>.>«<<«,i,<«...,ji..,,,,,,,,,,
• ...•it...i..i..,.i...,tMI,,min,
.....<•<•>«• in ii .¦,.«, ai,,, i.,,,,i

*•«...*..Ii.i.I..I,.,,,,,,.,.,,.,.,,,
.....ii. i,.iiiin a,, i,ii« ini,, ...,1,1,111

mtí%m %
17 %

O mt »**ií>» i> (i*i hf,i | («Hti.
|.«r*! ' '., .)...» f^Ji |, .„,„., ^n«t.» #• iiimn, n-iji» |,«iitt <!« j»ut,
ttu-M-it. pnMilia e ft-fsnifjm.nwtiií» deu i i, ,¦« | ;.-.!. «fi.
Itel »> FftwruiucAa dp ini-,
tkí, »».tti.»v»|iiitt.tr. talsiiftar
**u» trnU«lh(4» e ii.n»»r «¦••(
«"** H* *«;âa. Diftilbuiriim, pt«*teit», milharei» d* eraieli*-» em
bo-tiin, pi ...*»»« »„t;in |j>,||t.ItliMiM:! ,-,f ninlsc p«si*e-
Icwndo-», «w*'m -.tvni.**ii.ira
cfa*»ii. i- pjiiiiiiis*.

A Comlwâ-, T.|.i|.ii>n vciieeu, corno <:. de ».prr«r, ntntfeeti de corlietütii d? 10*..'*, «f*o(9. r* -* -•¦« um

PlW^MM* ««••••••ii.,m„„„„„,
Pl.#ti-.t_i»» 
tlimlm
Pmratmnw

!>.'.;.*»

¦•••>¦• «.«««MM,
•»•••>•*•II..11...,.,,,,
>"•...•••••(.,, ¦•,.•,,,

TOTAt «•••••«..,..........,.,.

i «irMuo
i m,ii.<v.
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NO MAR E NA ORLA
El*, u Rltua-fio <!oh cIiiInm. d» CoinJüsüo <1on

MHritlnmi
1.» GRUPO

UARQjUO DIAS
AfONSO PKNA
HAEIKNDI

"Ir, j» PAO***
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VIDAL Dí- NEORRIRO  . 

 il 2
P^ISÍ? '«•••«•••• 35 %DE MARCO

127 DE FEVEREIRO ...
JOSMAN DE OUVEIRA
JMARIA CARMPLIA ....
ÍANTúNIO A. DA SILVA
Im.taMiro ROSA ..
BARISTIDES CAIRB ..
íf.NH.O PEÇAfRlA ...
Í'3EÍ>rrO GONÇALVEI
|wdependeí4te ...
ífCORCOVADO
^LUTADORES

• ».......
••t•••••!•«

• ••••»¦*•••*# i • f • rf • * * è t»• • * i a t i
••••••••••*••»*

......l,i.,.„,i,„„ml, |
M«*i.iiiMi».n« t é«Iát««#é«*a*a
J...I.II..ÍI.III...,,,,,,,,,.,,!
......,<,,«...,,,.».|,,,,,,,,|,|

• •••*•• | llllll !•**»•. 0 • 0
• ¦>•!•# »•* • • • I V *

• tt ta,. <t»4*i t iêêiê »»»» 4 ioi I et» 10*..*•••

35
31
31 ,„
32.5%
32.5%
32 %
31 <8
» *
U »,
31 %
57 %

lello dcin» A C{*m!*»lo c.»|«* ITAPACIE
i*!rtii. qMi> coiitlnou t»i: -,!¦. ALEGRt-.TE

O 'MAIOR" 2. GRUPOConv«*m MlleniRr. enire C4 CAREDEIjO(enm* lnt»?8raiilM (la Comu. IiÔIDE 17
liO Tira**cnle, o ntlvU.il do ARARAHíperança Cltil >, em npemii
10 dln». cobriu »un «*->la. Deu.
P»K »m exemplo ...--,, de «-.-
SOguldO por ledo os outros
nmÍRo» e leitores d<»s jormii<lo povo.
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*•••**
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Jl* GRUPO
OS** 08WALDO ARANHA .10.1'". BOQUBRAO
a.«3r. 8AOJOROE
0 LUIS GAMA

M&í TUPIARA ....
103 íi ANITA «ARIRALDI..

BAR8AÕEJÍA
O OSÓRIO

1» «- LAGES
10 ri* CAIIIU

....*.»

,...,,««i.
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••0000***0

• »•••>•• ••••••»•>
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un %
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CHUMBO
Conllnu;m !i. -..-.!« r». con*lrlbuf*jôes de t-liumbo, atenden»lio. a»slm, ... •«¦ii.,: p, e nml»

Ro*: dn IMPRENSA I'-•"••'•'.Ali
apelos rjue lhes >ao dlrlj*ldosnc#s(j sentido. O clube Alvofa»da th. pnlrppn de nm-i* ndllõs,
cnqunnto n Ir-llom. D. MnrlaLeopoldina, de três quilos.

A CMIPANHA EM NÚMEROS
RESULTADOS GERAIS

e fla*n Mntin «- UM. GMfcte«olai »|*4* nAo to lf4M «teinr, Mtd^scJi, 4?nnjHv* pu».. qu«-, .«.((*.«, J«im*i« «-míhmu o,, )*(*»• l-Aiiw, mu!».. -»<>ii|.i<-«4 ,rt*.i
$»>*-*r 0l«,.

A WTiW»
i.**»- o*, -.rii-.li>. í......

(,'nmírii.fi.i» «i| 1-Miidl.i••¦* i»,,tfm«*«* lartlo e»ím« os (Me m
i6>«h «u (Dupf^ Fbmmg*,,
pi»»» 

-ir. .... ,,¦-. |l)«S|0m «Intuu mil * uma >.*.*......-.*~" •— '-* •¦¦'•• walmctiii' **(*ih>%H«*»
•Mm»-, AmbM it-riti,*, i^ ttm,
P*« Ibira-la»*, ,Us \ ;.*•.•.::., 0
prtM-x . \!..i,¦ • „ «0 j^^ ^Um ¦ !-»• 'r «-ft, jic-vlrr ofilmo uma tO %-r» .-.,.„.,,

Maa. çttR.iRuiu o i*«nlo «lio
dat. f »tbi<«fii ..,n..j. „ 0 tí.nor llrtflra da «jK-a, Do,t« d*uma ii-..*}¦.¦ »•! v<w « d« «matiwtj.Hh*a i¦*.•»•(..• •(.., ... ^minou .í.'.j,: ,.,;, :.*,. «„ ,irfjl)rf,.I.**. «*mlo. por t»- * mwmo.obrigado a bW vAria* \ em.

O «ARRASTAP6>
O final da f-i-, r«l de*>!••-.. io a um .tnlmadiMimo«..rr.n*.ia*|»e>, em melo «V, .,.•*:

cslram todoa oa pr»*!(r»ni.?s.A terceira ..ptM....'., icrA |0.K«ir. no pnixlimi j-atado. qtmn»d'« iH-rSo conhecidas as surpr*'*.ms proincililas pelas cândida*ta» Nenhuma das n In-witaa(leve tallar. A ptt-#mçn d.» l*.da» é li.-.|,:, ,-ii,.iu, i ao fcrti*,,,(Li festa c ao *>xiio completodo concurso»' que rrwMnrA ano\*a solKTAnii da nouan IM.PRENSA POPULAR.

tAVIl-vt, PA P»\7INOAUNEU.
11«»»i W» PSíIXOTü
CARIOCA
iM«.A Itl*.M,IO
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Cota Nadonal ...
Rf.iltr.iiio até onlem
A -••.,.!.-.>- ...

Cota Carioca
Realliado até ontem
A r.-.ilr.-.ir 

ll*ltl*Hllt«|M
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tlllltlltll0 0**0 0
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io.ftw.cioo.a. - itxi%
3.381.755.00 - 17.0%

16.6I8.2H00 - 83.0%

7.100.00000 nt 100%
1.6*2.6-1 J.0D - 21.3%
5.657.357,00 ~ 78.7%
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REDUÇÃO HO CUSTO DO ISlOUEL I f

Operada a Candidata
Marly

Marly Nojrnr*, candidatados marítimos e apoiada pe-los clubt-ji Jullus f*iiclilk e LI»berdade, nao compareceu aseRunda eptiraçío. O motlv.»,
agora, fof-no.s trazido: elafora opcntdn. Est.1. iwrcm,
passando multo, bem, de for-
Ma que, ha terceira apuração,
Mb-ido próximo, estar;, pre-schte.

OUADRO DE HONRA
RONDA OOS CINCO MAIS

ir Na liderança: Zélia Magalhães
Na vice: Leônidas Resende ...
Em terceiro: Visconde de Cayrn
Era quarto : Setembríno* ....„
Em quinto: FÍoriano Peixoto ...
Aspirante*: Espartàcó l

Henrique Dias ....

53,1 %
52,9 %
40,0%
39,1 %
37,6%
36,7%

35,7 %

T
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Cerca de duas mil experiências para obtenção
do produto em estado puro — Prosseguem os'

testf-• de laboratório

mmn m chino mim os ee. ou.
Cerca de duas mil expcrlén-

elas íoiam realizadas pelo pro-
fessor ArJKoerner Gi.ent-lro,
técnico do Departamento Na*
cional de Produção Mineral,
para obter a fórmula necess.*
ria à produção do níquel ein
estado puro, com pequeno dis*
pôndio de energia elétrica, de
modo a baratear ao máximo o
produto em lâminas ou llrigo-
tes.

REDUÇÃO NO CUSTO
DO NÍQUEL

Os testes de laboratório nln»
da prosseguem na usina-piloto
ins.aiada na Praia Vermeilut,
mas os resultados até agora
obtidos podem ser postos em
prática imediatamente em ca*
ráter sime-indüstrlal. As c.\j'e-
riências visam, no momento,
a possibilitar liialòr íeditçãó no
custo do níquel, além do apro*
veitamento do magnésio quetornará absolutamente gratui-ío o metal Industrializado pe-lo processo do professor Guéi--

relro.
FÓRMULA

De acordo com essa rormuIa, a obtenção do níquel quase cem por cento puro, é fei*ta através dos

Â GRÉCIA MO ABANDONARA
A LUTA POR CHIPRE

Atenas, 3 (FP) «Sejam quais |objetivo. Mas -=- continuou —¦ nr*. -üsa sssrriAâ. ã^wáBstt
I exige esforços continuados, ner-Sf:KV.pu.lverizaçfi0 d0 m|->»'*a clprIotwdécãaryü"ó"sr.!e

kuu. «i J ,1' corldricos e nunciado por ocasiôo da inatt-seus sus, a íim de conseguir guraciio da Feira Internacionala solubilizaçao; c) tratamen* | de Salônica.to com água, purificação e con-contração por precipitação.Após o decantação o níquel, jáem íorma ile sal, é dissolvido,
entrando em eleclrólise, ou se-
ja, o processo que permite aforfltóçüo do melai puro em Ifi-minas ou lingotes.

O presidente do
grego exprimiu sua convicção
de que a «nação» avançará, for-te unida, para seu Inabalável

os de aço e uma grande paciência, Somente se nossos ad-versãrios conseguirem minar al frente interna e a esgotar nos-
Conselho |sa paciência, é que nossa re»sistòncla será vencida c o dl-reito terá que ceder ante a

força e a astúcia*-.

úíi&iflS CORTES
Curiu Ue Trupk-ol Ci.j US0.66

«Ík <!e. Cal1, üra,<! P"1'" "t Cr»sci),(j(i. \ ucê iteve tiproveftar poi*aua e unia excelente upuftuiüda*de de A.MAliltif. Rua da Airumli»-na, Jia - i.i undiir. ílita Vlnto(le Abril 7 loja. Atendemos pe-lo HtenibUIso.

Juizes Designados Para
Conhecerem de «Habeas-Corpus»

Violência Fascista Contra os
Bancários Chilenos em Greve

SANTIAGO, 3 (FP) — Trl» tado divuleoii tt.ni. «loniar,

Pelo corregedor da
Ao Distrito Federal,
bargador Frederico Sussekind,
.foram designada oõs seguintes
juizes em exerciòio lias Vãías
Criminais ,-.baixo mencionadas
para, nos domingos e feriados
de setembro corrente, conho*
ferem dos pedidos de «habeas*
torpusí em que figuram, co*
mo coatores, autoridades pò-licláls:: sexta-feira, dia 7: Juiz
em exercício na 14.» Vara Cri-
minai; domingo — dia 9: Juiz
em exercício na 15.» Vara Cri-
minai;; Domingo — dia 16:
Juiz Cm exercício na 16.' I
Vara Criminal; Domingo —

NOSSOS
INDICADOS
Gm HARMONIA

IBcbiúas nacionais e astranxnraaCe tudo para todou. AjíiWént-i etprimeira ordem Rua ftHn> Sr-neste.W - tel Ü3-44M - Saúde.

0 CAMARADA
Madeiras «rerraaas e aparelha*das. materiais par» cunstrucSoem .-era! - precus nuht-a via-tos que 86 «O CAMARADA» oo-de tazer. Kua Maria Teixeira46 - Osvaldo Cruz.^~ 

LCILOEliuir™
1.UCUDES

Lèitoerro uuom-o - rttows, mo-veis, terrenos, etc. - Bscrltrtrlo-le rje*.ao d« vendas: Hua a» tíui-and* li» fei. íf 149».

Manoel Torres ISarbosae-xuiut-, (juatsouei nerviços ce«eveli ístofadoí, coionfle» u»üli»t capas, oortinas. dícura-WbS do lar e .-eforh-iae errt «enü
|^ífe*«5*?a ü(J»*,e. SOA !*»!.:v.*j-s5i7. orcaaientoG sara coat*.

Justiça — ciiá 30; Juiz cm exercício
desem- dia 23; Juiz em exercido na21.' Vara Criminal; Dumlngo

tia 22.» Vara Criminal. O Juiz
escalado deverá comparecer ao
edifício do Foro Criminal no
gabinete do Juiz da 25.* Vara
Criminal, situado na esquina
dà rUa São José Com a rua
Clapp, e aí permanecer duran»
té o expediente forense nor-
mal, ou seja das doze às dezés*
seis horas, ou enquanto fôr
necessário ao serviço, salvo se
ocupado errt diligência judiei-ai fora da sede do Juízo (Códi-
go de Organização Judiciária,
ârt. 122). Nas mesmas condi»
ções deverão comparecer o Es-
crivão e o Oficial de Justiça
previamente designado, cum-
prindo aô primeiro, na .véspe-ra do dia em que deva sSrvir.
munir.se das chaves da alu-
dida sala. Se algum dia do
mês vier a Sér decretado fefiá-
dó, ou determinado que riêlé
nâo haja expediente no. foro
conhecerá em tais dias, dos pe>

Jdidos 

dê hâbeâs-eorpuí acima
mencionados, Juiz escalado pa»ra o dia de plantão imediata*
mente anterior. O Juiz esca*
lado para um dia será subs-
tituido em suas faltas ou im*
pedlmentos ocasionais pelo d«J-
designado para o dia que se
seguir ao seu. Nos termos do
parágrafo único do art. 69, do
Código de Organização Judi-
ciaria, o Juiz Substitutivo en-
carregado âà Serviço de Distrl*
buiçfio dêyèrá eni càsò de uf*
géhc*a. distribuir fora das duas
audiências públicas diárias, os
ped*dos de hab?as*cornus e aè
medidas preventivas civis e as-
secura tória penais. Está en»
carregado && Servi» <$&$'#
tribulçâo o Juiz Substituto, dr.
Danilo ftangel Brigldo, resldén-
te à Travessa Francièco de Al»
saeída si* 13s Icâral-NiteróL,

ta novas prisões foram reali»
zadas entre empregados debancos, determinadas pelo juizqUe Instrui o processo da gre*Ve bancária,

Como havia declarado o ml»nistro da Justiça, a policiavarejou, com uma ordem ju-dlclal, a residência do sena-dor Eduardo Cruz Cole, a íimdê prender ós dirigentes ban*cáriòs ali refugiados.
O senador resistiu, alegando

que se tratava de um vexame,
porém ante a resolução dos di*tigentes asilados cm se entre-
garem, terminou por aceder.Entre os presos estavam o
presidente ó vicê-pfsidente d\Confederação dos Sindicato.,do Banco do Estado, Todos fo*ram levados ante o juiz suma-rlamente, juntamentetrinta detidos,

tado divulgou uma declaração
protestando contra os fatos e
pedindo quo o conflito seja su-lucionado pacificamente.

\\j\SHIN\,TO>í a (FP) -i corpos dos trlpulontes. A refo«As manubias aa Sellma Fio rida nota íol entregue à Em»
f. ¦ ..,. provocações orgaifcza* I Pequim, a qual pors tia vez, udas no sentido de violar o es»

paço aéreo o as águas terrlto-
riais da Ohlnà», afirma úm
vigoroso piote.ito do governode Pequim, publicado pelo Dc-
partamento de Estado.

A nota chinesa alude às bus-
cas efetuadas pela Sétima Fro-
ta com o fim de encontrar o
casco do -Mercator» abatido no
dia 23 de agosto, bem como os

trasmitiu a Washington.
A mesma nota afirma, ain-

da, que o avião abatido per»tência às forças nacionalistas
rie Formosa, mas acrescenta
que, caso se tratasse verdadei-
ramente de um aparelho ame-
rleano, o governo coiriuMsta

aulo, até 7 do corrente, a "II
Jornada do Aluallraçáo CIrúr-fiico", sob o patrocínio do Co-Icglo Americano dos Clrur-E-ócs (Sfto Paulo).

DELECÓDOS DÉ TODOâ
OS ESTADOS

O conclave é dedicado aosmédicos da capital e do inte-
«nüo poderia senáo expressar rior_,de fSo Paul0. bem como

BMaM «os demais Estados da Federa-

*****mmmWkWkWlÊkmWÈ»m

H Jornada de Atualização Cirúr
smmt ^""S«rS &« -**.«
como divulgar conliedmpntoinovos, inlcia-se hoje ^ g^Paulo, até 7 rir. ,.„r„...._ . «...

pca
curso es-clninsfa, bérti .pecl.l.zaüo que coloéará o» médlcos, afastados dos |r,.,,tl.centros cm dia com todas S

Hntenaoí.daC,rUrS,an0rt,Un'
Cirurgiões de nomeada, es-'pccialistas em determinados:Problemas, respondem pelo £u-cesso técnico da jornada a ini-ciar-se hoje.

seu mais vivo pesar*.

AUMENTO DE MAIS DE
1 MILHÃO DE OPERÁRIOS

MOSCOU, 3 (Especial) —respondendo a um aumento deNos fins do primeiro setnês*
tre de 195G o número de ope-rários e empregados ocupados
na economia nacional havia
aumentado em 1.200.000

j soas, comparativamente
Condecorado o-Patriarca

da Sérvia
ÜELGRADO, 3 (FP) ~ OMarechal Tito conferiu as in-signias da Bandeira íürjdèlá-va (Primeiro Grau) ao Patrir-ca da Igreja Ortodoxa SérviaVikentije Prodanov.
Essa distinção sancionou osesforços desenvolvidos pelo Pa*triaca, em favor da colabora-

Ç3o e do estabelecimento dc ro-ações amistosas entre a lu-goslávia e outros países.Foi essa a orimeira vez em
com os; comunidade religiosa é contem

o mesmo período de 1955,

pes-
com
cor-

mais de 8Õ0.00Ò à indústria, aagricultura, à construção, aostransportes è comunicações;
de 300.000 às escolas e outros
centros docentes e estabeleci'
mentos científicos e médicos
e quase de 100.000 ao cómér»cio e aos serviços públicos.

olía Redonda Produzirá
Guindastes e Pontes Rolantes

pontos rolan»
a ser fabrica»

O Sindicato do Banco do Es- gSívg1. 
tal 

^^ 
na Iü*

ESTABELECIDAS RELAÇÕES
U.R.S.S. E CEILÍ0

MOSCOU, 3 (FP) _ As ne
gociaç õ e s sovleto-cingalêsas
sobre, o estabelecimento de re*lacoes diplomáticas entre osdois países, foram encerradascom pleno êxito. Essa noticiaíòi anunciada por Slr ClaudeCortia, Altó-Cômissário de Cèi»
£ô. em í.ôndrés, ê Chefe da DéDfijaga«a<i Çin«»âifi<5a. e tambénV
Pêlo Sr. Vasslll Kuín-stÉov,

Ministró-Adjunto' das Rela-
Ções Exteriores e Chefe da De*legaçâo Soviética, duranteuma recepção oferecida pôreste último em honra de SirClaude.

Será duplicada na segunda-íeira, simultaneamente em Co-lombo « em Mopcqu, um oo*munieado oíleiaí sôljréaí ne*goetajfits Bovleto-cingalésas.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

áAfiGOs utilise a recomende aos seus âmiaos a twr»iií«.nossa ã^áo dê IPEÇU tUNOB'TmíSCr$ 10,00 por vês Seja também um oorretm dê
•«ft^oomo anunciar eom Sxitò * tíoondmica-

ÓTIMA CJPOKTUNIlJADEVenitu-ie uma Moetidu paru ca»na, tamanho pequeno, mutor 1/3Hf bllnriiidü para forca e luzTratar c/o sr. João Veiga, a rüc

ÁiSficlqi cum Çrs I^ÜOO.OJà totrada véndü uma caia eeracabai, terrésô cercada de at*.

nie, árvore? írutlferuí * j«Ci.. üresl.iiiu» em prestuçòes mensillídei trs 1 ,«0,0ti s/lufns r«..nhoqtlmtwj lerrenus residenciais, lü-gat saudável. ílitíia dè praia -
E!.,uí am sauadug, dumiaaoe efêriaaoí nu.Éfjerjterib Vila Sa»
rlrí? 7 «^asáo a* Padênda. fásmal de On-npp Oranda — fs)»?.-»cúm «roíé cunns ~ t«.i &-4m.o* p&tU da maaiiít

Guindastes etes passarfio
dos. 110 Brasil, pela Compa
nhià- Siderúrgica Nacional.
nu Fábrica de Estruturas
Metálicas da Usina de Vol-ta Rodonda-

Para a execução desse pro*
grama, a Companhia Side-rurgica deverá utilizar osdesenhos patenteados de ia-mosa firma alemã especia-lizada no ramo, a DEMAG,
estando em elaboração umcontrato entre a Companhia
e essa empresa.

Com isso, será feita uma
grande economia de divisas,
evitando boa parte da eva»são de recursos para a im»
portação desses produtos.Apesar dé o Brasil dis»
pender grandes reservascambiais com a aquisição
de guindastes e pontes • ro»laiiteS, tâiS equipamentos
apresentam muita simplici»
dade, podendo ser eonfeeio»
nados facilmente, à exceção
de uma ou outra peça me»cânica e de determinada»
partes do aparelhâménto
elétrico.

A Usina de Volta Redonda
ficará, assim, aparelhada
para construir guindastescapazes de nlvalizar com 0smais perfeitos que existem
atualmente no mercado mun»
dial. Os desenhos originais
patenteados da DEMAG se»

são agora fabricados pelaCompanhia Siderúrgica sobo nome patenteado «CSN-
DEMAG».

A conclusão do ãcôrdô coma firma alemã foi feita naúlíima viagem do generalEdmundo de Macedo Sba-
rés à Europa. Nessa opor»
Umidade, 0 presidente da
Siderúrgica tratou da aqui»
slção dè um trem de per»fis pequenos e outros eqüi*
pamentos auxiliares para a
ACÉSITA.

As Relações Amistosas
Entre % Bélgica
e a U.R.S.S.

MOSCOU, 3 (Especial) -*-"As relações culturais belgo**
soviéticas, diz "Isvezt.a", dê-
sênvôlvem-sé constantemente,

i "O jornal fala das atuações dos
soviéticos na Bélgica e d:s bél-

jgâs na URSS, dos crescentes
laços entre ambos os países na
esfera do cinema, do desporte
e da ciência."A prÓJfiríía vlsltfc à URSS
da delegação governamental e
o acordo cultural que se está
preparando, acrescenta "Isvez-
tia", contribuirão para uma
hlalõr ampliação e fortaleci-
mento das reiações amistosas
entre og povos de ambos os
pales*'.

çSo.
Serilo realizadas, durante' osdias do trabalho, várias "de-

monstrações técnicas, com oobjetivo de levar arj conheci-momo dos médicos do interiorciência dos resultados recente-rtien o obtidos no setor da éir»rurgla. Será, ás3lm, a "II Jór-nada de Atualização Cifúrgl-

Contra Aumento
de Bonde em Nápoles
NAPOTaES, 3 (FP) - Q au.mento dé passagens dos bon-*-provocou distúrbios nesta 

'¦¦', "< Ides
cidade. Dois bondes [oranatacados a pedradas e garra-radas por grUpos de pessoas,em sua maioria operários ou<aprotestavam contra êsse lu.mento.

AMVA ftMNGMM
NO FESTIVAL DE VENEZAVENEZA, 3 (pp) ^ Vestida *^W*«-Í!de linda "tollette" de cetimPreto, Anna Magnani foi viva-mente aclamada esta noite rioPalácio do Festival Clnemato-

graáfleo de Veneza, onde se.apresentava seu
Irmã Leticia".
E foi novamente aplaudida,com entusiasmo, após â passa-gem do filme.
Tódávià, sè ò suCéssõ daMagnálil hô público fól assimtao grande, as críticas dós jór-nais e das agênélas noticiosasassim como dò pessoal dò tes-tlvál foram hVuitó divididas. Oargumento, Com efeito, dó fil-me rèssêflttWè dé originalidade.

S urtia espáclè de mistura do

DR. ANTÔNIO ALVES
DE ARAÚJO

Com a avançada idade de 8?anos faleceu, anté-ontem, noRecife, o dr. Antônio Alvesde Araújo, membro de tradicló-nal família pernambucana. Art-tigo cadete do Império, agri-cultor e Industrial, 0 extintoera presidente dá Sociedade Àu»'xiliádórâ dá Agricultura déPernambuco, tendo apresenta*do, há pouco tempo, üm traba-lho sobre á reforma agrária.
Deixa vlúvà, três filhos o

duas filhas, uma dás quais «a*sadà côm o dr. Arlindô Cruz,
Ribeiro, engenheiro da Prefek
tura o tesoureiro do Centro de
Estudos e Defesa do Petróleo
e dá Economia Nacional.

•Veu Aüul» iodado antes üaguerra com Gáoj* Môflay. a'de «Marceliijõ, nó Pão é Vi-tino .
Trata-se de ümá freira oü»

lílHm,. «i~,, .!» íeíto receber ho conven--ultimo filme te de éüja festatiráçãò fora en.;carregada, um gárèto abando-nado, Salvatore, nãri tard-f asentir por ele um amor ma-1terriftl Sentindo que está ptés-tês ã fallaf áos votos qüs pro"-ftUriciàra, a freire se apressaem mandar ó gârâto pára aua;*Verdadeira triâé.
ô realizador, Mário Camêri".;íH], hãò c&nsegüiu evitar, por?vêj-éá, as Cenas melodramáticas -¦nem certa lentidão. Más â fo* -j

tograflá é Bêlá, por vêzês .mpè-. -r
tao notável, âó pôfitó de fazes :í
fJeneâr em Karí Dreyêi', do ¦¦•'«!
qual uma retrospectiva, dó- :
meçadá rto Início dò Festival íívai terminar amanhã.

No filme, porém, ha "aE."
Magnani". sua áUtôHdâdê, suaciência daS nuatlCás cômicas
afisii» Como dos efeitos emo-
cionantes, farão délâ uma córt- *
corrente difícil de vencer;
quando tê tratar da atribuição-:
dó prêmio da interpretação fè-
minina. A «eu lado, todos 045outros atores « atrizes desapa» -
Mceni

Eleònorá JRóísI Drago e Àn||
tonlo - Cif arielle (a mãe e m
amante) ficam absolutamente"
no. segundo plano. O únlco«
ator, dos demais, que tem osa"
papel Importante, Pietro Boc-;
cia, incarna, de maneira deli» i
ciosa, o garoto Salvatore.

REFINARIA PRESIDENTE BERNARDES
NÃO HOUVE EXPLOSÃO NA

OOM*UNICAM»NOf3 OA
PETROBRÁS«Devido a um acidente semco-.issqüência havido, sexta»feira, ria fábrica de fertlllzan»tes de Cubatão, emissoras deSão Paulo difundiram notl»cias segundo as quais teriaocorrido uma grande expio»são na Refinaria PresidenteBernardes. O seu superinten*

dente geral apreasou-ae, atrai»vés de declarações A impren»
sa paulista, em contestar a
proesdência daquelas notic.'aS
e, em telegrama sò tenente-
coronel Janary Nunes, presi»dente da PETROBR.4S, infoí»
mou nad& tór acontecido àRefinaria Presidente Bernar»des, que, está trabalhando
e produzindo normalmente^

MESMO QUEM GANHA P0UG0 PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS £ FINANCIAUGS
Aderência imediata, tanto na superior como na InferiorPontes móveis (Roachs) e ílxafi. Conserto» cm .'<l ittliinloS,Reformas da dentadura, tudo rápido. 1'rólesc |ir..|irÍH. Ult.N. ISIDORO. Ru» Elpldio Boamnrle. 28.'.. im.1i. PnV.liuii aoSAPS da Praça da Bandeira. DU.rlanif.it.» dn » is Ifl horas.
TeL: 48-1073. infon»?a<3«es o orgamenfos «em compromisso.
FOJíTES ¦ MÕVEK B DSlKTABÜEM ®í WSUOVt.
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Assembléia É Comerciários

Pelo Reaiüsiamonlo Salarial
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mim t**'-* MM»*»* ***-**í-*4.- »«*¦»> ata** JK**—*< •* -"»••-« *4
*«M «Ma *«ê*- *•«»*« a irKiaa »*•*..>**-.-* (ai**» f •««a»»|»»|*iíaj

}M 4** ».«».».^ Ac •«•» ««Jl *»»>*<**>Í)W«»;* »*»'a»'i«>c

II ««««ia*. Í««t#««|M i| «^r* »»•*«'#¦-»>% Stttfhav» %Ím0
».'«í».M« 4 RrssiilSl «*» «atl^aaí-a*»». »***...«»-*»», «Mis**»
»*«¦# «*t«iftj*a íitssH -* tmm »StSftJ¥W»tS** * «í»***'» *•***»
í.ivt» |««M|M «An «nl.» .,-.. *-«• , ri. I,' «*' #vv,-'.n já %.%•
.1... -. -*'.-'- ¦» -«.. •>»•?... ÍM M «•* •.•-..'¦'" <»-• a •>»

• «-«**.*-• te a !•.><• «a 44 --.!..«« ..**• j»fc» fi^Í4Mat»t*«»i* a*
»„ »l U<««»»Jt.. «* »*l««*«i»l *«*M4.*ll». l-l •*-**-¦*¦" .«¦<«¦»«.

.... ,.,à».*.'v. j- « a««»J*«a«B ««»* »4M »««***»*« 11*1* »?*» M»
tttMfa tl>fat«ia|f>a.

.% ii<»«»-.«. d... *««r*sj(*4lia, «-a aw******** tjf INt-MISt»,
4ftt«> *. | t*r*ia «•«».«* «tr *«a|«««a»*.<*»l * ' ¦* - ' '-"* »'" •*

. 1- - vi |„«-.•** «*(.»» a <«ri..i.. r*4 «.--'¦« 4* tnU.

\

tj !*á|«M|,*tsí ««Vas '"t>*»«**#;toif«^ •» Wllllrlatí* »Wi**
tu* *.¦ ru»» *» *%»*«»,*»* «lm ¥m*& § «¦***» |í,*w«* ***£*'
ThS^Ma * «s*sp!*a i «« * ***•*" t*» s «wl «

^aaatfra-aa*)*)****-*-!** , -^^-^^^«[{^•''«rt'¦-¦¦¦'¦• * il

Frf»* «iínci-lrifi
Nu M fail^tt»*** «*• »'l*Si*M **»>»
r)«<riiiiv.w«.-.».» m 1*«««»««

w» a*B-fp|H«r,w vjvac Ij-io. artaafltjajáf
# tMli Ptt«f«j|»i 4#ê?í»«i* ea
lidjtsSb

tsKTaUrio
'ta Navris^o

SINDICATOS 00 RIO l DE SÂO PAUL
leia Contenção Dos PrecesUnidos

»«!!• 
«sm ím*» wt«vnú*(«k#

jCflla « a'r.la.1.* «"«= !.::.«
f|a««.-.* •.:*:«-- r-sluilaf.íct «
4en<M d»? rtsstaa, oa ««»«'*»•-»«.'•
r***. tt»«-it' j!'! r'>««- «to ftio o «Je
fat») l*»ti:. d- ..¦•¦>!..

ea«!*.ivit.v contra a <»-* ¦ *r ¦¦
4o tu»"<. 4« ¦•«•'•*

N«*a «M* iwil»»»** «.«-«tr*»» In»
irattrtais 4o H» ¦•¦ «H «-5- »¦ -> •••:-
a» 4(a em que. o» Ssmti. »i«»
• nas !j'ii-««:. a • ¦»»-»¦ ¦*•'¦ *
<or»i«4 a caresUA nio »«• for»
tolera com a realliaça» de
•teastlns»". «ilestras, a»-*eni-
MtHas»

NO DISTRITO FEDERAL
Aejtti no in.iftt • Federal, a

Hou?, reunião Uo» dirigente» n.nüicaÍHdoD.K, — Dia tt, concentro
Ue protesto contra a carestia na canital paulista — Multiplicam-se as

iniciativas no combate a carestia
¦ , pala «ii»«rtu.ia 4«w i«*ív*| br*? o ear«ftl»»: «Ui» 6. «tMÍ«»«4

vise*»»- ;**«•« **#«i«l«» 4iti«t-«i*» i*'<« CVlfelríi, s*or# o aumento «to m-pel* rfwtrn-yio «l«»» im<v*|
«rfi.it, ititu-r.14 i*<a CSo-

tii.-:a.. Onira * C»»it*«lli». IU»
jV. *» 18 furas. »u l*.t»««lif-»t»
«t«t TrsM» 'I»>«j Itolit *' >'¦ ¦<
ro*. »Ü>, 1......•- «*ii»4 nfuntciu
OV tedo» «m CI«Ijí«-H.«-» dO r'«ltf
raçií» t» Sliiilícàt* *enaiau«*
4o manlfejto «le e:nv«xoç&o «:•
;•; «:»i<- c«tmjcí«i c«;Uia a cattj.»
Us, 1 ¦** .:t •••. '- • 1 • • 13 i""
«Imt», na Eíplanada to C«$.tl««

O Slr.d'ca:5 «io* Mtrcc..cita*»
reati/ará ire* coníe.éntrlM »«•

l«*. a taurí» 4o i^lt*««r Coi«»S
1 .,>'«¦ ««'..si•»--. «tia 13, ;'*'i>" o
pre-ro «l» açtlcar: íl* 3". *«*'*
» aumtmto «lo oao. O ir««wr«o

,í. .. .'¦ vem »r.»i,.- J.I..I- ;> •••

Itsira na* latirica», crnv^lamlo
os orci&tta*» t*«-ra o comie;o «(>•
d.a 18 .• .¦•:.¦'.-i'.'t'. •»¦•-."•-!««!*¦

imra um mijmorlal que, c*.m
9.C00 í.rma«, stra envla4c
ao Sr Juscelino KullbctieX.

EM CAMPOS.

Explorados Duplamente os
Operários da Usina Outeiro

fiim desespero o fornecimento dc gêneros — Vendera os vales por
menos 50% do valor para obterem dinheiro — O administrador da
fazenda esta exigindo um ritmo infernal dc trabalho como condição

para fazer jus ao novo salário-mínimo

(Primeira de uma série de reportagens)
lntelamos hoje a publicado. piamente exploraüos. O torne- rios das íábrleas estao lia 5

4e uma serie dc reportagens cimento de gêneros é um de- j irjcses sem receber pagamen-
¦Abre as condicfcs dc vida c, sespèru. Falta tudo c quando tu e os da lavoura ha S meses.' 

tôm alguma roísa custa ua • O <dinltc.ro» cm circulação nada trabalho dos opcrãxios ••
dos assalariados agiicolas da
Us'- • dc Outeiro, município
de «Campos.

Aquela Usina, dc proprlcda-
dc do sr. Maciel Filho, fcmprc
ga entre operários e assala-
riados agrícolas mais dc 1.UU0
ti 'Mlhadores. Sua «-anacldadi'
é de produzir 300 mil sacas" do
açúcar anual. Possui 9 gran-
des íazcndaj, algumas com'ca-
pacidade de 30 mil toneladas
de cana.

AMEAÇA AOS
TRABALHADORES

Habituados a pagar a seus
empregados uma miséria, os
patrões da Usina dc Outeiro
licaram Indignados com o no-
vo sflArio-min^o. Lo^o oue to-
maram conhorlmento d» «mm»
alguns empregadores; haviam
imnetrailo ^mulatln •' ""-»
rança contra a vigência cio
salário-minimo. mandaram
raspar das carteiras **b sala-
rio de 3.500 cruzeiros. T. prts-
saram a intimidar aos traba-
lhadores dizendo para tias*.
' - Se Tribunal Tfettfipal fór
favorável a vocôs nós fechamos
a usina.

E para outros*.
— Vamos fazer dlsnensa em

massa na fábrica e na lavou-
ra.

Ma« ns trabalho',",*ns n*« "c
Intimidaram com tais ameaças
e unidos e, organizados íoram
reclamar aquilo a que tinham
direito, obrigando os natrões
a pagarem seus salários nas
bases fln '"'nimo vidente.¦RTTMO TNVEPNAL

A administração da usina
está »r«**i«v. do .«*•. l^""a<-" ""
rente-geral; Ary Campos au-
xltt"" -rnedir-*^ Uc, T,n!",í>i**n:
Galvão, chefe de escritório:
Bandeira, Puimico e Nlcásio o
adm'nlstratlfiv «Vorpi fia in.mi.
ra. Êstea senhores sâo'uns. boas
«vidas. Têm todo conforto: p.n
sa, luz, lenha, leite, automó-
veis -nantêm' seus, filhos em
escolas oagas e têm bons or-
dènados.
'Loureiro é fazendeiro e for

necedor de cana, à usina. Diz
desaforos às famílias dos tra-
balhadores quando reclamam
.falta de gêneros. Alega que o
ipe°soal «lo escritório tambémJ'usa gêneros . estradados1. Isto
6 falso; todos êles recebem gê-
neros esieclais da cidade.

ji Nicácio, agora com o novo
\salario-mlnlmo está a exigir I

;7'"-is asss-ariarlos a*?rIco'as, um.
.i -io lnfern-1 de trabalho; Cor-

1 '-ás dos «"jsalàrládõs: de
,'jíiPv- ¦>. cavalo o dia inteiro
-<íb:'''íIí -.ue dois honens cor-
^tem un. ¦'ha, de cana de "10n
• brafas, & dè " horas-'etra;
:balho. Ca.. -\ao '•"•nm,-Isto

"jriao poderão ^rcéu^i* o «ala-
.Ho de 3.500 r *t*os. ^ ;

DUPLA EJíPLORAf^AO '
• Os trabalhairlbres àli.são du

olhos «Ia cara. lixcmp.o: um
metro dc pano riscado, 15 cru-
zoiro*»; i)««iii esouvo, «J t.u^..
ros; algodíiozinho, 35 cruzei
ros; açúcar antes do raciona
mento. |>ara chcle de iamiliu
3 quilos c para solteiro 1 qui*
lo por semana a 12 cruzalros;
atroz a 18 cruzeiros o «|UÍIo;
cirno seca, 56 cruzeiros o qui-'lo; banha. 50 cruzeiros o qui
lo; cigarro Astória, 12 cruzei
ros o maço c-' farinha «te man-
dioca a 8 cruzeiros o quilo*.

Desde que o sr. Maciel Fl-
lho comprou a usina, não paga
em «lia os salários. O.s opera*

usina c o vale chamado pelos
operários da Outeiro dc «bar-
beludo».

Com os vales suo obrigados
a comprar gineros caros no
íornecimsnto às 18 horas, o
que obrigou mais de mil pes-
soas a ficarem esperando, en-
tro elas crianças. Multas nes-
soas licaram no armazém até
às 2 hs. da madrugada e os
gêneros nào chegaram para
todos.

(Amanha: Organizam-se «j
lutam os operários da fábrica
e da lavoura)

i«!irM|.. .>•«•, M''H'la.» r..«,llA d
esussUa,

! m SAO PAULO
O r^u ?!«?" UnidatiV Iwtrt-

*lrt«lkal «(¦¦ •-" Caule-, •;«••¦¦
que reum «intimas de F««J«ít«í-
çòe* o Sin«llca««*'» pRgruBoa
- .-.a o i>;>-.*• -'¦ ' ¦•»•-* C quinta-
le;r», unw st<iníí«» cODMntTrH*»)
púbtea. aif4* «lo Pa-tkio d«?
.*•.: .!.•.:;¦.:... na capital p-»"'**'**
.-.; -,t :<¦ :- ..¦.*.:.« a -¦! .« *í"

custo de vltla e a taHa ú» cum-
prtmento. por parte «So i:.--•«•
na federal, de vários comwo-
»!;•••¦- «Mumltíos em treca «i*j
adlamcnlo da pèva fcWal que
s«r.n denegrada em 20 de bros-
to i •¦': ¦

Os dirigente* do% Pacto de
UnltUule llrcram uma anillsc
dos comr««ml»sos do sovirno e
da sHuall*) atual, apresentait-
do as leimlntes «xmelissdcs:

— Nenhuma elevação, du-
rante ires rneses. nos preços
do arroz. ícljfto. leite, carne,
pao. açúcar, óleo. gorduras
c seus derivados, ate >. elabo-
raçaó dc lei determinando o
congelamento de preços. Dl-
latnçfto do referido prazo, sc
necessária, para Impcdlr-se
qualquer aumento de preços
naqueles gêneros, «tsfe pri-
meiro comprojiiisso foi fio-
arantemento violado.

— 0 ministro do Traba-
lho baixará portaria nomea-
ando dirigentes sindicais pa-
rn, a titulo gracioso, fiscal.-
zarem «? autuarem os infra-
tores da economia popular.
A portaria ndo foi baixada.

— Participação dc lide-
res sindicais no plenário dá
Coap* o das Comaps. Nada
resolvido.

•- Vigência do novo sa-
làrio-minimo a partir de 1.'
dc agosto. Garantida a vi-
géncia. O ijovémo, no entan-
to, com os si(ce«.»iro« aumen-
toq da preços quo permitiu,

•¦«>•.« IfdttttmtlQ m «•*««"/'. ««-a
d# «^l.líl-r» .«Sair i««

a — l*.r.t.».... dm -..*.««!
i -..-«- i -.: «*» : •.lilUtt» o
Gajna «i* i*t»HtV5«%v*iítt» àv«io
hmrM rtittsflo, ('-.aliNini «
iiírwriir o .•«...¦.« a.*.

• .„ t"ir*.<v i.. nu «'.¦,»*¦«• -.
»w jmi.. a iiHíigairâ.» «»«¦ «(«?
cr*to antiertfvi» l».oí«». a eu-
itti»t<l" .,«• *«**i»í«i «in» C4«i«i.
ta Vtdetal aptaivu a roto-
•jard; do »Mto.

t — }*..-.¦•..... da M quo
proíbe a ;••--¦•;-¦•.¦• de «li-
ri^rniíH saiHllcíii* init IAPI.
fc'»fa potiana foi recovada.
No • *¦ '¦¦ -¦'¦' ¦ até ¦r,,-tn ndo loi
nomtoda ptlo ministro do
Trabalho <> ««•>•¦"¦- dos din-
t/i-nr.-«tUtdicais índkados pe-
los trabalhadores.

a — Interferir junto ao
prefeito para pedir a read-
missão dos tral»lhi»«k*res da
CMTC. dl»i*«?ru>a«lo* por mo-
üvo de gntve. O Jíitiisfro
. >«i». !•.-. ; mi- piuta do
emerge mia « o)uafi-;a do
trabalho para julgamento
das dispensai cm questão.

mm <****> m m»,**» iw*
i« «sm* inia ma-»».

«¦.,>rt«:r»-li;r»

Adtwneiroi
i t- v íüvivaíi. |«u u «liit

|! «tu ,««¦•-- «IIMlt^MM *•> «.-****»-

^âe» ií*» tiH«iS"'»«<* «sw» A.i*i-
níttBÍ *- DCtft^tllwH
VHa. icilw H** •**** d» «I»'
muo,

. iiil«., de» Sapaleirof
N<» j.,•,,»«•.« . «>•¦. > <»» *'

H 1.1| ,»r Kt^lrmtt*, rt«» «•«*»

i» iMuaa* »« »wt»iw «i«» H»
t'.4l!v'J«h..r>: HU t»*titt«llta «l«*
.„!<„'»•«!« »Wt*'tll».« W«JJ|I»«I»1'
,k, |«.i„ krreaJ «t*i«»*%* ««i»*
rséto 4 ti* iM»?n»l»to»
Conlrrrlilrs de Cafgt

Os ,»'íln««rir.- .tr «jarrfh
ttã M«««'ih« Mwrcítnit» vao
reallaa '«•¦»•- ¦«» '• 4*
|l» nu.ti «»,.«# 4-"» «.«»•»»# »«««
a#U ií. .»:, »'.- ¦ Ittn •«. «' *'¦ ¦

(,!!. ..--!.. i- «t||«t(i»«»|UÍ'

l»»« 5*» jífú.W»'. «*» &aa«*
v|aa|tw «lu» tiíiKtw- a, ¦.' •¦!<¦« « ««-

I |i«'i».»4.- ríír- I «> ,i'«tJt' >StJ

KnfOtfilO «»-» HlM «h* *MMl
n» li"»" rlf^«l •» ««irt* iHKft"
im «• ti Cm»«««IÍ««i llairal «I*-

»»vja*la a>*>ltat*iS«

torrríore*
I .',,'S 151*6 »* t*« a .¦»• do i«.»
i *aÍH>M O***, a» ítJjfmtííHíl d*
f. .-rj:-.:«'¦: i- • np >*U:-t_'} , Ui-

| se ume» eirgvi tm i«w*nti,«»«
i .. r .Sr .r»ii. (U|l«|«tlf 4 It*"»»

I t>ifri««f»it f i*m!-*-**ro í*m«wi**

Kbtr.cti.Us
O* - •¦ tu':»«- ¦ «'•«-*¦«? uma no*

«« nr-»««" t-i"'r> «rum os etn*
| í.'.v '. ! -. fla I». ;.a.'...i..'!
lu ¦>* - * >i «k> t« •'•' '¦ ¦¦'• 00
pióairno «lia io. *« It iwra*.

I tu i»«\amrr.t«» «kitaiMla. O* ,,
i Ptotki.i*» «^t»»«« litm*» tw pstlkisesjÈo d*<* Stndkato» «te» Cnq*> de M*t»l«u.

p*r*#» f#t*ml I «#i«*íef te

(•IrtrtftiUf rMrsrttURvM
£ «•« .:< 11 uc I a f ;.J.* !t <

.-«iu!|4a|i*>. l.« .-*l»IHI m tk*tm m*# **4 Ma)1«ta mem*
W t«*«*M« •*»#•. h»K
«».» 'I, 4» t# IM-*»' vw s.s»*m
y^n tm «ü *íi«ji4»rt»tw

AiUssiblêii
[)o* Aridiiáritta

.» t»ui«ik«ta N^#i*»«»*l «M*
.|*"»***;istii^s «*»ià i»a»Wfii^iri»i
M.-:,,t fltstitr-lHSti.í, Hta u»--.
mpuiUHir «•«*i««lt«*i«!»0 ins
Ornam mwmi dm. &. h»
ím itoraa, í«**i*i» ita»tMM*
„(.««. .» M«|l»«»» ;s-«i-.lt>i n»

tj^sváis «ia i'..<i«imA«* de !'«
iitAm dm |*t«tW«J»Ra» reU'
. Mt.HMMs «.««« tt» iic«-".lr"- V
aiállMki*» «I» fAPtt^P

Comerciários
Vio »i Urn»i

O* . 'íf.nvtüfr; rartaoM
nao a* «in«*« «»<** du.» l«% l-
. 1 .* -ir t rlrlttltt,. (-Aja «*»
»H»r a mas IMitittffa e t.«w'
-.11... Ptmtnnl «tt» *r«l @iit4kaio
O sr, Javnve «U Hilva C«m*i»
>!rul 

'irilitr'-.!»'. 
r»:,'a*.-.

«..- '.»: -!'M*-- •»* *?«*tV
ran-!-'.-»•• * vtt«ki*

Comcrciárioi
A eampanns «te realtMii»

nv«mlo «wlírlal dej MaMItlá
t%m «te OtMrtio F«*«tefal. i»
ra aberta com ttma _\i *•¦'¦¦¦
4«rm&!«Hi* om o syndkaii
ttL* r*orw»n»«*í»» r«elwarâ no
.lítiaishâ «IU l».

Trabttbadores Marílimoi
A fem tk "^^ «te tsftlgorstm tsktté d» <l^tt$_f*f*

imemo NhtÊomt do* T/*tV»**o#«ri e*i Ttsntpftttt M*,n*m »
Ptu,*M* i*\m>*>ct* ««*m lasssllo «te» pt*uát«ttt «I* MMN st»
rMaM «ar»44«iVí. «Im 4. «w I* «teltsl. A ttonlAa tsmbtm Mi

wMm*-* 
*¦*-'*¦ ¦ ¦ fo?W»^S B *i^l I^B^AkXilííi

BsssP*^sssl ' SP^^BssmJtf^aPBsssssr ^H->^^1*^^B sssssL^sssssssssf
¦AMlB ^m>Ws____T____^^^^ MSISSasSsP' nl [* _*____§ _________9'________n*^______l Á^^^Ê W*B*»+^'" *SSKv ^t .aaSSSH

HsssssB ssssP^^^ Mr^ PI ^^| ^B »W MW^\^mmmmm^^4 t -4*:^Ba.sssssssssssssm ^ ^B

t\t- slssssssWt .iraf Tt* "** »^^*' •»*1*,*v;*^ r** *^fl ^La

W^^^W^-*^' Ã____?^____h______i *'"- -'" 
'í'*"lssssw!S^tsí 

'

JBáBWfiE!
Des .;.-• tfe creiíe foram tuikicnttt p.va l*s*r com que o goottm e os mmsdotts tkum i cor-

potst&rnualtm» «fttflOl ».««jarfo». AA /o-ifioi «nos. Foi «on« íomada fl/oftow. que /V)«-o «>"«««•-
SE Nr. /?OrO. ««ma «.•oiKc-vfratvto «tes iaar(l«n»s c/n «Trew. na praça " •¦- • -/5 «*« rVoMmÍJf^,

i(PCBREZA" DOS ARMADORES

Mbi o Capital de 10 Para SO Mm
Nunca
marítimos

as empresas «articulares de navegação alegaram tanta dificuldade * Demonstram .
íos a possibilidade dc ser concedida a equiparação de vencimentos * Esgotados tou-

os entendimentos, será deflagrada a greve do dia 21

Ar.?ô?.IOGOüTI!3HOHALEÀl.P.

Em uma das paginas inter- assim, conseguiremos atingir a
nas do vüiôrio Uficlai» do dia tfto necessária harmonização

21 de agosto úlvim«>. lê-se uma Cas forças que rons^oem o
[noticia lacônica: a Companhia progresso dn Pátria comum».
Comórclo MailUmo o Teru-s- Reduzindo em miúdos: os
tre S/A, cm as*,cmbléi;i geral, marítimos' devem conformar-

I reiilizadn no dia G de julho, se com a absurda situaçáo fi-
'havia deliberado elevar o suu nancelra cm que estfio, ganhan-
I capital tlc lü millious do cru- do os particulares muito me-
zeiros pata 50 milhões, üm uu- nos que os autárquicos, en-
mento, portanto, dc 500 por quanto os armadores nâo pa-
ccn.o, o que, cm outras pala- ram de aumentar seus capitais.
vras, quer dizer ótima situação

"Necessário o Cõnoresso Nacional de Motoristas"
financeira,

Isto é b que revelam os do-
cumentos' oficiais. O que cíir-
mam os armadores, porém, c

-.Os motoristas, quer sejam
empregados ou autônomos,
a necessidade'da realização de
um Congresso Nacional para
debater seus inúmeros probie-
mas e levantar suas reivindica-
ções. A idéia da realização dJs-
se conclave, velha aspiração
dos profissionais do volante
vem sendo acolhida com vivo
entusiasmo.

Ontem, a reportagem de IM-
PRENSA POPULAR, procu-
rou ouvir a opinião do sr. An-
tônio Coutinho Hale, presidên-
te do Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários e Ano-
xos do Rio de Janeiro, quo
nos prestou as seguintes decla-
rações:

— Um Congresso Nacional
de nossa corporação será de
grande utilidade e já se fêz
também uma necessidade. Na
última reunião que tivemos
conjuntamente com o Sindica-
to dos Condutores Autônomos
a Associação Beneficiaile dos
Motoristas e outras entidades
a realização desse conclave foi
levantada, merecendo o apoio
de todos.

MUITAS
REIVINDICAÇÕES

A corporação dos motorls-
tas, prossegue nosso entrevista-
do, terá muitos problemas pa-

ia debater neste congresso. O
Sindicato do qual sou presidên-
te está de pleno acordo e da-
rá todo apoio possível para sua
realização. Acho porém, que o
primeiro passo deve ser dado
pela Federação.

Respondendo à pergunta do
repórter de quais são as prin-
cipals reivindicações daquela
corioração, o sr. Antônio Cou-
tinliu Hale fêz estas considera-
ções

o ÍAPETC deve str dirigido pe-
los trabalhadores, seus eontri-
buintes. Acredito que isso de-
verá ser um dos pontos altos
do Congresso. Da mesma for-
ma, acho o Serviço de Transi-
to. O salário para o profissio-
nal do volante é também uma
importante questão para ser
debatida.

E finaliza:
— Que este Congresso se rea-

lize é o meu desejo e não me-

COMPRE NO BALCÃO
DA FÁBRICA

AMAURY. vende diretamente. Ga-"mlsa listrada de colarinho em'superior trlcollne última muda
CrlS 25U.ÜÜ. Camisas brancas de
X-ambrala Nova América CrS
160,111). • Blusões de albene Cr$
1*60,00. NSo perca a oportunida-
de. Kua da- Alfândega, 31S —

«íú» andar. Rua Vinte do Abril,
.7 lo.1a. Atendemos pelo Reembôl-
»so.

a •

MOLÉSTIAS SEXUAIS
i

Tratamento pola' hònrioníoterapia e alta freguência
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
a na mulher. írritabilidade, fadiga e ínsônia nos casos
Indicados. Enfermagem a. cargo de técnico e profissional
diplomada [ .',

(NOS (JAv?OS INDI»CAD*dS) — Consulta popular

CLINICA DO DR SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 ás 16 hproa.

BUA SAO JOSÉ, 50 — 9» ANDAR —

CONJUNTO, 90S - IEL.: 82-6230

A Previdência Social é j direi forças para lutar por sua
uma das principais. Acho quel concretização.

Aproveitem!... Não Tem Entrada
Disque 32-7012

Apartamentos em Vicente dc Carvalho, a partir de Cr? 6.i0,00
1.380,00 e 2.100.00, com 1, 2 c 3 quartos, etc. Ver planta c
vendas à. Praça Crie Vermelha, 9 - sala 17-3' andar, com

o sr. Manoel Caria

. SALVE COSME-DAMIÃO!
Grande Sortimento de Balas, Doces.

Biscoitos, Caramelos, etc.
PREÇOS BARATÍSSIMOS

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE
AV. SUBURBANA, 10.146 - TEL. 29-8028 - CASCADURA

UM FÁCIL DESMENTIDO
Nüa foi difícil aos mari-

timos refutar todos os argu-
mentos dos armadores °,

'ter.'.-'*'.-*.;;*»^ ; r
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ÚLTIMO RECURSO

NSo é preciso dizer quo a
luta pcla cquiparaçôo de
vencimentos encontrou a cer-
rada resistência dos arma-
dores. Com cies os maritl-
mos tentaram já toda espé-
etc de entendimentos, desde
os simples oficips até às me-
sas-redondas. Nada sc resol-
veu. Os armadores insistem
cm alegar dificuldades. Os
marítimos recorreram à pró-
pria presidência da Repúbll-
ca c, vendo-se inúteis todos
os entendimentos, apelaram
para o último recurso — O
recurso sagrado da greve.

A greve nacional dos ma-

ritlmos está, como tem iu>
ticiado. IMPRENSA POIH
LAR, marcada para zero li-.
ra do próximo dia 21, se ai<:
o dia 20 os armadores aluÜJ
nâo tiverem concedido a equi
par.i<;Bo de vencimentos. .¦
maioria dos sindicatos já rei'
lizou .suas assembléia'» dc
greve, a Federação progra-
mou uma grande concentra-
ç3o, no dia 13, quando mos
trará ao povo o signiíicaòi
e a justeza du luta. E tudi
isso se processa em um cü-
ma cada vez majs entusia»-
tico com assembléias movi
montadas e concorridas, lu-
zendo lembrar os glorioüo-
dias de junho dc 1053.

UMA FOTO HISTÓRICA: os dirigentes marítimos, reunidos na
Federação, deliberavam preparar o ofício, solicitando aos armadores

a equiparação de vencimentos

ME 26% DEJESCONTO

% emum W
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coisa inteiramente diversa.
Choram dificuldades sem fim,
lamentam não estar em situa-
ção capaz cie permitir aumenio'de despesas, apelam para tu- \
do na tentativa de convencer
ao povo de que, realmente, es-
tão quase de tanga,

j HARMONIZAÇÃO DAS
FORÇAS

Nem sempre os armadores
lámemaram tanto, como atu-
almente. quando os marítimos,
unidos nacionalmente, exigem a'concessão da equiparação de

1 vencimentos entre partícula-
res e autárquicos. Não hesi-
tam mesmo em lançar mão

I de afirmações falsas em ex-'tensas notas.pelos jornais, co-
mo a de que tiveram um au-

I mento de apenas 43%, dos
quais, retirados os 25% do au-
mento salarial, sobraram a «es-
mola» de 18% com que têm de j
manter a conservação dos na-
vios e estaleiros, pagar as des-
pesas diversas de viagem, etc.
E depois, julgando terem con-
vencido a alguém de que es-
tão mesmo em maus lençóis
financeiros, fazem um apelo:
«Invocamos a exata aceitação
do problema, sem falsas 'in-
teroretações. Eis que, somente

EM ÓCULOS ESPORTI
16% 0E DESCONTO

EM ÓCULOS OE GRAU
20% 0E DESCONTO

• 'REVELAÇÕES • AMPLlAÇtSBS - MATERIAL.
,S*OTOGRAFI(JO • «CONSERTOS EM GERAL

ÓTJCA SÂO MIGUEL
Cargo de S. Francisco, 23 • Sob. Sala 5

mais uma vez, demonstrar
a justa e imperiosa necessi-
date da equiparaçío de ven-
cíinentos. Isto foi feito, por
exemplo, no documento, en-
viada pela Federação Nacio-
,nal dos Marítimos o pelos
sindicatos filiados, ao DNT,
documento que apresenta
uma relação comparativa dos
iretes de antes e depois
do aumento tarifário, pelo
que se comprova aumentos
brutais de até 154%. E a isto
se deve acrescentar o fato
de terem os armadores con-
seguido fazer cem que o pa-
gamento dos servidores de
conferência, estiva e desesti-
va passassem a ser feito pe-
los embarcadores.

Poderia ser inumerada,
aqui, uma lista enorme de
outros fatos comprovadores
da boa situação financeira
dos armad:res e da falsidade
de suas afirmações em con-
trário. Mais esta, porém, não
será demais: os navios par-
ticulares só cobrerrí linhas
muito rendosas, 

*as 
deficitá-

rias ou mesmo pouco rendosa
ficam a cargo do Loide e da
Costeira.

Devem Ser Calculados à Base
de 3.800 Cruzeiros

os Salários dos Professores
"O Sindicato dos Professores do Ensino Secundário,

Primário e de Artes, do Rio de Janeiro, comunica a todos
os aosociados e professores em geral que, na conformidu-
de da decisão tomada pelo flíinisféno de Educação e Cul-
tura em torno da questão salarial ãj classe, devem receber
o pagamento de seus salários pela Portaria %0h todos ou
professores da capital da República. Por conseguinte os
mesmos salários serão calculados tomando-se como base o
novo salário-mínimo ãe CrS S.800,00 e as anuidades vigepi-
tes, no corrente ano de XD56,

A Diretoria

Resolveu, ainda á.Diretoria remeter o seguinte tele-
grama ao Ministro ¦ da Educação:"O Sindicato ãe Professores do Rio de Janeiro, to-
mando conhecimento do ato de V. Excia. nprovando o
parecer da comissão instituída pela Portaria ZfíJfSe, mu-
nifesta seu apoio ao mesmo na parte que reconhece
deverem professores da capital da República perceber
salários conforme as mrmas -estabelecidas pela Por-
taria zoit,

Bayd Demaria Boiteux — Pi*e*jitJe»t<(3 .

«CIa«s8Ífifados Dos Subúrbio;*»
ÓCULOS 

~~

ÓTICA SANTA LUZIA
NliiOPUUS - KSIAIXJ UU RIO

«ftmserto» em gerai - A-Mum-se receitai
E. C AZEREDO

paS» • «flcln»: T.-»<,et»a Sto Matem IU

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fobias.
ínsônia. írritabilidade. Ner-
¦uosismo. Sentimentos de in-

feriondade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamsn-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS.

II iu 1! « U it IS. Diariamente.

Dr. J. Grabois ]
Membro do "Society
foi the Psych-tlogi-
cal Study of Social
Issms" - U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13» ANDAR - TEL,: 62-3046

CLINICA PSICOLÓGICA

SERRARIA VITORIA
irlsdetTM t Materiais put*a uonstiucao — lljulos. leint-i, Munlllui

Artla. tamento tJaL boucui Sanitárias «te
IOAO N. ÜORDKIRO

Bua OI Monteiro de Harrow. 19 - Estaç&o tf» Soicln — B. de ¦>¦'

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 — TeL: VI*

• NOVA IGUAÇU - PRE<20S DO RIO"Depósito de materiais"
de construção

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção

— Compramos também sobras de demolições, reforma.?
ou construções.

Rua General. Polidoro, 19 — Botafogo
Telefone 26-9226

EM NOSSA FILIAL DE NOVA IGUAÇU temos, além de
gTande estoque de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc,

uma SERRARIA especializada em esquadrias, tacos, caibm*-.
ripas, etc. - Pronta entrega

RUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE 26-9226
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OJE-CHOQUE DE CAMPEÕES
Flamengo x Santos liojo à noite no Maracanã — Sarcincli o Garcia, no quadro rubro-noim.— Ramlro, Álvaro e Pcj*., aa atruçwa Uo can»peão bandeiranto — Grande preliminar entre aaequi| •,; dos Veteranos e da Rádio Nacional

tJ-jtH J^l *,,nu a wwfr' • mm «»*wta. O Jogo nüo loi
t*o mm oo* Kk«u saneai, k- u umpo laSTnum iS

«U*5o c 
pOKt M. «ai*, ü Vok« fui uhh #*lc J Ot«ti e««!• «m ati«|ii<? dttbravador. demorandon im iindida. Un.»iwnJo »**» titino. vai *«.r mudo difícil ».irt«t4f ., Udor4tií« d« Vanto. A riiuí.. .«, u, quauro ite Martim PtactaD?

S^JfMtagudM. Ja enfrentou trr, tmnúo», utlia"W"»'* ewmiiftiinifcm ii;(ic*u tara Mi<Mr no Driroclreitííno: Olmn. tanga e n.me,..;o. I^i Vw, aLumí 
"c«"

fWOlo m tíucloa cmrc o* outros ,.i,„ii i.u.,, no Uiulu. •

«BRASA NAS MÃOS»

% Nlo rei te voee* Jà reimrarnm: a liderança pwa comoehMrtdei * «iwiroa como brasa «u* mâo.. ivio mem™ oZeteonu.* quando cai um lldcr. O Amírlta nâo fugiu à rasn

4«« etn a PREOCUPAÇÃO di* manter a IWmnça. Ganhou
?btoí*t?.5.íSf?lto. ea,a"u>*1t»» «f«unUo. a um ponto «Io novoIlder. Varoo» luiar e muito para recuperar a imitiu»

VC o auo du pcrguniar: prá que?... *****»•

MUITO VIVOS

... ?T1Jtu^0.n,csr0, todo co"<*nt*. moslroume Dom Fiel-ia* Solfch dirigindo» ao «ládio, no dominga
*.VÍ?? V,81 <ma''Jar» o Jogo do Vaiico e do América...

a. m... _£fi_!f"** 
B*™ m ,,0« P°ra ^0 tirar a satlifnc.node m;u amigo, mas * que no «abado Plácido c Mariim foramao Maracanã «nanjar o Jôr do Flamengo...

«CHÔ, CH ô !>

A crônica esportiva registra que Martim Francisco corre eom um tb-nzedor» do vestlürlo do Vasco da Cama. Ex-plieamlo o seu procedimento, o técnico disse: «Eu nao acre-dJlo em bruxaria, mas que cias existem, existem...»

ESSA NAO

Os dlrlRcnles do Flamengo cada vez mnfs tncorforma-f.u-dcs com as pequenas rendas, desabafaram após o locoFlamengo x Bangu: ,
- A culpa cabe exclusivamente as péssimas arbitragenscomo essa do sr. Manoel Machado. E' necessário providen-ciar. o quanto anles. a vindo dos «reforces» Ingleses
Tudo ístoé bobagem. Para dar «show», basta o <s'cu» Má-rio.Vinna e para melhores rcr.las, melhores espetáculos, se-nhorçs dirigentes.

Sfiuaciai»! rotrjo emintoM
"•* i ."t-.-..i. c. - ........ «a Ma*
í.s. ..*.-.. rntre tu quadre» «lo
Ftam«itgo, ii. -tu.(..-..•! * .,-;.
ca, t do 8ao.ot F. C, ram-
p»âo pauiuia. cm conmnow
«ao a mu» um anivciMiio da
Itáitio ,N.niy:;..l.

Além da t-4t«*_..!i:i in.li*.
ruiiVfl «tes dua* equipo, H4
euirei ..-.t.>...-.->: a t»-«»-u da
Sarcincli « .. :.....-. .itunio

, da Careta, na equipe rubro-
i ttfjtta; o h apncenUfio da

i equipf mu.uui. i;,!.í.-i...i.i por

real» vaiorea e«mo Álvaro, Imnot, qus fart tua «uréia.iwmlre, l'-6*.i . it»ps « «>iu-_.. o oonpetM |wf grandi* ne.**,
_.„._.__ i ds»lài*4ml»iK Jaiiw» d* Al-
ÇRANDK PRELIMINAR \ mid.. lt. «uu. l.W|. itarra*A preliminar dttM ptvllo rha, m-juâ, Urta, \'e\t*. J. t\

IUOMXHI Dál **r %M».t#ti«Ati|| - o, ||sm r.:-.iut.«. d„ fmotrd*» SMCpMItki jr.,.-.!.^
mine*** .*» i,^u u miuM^ "JJBJi«Ji* 11...1,,. j, ,»,.
**¦!*** (»«.«.-• . .i.lx,,| .1. r»fit«f«i«| mi »|„,..,.,. pmillMria^ _,« p#uia» | ri^>i*tt<l.i o «Ilu niwi jr ilr.(H.iiu >^
•MU fatmilu «••• |.«..nm«. Oti«i«H.,ta> do Mrll-.mwr.
,N*» I >(*aii4-iiil..l«. |..r*in KHd»S dr« imnih íi,tin.
dMl «|trU>i|l.i, l-.l_.lu r fltilUuU&MIM*. al.|l| ,lr ut».
Ihh irnifdr*. «t« 1'ltH,»» r d . làwofw.-Km .li.ltr*. fícb-v»
UiVii. .ai»i(<_u da IltMi e m JJMom «1.. ..li., mitll.
1^, ailnsindi* a marra *> IB.W 1n7 (I AuAtfm rmiiittmr««
.! ¦ .tiii.u.i» da ramiwfct muiHUal Adrm«r Umn d*
NU ali a ramiwlM «m^iW* d«- >,» _.n ... L Mai »i.,*., rm
n'utH.d»i 0 «ma la«w d« r*e,*nu* Htúis.1* * Ucttnta. »*n
cMo prta primrtra rqulpa *fot Ul. 1

%**>*%*+ +mm mm mm **,**,*%** mm **,**> **,--**-.*, . __¦_. _.__.__.__ ^^ in.r ArurLTLrutJ

| *o«awnwwtwrt»«'Wiw»«i

ru.*!... a« ...;;... .; » Vel».
lana* .:.!.-.i o Ume da Rsilio
Nacional. A c«iui|i« doa Vu

ESPELHO DA IODADA
O cttoque dc Invleio» nSs foi N„ América galvanim-M Pom

fSHí°. t'ue ** «-'Pf^va. sondo pela, lídtzn .- UiSnlilaa.
lí-ciiiçamcnie ...-¦. ..-.*. traço.
Todavia, valeu ptins cmoçic*
e j.. i.i nova dniuoiuiracâo d<
fosca do «H|ii;nlt.'iu de Sito Ja*
nu/irio. que arrebatau pata si
a IWcraii..  -.,, do Amé-
rica.

O clube de Campos Sales Ini-'
ciou a contenda com gramledúpusic&o, pcnkndo de - .-ti
duas opor.unldades. O Vasco,
porém, i ... e equilibrou a
¦ '¦!.*«¦!.¦¦!... 

>¦:.-.-•¦:•..., 
MU 

... 
,

meiro tento «inando nilo so
acentuara ainda tm domínio.
O gol de gabará nasceu de
uma furada de iléllo c. maia
tarde, de uma fraca rebatida
dc Edson. Apôs é*se tento, o
Vasco tomou conta do iôgo
graças à sua defesa firme e à
sua vanguarda em constante
deslocamento. Nn fase final,
o América mriliorou . deu
mesmo a improssAo de ganharo iiii.it.!i>, após o tento do
t-mpatc. O Vasco, no entanto,
soube explorar as falhas da
defensiva e a debilidade do
ataque rubro, marcando dois
tentos de forma arrasndorn.

Q ,..'.. alio do Vftoo foi
seu ataque, onde tobreanairam
Pinga e Valicr. que envolva-
ram Rubens c Ivan, 1 ;..-. ;,\-
vãmente, seus marcadores.
No A........ . ..,\,i,,ii;i... I'o;n*

{ péio, i.-i.-.ii c 1.......:...
Ferreira ítot mul.a falta ao

America, mas a verdade é quo
nâo so pode colocar a respon-
sabllldado da dcrrnm nos om-
bros dc Alvinlio. A falia de
objetividade c o Jogo picado,- .n ;..... -.i ....I,. .-.„, os maio-
res 1. ¦;.-.;:.-..í- pelo revés.

ba». Uma. Tim Piiiio 
'o 

ou-
tro*. D.»** manelta, o torre*
dor « 1 ,<h»i 1 <«irr,t maiar «uas
nudadet ii••¦» U4.iv) do pas*
Mdot

AS EX2U1PE8

O treinador Lula coioearA
em campa a força máxima do

AMÉRICA - Pompéla; Ru-' &»»»»». «*t«lo Formiga, quei
btnt e Kdsonj Ivan, Agnelo e nâo viajou com a deli jjacAo
Hélioj Caniirio, lUmeiro, Leô- P°r c««ar caniumlldo. O qua*
nhia», Alui con c Alvinho. I «.fo wisUw é o srgulnie:

V TEMI»0 — Vasco 1x0: Mzw* Htlvlo e Ivan; ibmi
gol de Sabarà.

FINAL — Vasco 3x1: gola
dc L»--...... Vnlicr e Vavã.

ASPIRANTES —0x0.
JÔUU; Canto do Rio x Flu-

minense.
LOCAL — Calo Martins.
LUlií Au.i.¦ .:•¦ : .-i i--:i .1.
RENDA — i'ij l'.o -1 .

CANTO DO RIO — Marcos
André; llclcio c Duque; Do--- -( «wy-V* y*,**m . .. .. , .».«.., ....... ,. _.*_.(¦,. , uu

r. preciso também não esque l doca, Eli o Laiaeilc; Jairo, Us-
cer o Vasco, que Jogou para < mar, Zv>qulnha, Mituca c Joio
f/tnstj.** I _,¦__. tr__t__vencer

LOCAL — Maracanã.
JUIZ — Gama Malchtr.
REXDA - CiS 1.277.7445a
VASCO — Carlos Alberto;

Paulinho e Belini; Lacrte, Or-
Inndo e Coronel; :'.:...... Llvl-
nho, Vavá, Valter e Pinga."estádio 

olímpico-
KO EGITO

vamentem seus marcatlorts.

do Vale
FLUMINENSE: — Casti

lho; Cacú c Pinheiro; Jairo,
Cióvls o Alinir; Tclô, Léo, Vul-
do, Jair e Escurinho.

PRIMEIRO TKMI'0 — Em-
pate lxl: Uocis dc Léo o de
Mituca; FINAL — Flumincn
sc 3 x 2: goals de Valdo (2*
c EU:

ASPIRANTES - Fluminen-
sc 3 x 2.

JôGO: — Olaria x Portu-
guèa. LOCAL: — Eariri.

JUIZ: — Frederico Lopes.
RENDA: — CiS 2o.b97,U0.
OLARIA: — Ernanl; Renato

DERLIM, 3 (FP) — O pro-fessor Werner Mach. arnuile-O ponto oito «Io Vasco íoi to do Estádio Olimpico deseu ataque, onde sobressaíram Berlim, lr.'i em setembro noPinga o Valier, que envolve- Egito para ali construir o nri-ram Rubens e Ivan. respecti- meiro Estádio Olimpico eglp- V1?K..^: 
~Z Eí'm.nl,; ****£"

cio. O estádio deve ser eoní.cJ°n'' »"•». Bainha e Do
truido enlre o Cairo o HpIIo. dô: Cesar' San,° Cviiiio> Max'

well, rtussn e Mário.
PORTUGUESA: - Antonl-

nho; Cicarino e Juvnldo; Ha
roldo, Henrique e Mário Fa-
ria; Guilherme, Nci, Jaime,
Perinho e Ccsar.

ro, UrubalAo c Zilo; Tito. Al*
varo, Pagâo, Vascoiicdos c
Pcpe.

Quanto ao Flamengo devcA
formar, inicialmente, com
Careta; Tomires c PavAo; _kr
vlllo, 1 . ;-..-.:... e Jordan; Joel,
Duca. Sarcincli. Evaristo iPau*
Unho) c /.-;:¦.:.. (SldncD.

O Juiz será o Sr. Mário Via-
na, estando o inicio do Jâgo
marcado pnra ás 21,15 horas.
A preliminar começará ...-.
19,15.

INGRESSOS

Oa Ingressos custa rflo:
cadeira numerada — 50 cru-
zeiros; cadeira sem número —
30; arquibancada — 22,50; e
geral — 11,30.

******* *****a**\**tf*»t***»*<* wtfwstt **'****************>-%
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PC 1 FORA DA REDE
Dl*.r«idamtntc. o repórter r.m.
*l>.-.-« f.,,?. de milliaic* de lorecdoiK, do América com*

r-sreevram ao K*ia«lio do Mu.-,........ .:••*, M toda dl-
reíio da Tribuna de llmira «Ia U\-.:.-..¦_.... um ..,-¦-. fcitl* *
vo. **m aa lfc.mb»ínui Rfitüo NEGRAS esvoarendo».

iMlã*. i ... eslava mullo MtaJt». Houve ..tu.-i,. _no.
mie Hveram a coragem de «mataqiicar» tia cwdMdãml
«le camisa rubra, bem rubra, nangulnea. E pur baixo, é
tógíco, a camba preta...

ENGANO""^
O IBGE .1. • que em cada roda 4e 10 |.r.u,.... n-<..»-

» iramne 0 ........... tto Flamenga. DU Ipo poraua nun*
ca fé. .•:-.¦. na i:«-v»-r,.» «ta IMPRENSA IttPtl.AR.
Vocf-* ¦ ! • ¦-.-.ii.iiii ler «mlnlid» reiioriaccm dc anteon*
lerot Nem eu.

LÓGICA
Durante oa 00 minui«* iixpclcla «b» domlnuo. o Va*

co mostrou maloi .nr...ri#Ç**íq) 2*111.55: o Coronel,

Há duas semanas, o NcUoh'R«Ktrl(.ú<_s «pre\*ia» a.««-
rota «Io Fluminense quando esse time i-'-.- o 2x0 conlra p.Vasco. No sábado, o BenjatWir ^"ngr Tia Emissora Con«.
tincntal, afirmou: ZZZ -IO Bangu perdeu o Jogo quando o Flamengo I4v
cou reduzido a 10 homens, com a »aida do Dida.

Sc o Nelson e o Bcnjamin Ibswm cronistas de mr- i.
íe, élcs seriam capazes de escrever; ¦ • - -

O Mansangá venceu o pAreo quando seu treina,
dor declarou tforfalt» o resolveu náo aprcucntálo na
carreira.

São una cabulosos. Dteer bolwgens, afinal de contas.
também é um dos modos de ser original

AVISO
O Dida Futebol Clubo folgará nas duas próximas ro-

dadas do campeonato. -'-••-. • ,
DUPLA' w**

O Vasco venceu aqui c ò Flávio -perdeu cm Portu-
gai. Salta um vinho do PArto. Duplo!

DEIXA fcíüfc>EUCHUTO

.,:

MUNDIAL DE V0LI00L

truido enlre o Cairo o Mello
polis, — declarou o professor
March. Os créditos previstos
são de ordem de um milhão
de marcos. A construção deve
estar terminada em 1002. parao aniversário da Revolução
egípcia. Para celebrar ôsse ani-
versário, o Comitê Olimpico
cr.ipcio pretende organizar
uma Olimpíada panárabe.

PARA SEU FILHO.

OU AFILHADO

PRIMEIRO TEMPO:
Olaria 1x0. goals de Santo
Crir.to, noa 38 minutos. FI-
NAL: — Olaria 2x0, goals
de Russo.

ANORMALIDADE: — An-
toninho saiu do campo contun-
dido, aos .2 minuto_ do 1.'
tempo, sendo substituído por
Jaime. ,

ASPIRANTE: — Olaria 4x3.

BKÜSiL x CUBA (MISG) E
LHEMBMG1 x BR4S.L (f£M)

i

' * ii
1 t *»*^\*-*m***i**ÓU * -" • •

_Mut_^l *yt,rr,* .-m r%.

Plm|)_o Cr? 150,0(1. Vestlrtlnn.isrtp Lingcrlo Cri. 180,00. Vestun- .(Ilnlios dt- ulBiidftu a Cr,? UHl.llU —u crs ia 1,1111. üiiu prucus esperiuis * Nos jogos antecipados: São
if8A5OTste kmmè icristóva? i -^^bou i°*Abril. 7 iuiu. Atcnii,.m,.B nm„ i sucesso 1 Madureira 0; e Fia*
Kcembolso. mengo 2 Bangu n.

A PRÓXIMA RODADA
A sótima rodada do campeonato carioca de futebolcompreende os seguintes jogoa: amanhã à noite — Sãou-stovao X Portuguesa, em Figueira de Melo; Sexta*

) 
*'.'ai-t 1'?Vc1^ Vnsí'° (,a üama x 01al'ia- em São .Tantiâ-rio, Sábado, a tarde, Bonsucessó X América, no Maraca-
m. Sábado, à nolle. Flamengo X Canto do Rio, no Ma-
Evii-P0v"W0; ílll,mincnE0 x n*mvi, no Maracanã, e( Madureira X Botafogo, ¦ em Conseiheiro Galvão.

s^ JL JL

"O 
futebol sul-americano nos ensinou miilfo Saberemos aplicar no desenvolvimento do nossotudo de uttl que extraímos ^durante a temporada", disse Rieger ao repórter

acoslovaeos eguem Hoje
ar em Dezembro

'A iMügafiSo viajará, dividida em duas turmas — Inniress õos do irpinifinr ii« «™;„ -i

rendo rnínriinrtr. nn Vt\n rio .tunDuiAc i,rTTmn.. - : - -.- ¦....• *¦ y i «u jjiuji

elendem Volf

PARIS. 3 (FP) - O Cam-
peonato Mundial, Masculino e
Feminino, do Voleibol recome-
cará amanhã, com o.i jogos das
chaves íinai3 e de reclassiflca-
ção. As diversas partidas se-
rão disputadas no Estádio
Pierre Coubertin, no Tênis
Club de Paris, no Ginásio Japy
c no Palácio dos Esportes.

2 o seguinte o programa de
amanhã:

No Estádio Pierre Couber-
tin (granda quadra): às 9 ho-
ias: Áustria x França, feminl*
no ( chave de classificação) e
Portugal x Israel, masculino
(chave de classificação n.» 1);

às 1-1,15 horas, Brasil x Cuba,
masculino (chave de clas&ifiqa-
ção n» 1) e Hungria x Frania
(citava final) masculino; Es-
tãdio Coutwrlin (quadra peque-
nn): !) horas, Alemanha
(chave de classificação n.» 2);
às 14 13, Alemanha Oriental x
Rumania, feminino (chave fi*
nal); Alemanha Oriental x
nelgica, masculino ichave de
clacsiíicação n.* 1);

No Tênis Club de Paris: àâ
10 horas: Itália x Áustria mas-
cullno ( chave da classifica-
ção n.' 1); às 1-1,15: Holanda
x Coréia do Norte, feminino

No Ginásio Japy: às 9 ho.
res: {Aixemburgo x Bra. il, Je-
minino (chave de classifica-
$.Q). índia x Luxemburgo?,;
masculino (chave de classifi-
cação n»,2); às 11,15 horas:
Belgaria x China, feminina
(Chave fm\l\ Polônia x Çjíí-
na, masculino (chave final):
as 19.3Q: Polônia x Tchóg-
MíSílfn, .eminin.0 (oh^Véí
íinal); ..Biilnqria x Iugoslávia
(chave final).. ;
.. PaláQiq. dos Esportes: ..àà
19,305..TpUecos-iováquis x-.Eif
-mania,-masculino, (chave ft
nal) e Estados Unidos x Uniãç(chave dc classificação n.' 1); j Soviética (chave final)

• •WWW - -- w w wvswww >-. ws^w-w ¦. V«_>w **,**". w .gwvs../WVVIV%rt_VVV»*»«^VVVVWWWVVVVVWVWVWI#WVW%«,

Esporte In dependente «

Tcntló, retornado ao Rio de
Janairó' rio último sábado,
após "cuhíp. 

ir exibições no Urü-
guai, Argentina o Chile, os
jogadores da Tchecoslováquia
preparam-se agora para em-
prçender a viagem de retorno
a pátria, O' embarque dos
simpáticos vi. i:antes que aqui
se apresentaram Pm duas opor-
tunidades está marcado parahoje, viçj. r-do a delegação di-
vidida em duas turmas. A pri*meira, integrada de 17 joga-dores, seguirá ás 10 horas com
destino., a Paris; a segunda
turma- embarcará às 22,30 ho*
ras, seguindo para Zurique.
Nessa cidade sui... tôda a tie-
kgação se .encontrará e a úl-
tim.r "etapa, 

.ciitão, da viagem
será. çymprirla, qne finalizará
em Praga.-;

«LUCRAMOS MUITO*
— Sob otdos os aspectos a

nossa temporada na America do
Sul foi coroada do maior êxito
e dela muita experiência re-
tiramos, o que será muito útil
para o aprimoramento da téc-
pipa do riPspo futebol. As?
sim se e::pre. sou o treinanov
Rieger à repor.agem 

"da 
IJW_

PRENSA POPULAR,
Mostrando.se satisfeito em

retomar contato cpm . a im-
prensa h.asiieira («Òs iornar
listas d?s{,. grande país lèm
demonstrado muito interesse
em saber de cnis .. e fatos 11*

. gados ao esporte üa minha pá
i (ria e is'o nofi lüiphe de mui-
: ta alegria.), o tá.nicp da se-
I loção tchecoslovaca prossegue
I nas suas considerações sobre I

a temporada e o futebol sulamericano.. •-'-"-
. 1APRÍ.NDE. .OS A 

'

ATACAR» 
' 

..';.
Nos jogos com os sul.ame-

ricanos aprendemos a jogar
mais na ofensiva. Ficamos
convencidos que é para a p. vte
ofensiva que uma equipe dt-ve
dedirar-se mais, isto, evíden-
te, dentro de um esnu^ma de
jôgp que não permita ura"bandono- exagerado do -traba!
!ho defensivo.

Já no' próximo campeonato do
i_.!i__ (Kuidh, H5S1. o futebol
..!;i rctieçc-.io^iiquij. em confron-
io_ liirl^ive'.üm- IJÍHÜP5 .iiMro?)palavra Uiener .siil._nierf._lio., ,„o,.,i,rn tuçip que mente um \aMo

América
Brasil

#

CARTAZ .SUBÜRBAKO
CARTAZ SUBURBANO

Cordovilopae 3 x Ouro Verde 0
Palüstrino 3 x S.C. Brasileiro 1
Eldorado 3 x Panamá 1

Industrial 4 x Universal 3
Triunfo 2 x Tabajara 1
Sete Setembro l x Palestra 0
Soledade 3 x Ouro Preto 3 i
Colonial 3 x Comercial 2 '

Novo Mundo 4 x U. Pedre*
gulho |
Celeste 4 x Universo i

Sul America 6 x Cosmopo-!
lita |
Saudade 3 x Valença .
Juvenliitle (Ipanema) 6 x
Cpnl?nário'O
Lusitqpa 1 x Voluntário 0

Novos Diretores do Deodoro .'(rj

do. durante lar .o tempo o controle
ii. s ai,-õ._. A ejerrota, .segundo cie,fui-determinada pejo avanço e.\a-•;!*-radp dos médios dc ala. ujie ,deuensejo a que o Chile numa esca-
.Mt.a piai-casse o primeiro tento.

torno nosso nos colocaria de
novo diante dos muitos ami-
&a_ quo aqui fizemos.

Mas adiante o treinador
tci-ecosioyacq . informa que o
seu, país, segundo conversal-r.oi« ,lici,- „„ .Vi 

— 
,T;, '-.*-« f"**, oçamiMu oouvwsa

ma am ^ 
°s,,chile"os se H*%'\ Hlânífia com o empresário Jon,.ram e os tchecoslovaco? n3o sé & Qma, reeábeiVpp próxímai? se encontraram em campo.

ÁRSITRQ PACCÍOSÒ?"
MISTER CR03S

Para ps tçhecoslovacqs as arbi-
tragens de um modo geral agra-daram. Far apenas umã restrição:
mister Cross. qualificado de 

"facçio-

Grande venda de saldos, de
AMA!'iiy llua ila Aifãnílsga, ;.18—. 1.? andar, líiia Vinte de Abril
7 loja. Atendemus pelo Ròemból-
so.

li rt . n **ví .- --'--iiL

O flagrante acima focaliza, os npv',ós dirigentes-do DepdórtíA
A. C, que posaram para nossã-èbjeíiVa'-'sêbacjo último: pOÇUm
ocasião dq encerramento dqsitesféjos'''coinèm'óràiipos'dó terceira J
aniversário do, clube, ** «tsfctc1 .'- V- -i ' • ¦'¦•-.-l

mn ano a visita dPg clubes bra-sileira Flamengo, Bgiafdge e
Ola.ria.

= i §§§§ três grancíeg cly-
bes brasileiros (Ç) Bqtafggo
nós já eanhêeerüQg) realizg": i
rão exibições peIs campos 

"dà 
I

Mactrinlia do Eagêiihelro Leal

EKSTí"'£-^ aSBiSSSÍ.no ' 
jogo com a Argentina

t-k Mister Gross — está com a
anulou injusta-

assinalado pelonosso quadrd quando a partida
.ainda se desenvolvia na primeiraetapa; A par disso, andou, tomando
outras decisões prejudiciais à nos-

maravilharão ps tpriieder<?s çío
meu país, seguindo o exemplo
da seleção brasileira que 

"jo>

gou em Praga,
«NAO ESQUECEREMOS O
TRATAMENTO PIDÃLQÒ

QUE RECEBEMOS» 
'

A nossa palestra çom o téc-.

.íssirliljou -npflta c::q:rsão.
a KC.IUPÍ-: ia.í;nEU

Q ES PE!. A DO ¦ .... '

I • — A.equipe andou bem na tem-
„ P „,.(!*._. f% /f\1* ' .Porada, forneceu rendimento espe-: sa 'çqutpe; -A má atuação do juiz. .- ,„,.-,.-.„ „_.-„,_ .-,,,,, „ ,..,..ojreríeiío rara as Olimpíadas «adoVperflun,ars" ¦ ¦' |Q^s nos privou ^™*»*° m l|e ílega^ao fl^i

r 
| 

^, De ummodo 2M, corres-empate O desportida tchecoslovaco
ca, situada em HéLldelberg I p.°f^,a" '.*m.Eâ{ív& 

t:. ««Pon' m.í^^^PS?í -TALVEZ agradece o .tratamento recebi-
num bairro' desta cidade}' teve , ?. .y R'ege^ e^?,reccndí> ^iftdã! - | VOLTEM AO BRASIL do no Brasil:
Srl^uSóffl?® 

V-10? 'W ,ço"?er 
"P^iancias e ! , Q treinador Ri .ge? fa? ago- Os braiijeirps foram cari,

das ás InScIs1 SlnlitS 
,0^m%4'ante df .9r^ndes adver ra 

^ ^êíaçãç.? - nhqsog 
âgmâg^l CPPOsçô'e

ivasedeab-iXctmeVo^ 
inevitáveis os percal- - O selecionado dq mei, pals dissq jamais'esqueceremos.' 

'

esla fi aldade S os co.|ÇOS", 
Mã atUaç;'°" a'«^á-eqytpe talvez volte a atuar qo Brasil J Aos dirillrites esportivos

rinhelro d" tâdaiia! narfihs 
s S° 'C "° '°-r° COm ° Ch,le, e as- "° ™lmo mfis ^ dezembro, do Brasil, particularmente,

mrtònrirão- narte nos Io-oh 
*m m™mo,n'P w?^»°-^*™ ?ras'-« fm que cumpriremos aos da eonfederação Brasilei-

Í^S^^fSlcsLS 
mar|Cad9r 

,de M_Nea dçmas en' en?P°^ac 
. na AmériQa C.en- ra de Desportos', quero enviar,..,..,,.nr,t m..i,. ,,t...ro.^ ru.a contros. atuamos bem e se houve trai. Evidentemente, isso d«- o meu abraço de agradecimen-derrotas foi por que tivemos pode- pende de ai'êrfos com os des- to pelo carinho e zeJo devaons-rasos contendores peia frente. -.portistas brasileiros, mas trados durante o tempo em queSobre o jôgp com o Chile. Rie- certo é que teríamos muito oslivemos hospedidos neste be-

ger conta que a sejeç.q do seu gosto em voltar a esta lerra. lo país -, foram as derradei-•xms nunca se deixou inferiorizar; Aqui encontramos um amhién- ras palavras de Rieger ao re-
1'lf-í- l\i, íV'ilni.t. il Á nminn » ., ,^. un _ * „i

'"jIÊLÈQUfeNE, 
3 (FP) -

Ddp'ü;s'de dois«tesrs», realiza-
dos no fim da semana passada,foram considerado. como ter
minados o.s preparativos paraus jogos Olímpicos.

. Com efejto, cr(t necessário
5stabe!ecer-se corno funr.ioná
rá . p /abastecimento da cida.rté -o-fia Aldeia Olímpica, porupi lado. e ppr nutro lado avaliar o número de espectadores
.ue o Grnnda Esk-rtjo de «.Cri-
clceti pude acolhei1.

Para isso, a Aldeia Olimpi-

preparam Stiag refeições p .ra
varias personalidades, bçrri ço-
mo para a imprensa, cuja ad-
miirstração está cstaliplecidii

na própria Aldeia Olímpica, fi

r 
,: •""¦*' ¦-••

rfpiioi, na mm,
¦ iiÇ. eatí.pe!i3n^to• ofieiál de. ís>
inicia-hojfj, A" tabela # ã. t_e.'tiebol- (.er:$a)ao.,-(.â Peníia tefá
guinte; .diij 47(tèrça-ieira)-, às

r2fl hpcas, G, í?. Vermelho x#>
Jonia; dia 5. às 20 horas, A.^A.
30 de Mato x Sete -Bande(rs?;
dia 6, às'2Q fiqras, Coiri.bra"J
Costa- R.íéaiV.f dia 7,-às 2Q ho
rás; --Segadas'' % 

'Òpelho 
Nko.

¦ m...... ......c„ ar ui-._uu miepioFi.ar-uvqui encontramos um amhien* ras nalcando comprovado de yue tudo Q0 aramado, tendo mesmo maaü-he fraternal e amigo e um re- pórter.

Bnçontra-se o E. C Engenheiro. Leal empenhado no concurso }
j i/ue elegerá sua madrinha. Na fotn todas, .i.i candidatas que po-\

aram. no último baile, para a objetiva dc K. Tittibeiro.

—r,

VnwJSIvIblfl ¦ ww.
Atestaqos,. .çtu-tqlrus, .certidõíB..iCfijílstciiSr: procürueSeBr natura 1;

,j!?.ç.estJ.:.Bftsiuipv)rteg,.'J.raf ôituia,
.i-M..,X.t.W.;cll .rígmeji-te pji yrggl.nizuíau J. Siqueira, a Av. .M|U' raorTáífi)í'-r3ri.:-tv andar. .'Antiga

PU . úrga). rel.:-*a3-3840 :&mU
tório fqndado 'em I03§i"

l.<f
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«¦semfefélas de Greve Ninon Veie Filmar ne Rio
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OS ESTUDANTES PEU LIBERDADE DE IMPRENSA

Ergue-se a Juventude Das Escalas
Contra a lei Fascista ie Imprensa
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COUPÜOVEBOS QS ULTOS LUCROS
ÔKIBtIS

aSiS^SSiSSS^^míSííS^^

JUliNttl

Terminou ontem o prazo para a densia nus «iwritas • Antes dc concluir os estudo*, u comissão Ja constatou
o quanto sào faKas as aU^açôis «ias comimiihlan * O Diretor do Departamento de Concessõca (|ticr preptar

, .,,„  caminho para um absurdo aumento de tarifa.**

CORAM e&nstatadâj. aliou,
tr |uao« n*f cmBiéíA» dei

òiiíuuí. Uâm t<.m«nl«ç4i# foll

QUFM ESCONDER OS
RESULTArJOS

ANO IX X RIO DE JANEIRO. TEHÇAFBIBA, I DK SETOIBRO DE WM

SÉB_B_B_B_*_B__________B__^^

Ninou Sevilla no Rio Para Filmar
jVínon Sevtílm. a fémoi» e

.,-r^;-iír« nW»6t_/* Ititjrffailâ.
iiíto ao B/4*«í pc!» terceira
ves. E>tâ arpri mesmo nu Rio.
mos />& etio pautar. O <*i--<* a
ír*í ú "Ctdatíe Matavillmut"
de*!e ve: r o mo ttabéllto. Vtm
temor putte numa produção ei-
f5cmaís*flrá/i-a braiittlto-mtsi-
cano. O ergumenío i dc auto-
tia de lott Mauro de Vaseon-
ctto* e e eenarizaçto do ro*
mance "Vasiinfc" Iol {cita por
Ullsie* Pettt de Murat e Otloc-
r.cs fxisa. A película será fo-
tografadã por fack Dropper.
utilizando o precetso especial'¦'¦-.;¦ em Eastman Color.
IasIs César Amador! dirigirá a
filmagem c o ator mexicano
Carlos» Baena desempenhará o
papel principal. O titulo do fil-
me em portupufs será "Una, a
Mulher do Fogo". EstSo as-
sociados para esta produçAo
brosileiro-mcxlcsna a emprlsa
Artistas Unidos, por pitric do
Brasil, e a Fllmcx c M'cr j*
Brooks, por parle do México.
Será esta a primeira ve: quese faz no Brasil uma filmagem
utilizando processos especiais,
com a participação associada
de empresa nacional.

Ot rclaiórios nfiivi^nuao*
!¦ ;i.i ontem, m prefeito, no por din-rsaü nutraml&ft&f en*
|- ii.i.... <;:i,,!,..' .im. dumnie » comgadu d** exame «le gru-

!reunião tt« comls.s5o encarw-"oos do vmptittii i« comtaâ"¦,:<•;- de i-¦¦•¦r n oevnttã nm :„i (i;vt«liOa cm ¦¦¦:¦..¦¦-
jcjicritas du companhia* do ,»,. >,t, membro») demonstram
'tranittortè. *que ¦•"«» completamente Inve-

Um «lot membro* da comU* mdlew as nleRaçôe» dos pro-
tio, reíerlndo-se aw re*«lta. prleüriot de ônibus, nâo ten-

'dos dos estudos realçados na «lo rwâ«j de ser o aumento de
última semana, citou a emprí- preços das passagens.
sa «jue íax o transporte de] Demonstrando sua Intençio
pn^^agelros para Jacarepajfui de esconder do povo os ver*

¦ ;. ¦!•!..! .«'.!-;.¦!.... ondo a ta* dadelrtw resultados dos estu-
xa de lucro é cm mídia dc 40 dos, para Impingir-lhe o au*
por cento. i mento como necessário, o dl*

Afirma o Diretor do Observatório Nacional:

NÃO HÁ PERIGO COM A
APROXIMAÇÃO OE MARTE

wtor do Departamento de Con* t o sr. Kcgtio de Lima. que i va portaria prurtu«i_«»Mlo o pra
ecss&?s. sr. Tltompsoit Nuguel-! preside a» reuniões, nâo dá aos'í«, jwls os exame» das «sen
ra, exprimiu acu descontenta* j joniallsias irwkmclados t-m seu «£* aluda nâo foram conde!
menlo iwr estarem sendo pu-! «jablnei» qualquer noticia « rea- dm e tâo pouwn aiiKtt os Is

IbiUMdn* noueiaa n re*i>t*tio ao- iwho. rotiemo*, no enianio. in*i i«nw* nuwiw "??£, *** *('"
, que apuram os membros da» tornm (,uo a-rmlnou ontem o; «,r*?f?.l^"l i{.H.l»,',!?, i)í!r,,,;
, 

'coralãào Ihcali/a.lora. | orMÔ d' IrJn,, úilut „„,_, .^,. coniüUH organ U*d» o que tj-" 
| TFòwKrrut mrrtru n nnatti I mn» I nham MMfnk) m livros d^

JL — A direção da Rádio Na-
cional elaborou um pro-

grama de comemorações düi-
rias durante o mês de setem-
bro por motivo do seu 20' ani-
versário.
JL — A Marinha brasileira,

até o fim do ano, ocupa-
tá a Iilha da Trindade, a (100
milhas de Vitória, tendo em
vista a realização do Ano
Geoíisico Internacional, em
1957.
jL — O Irfuseu de Ciência

do Rio será construído no
aterro próximo ao Aeroporto
Santos Dumont.
JL — Tomou posse ontem,

no gabinete do Ministro
do Trabalho, o novo presi-
dente do IAPC, sr. Agenor
Portela Pedreira.
JL. — O Clube dos Subofl-

I ciais e Sargentos da Ae-
ronáutica, em regozijo peia

jstabflidode dos sargentos das
Forças Armadas, realizará
no próximo sábado, às 21 ho-
ras, uma festa em homena-
gem ao ministro da Aeronáu-
tica,
JL — Uma caravana de jor-«alistas de Belo Horizon-
te esteve em visita às ins-
talações da Usina de Volta
Redonda, onde foi homena-
geada com um jantar pela
diretoria da Companhia Si-
derúrgica Nacional.
JL — Hoje, As 14 horas, ini-

ciará, na Praia de Boto-
fogo, 218, sobrado, um curso
de Teatro de Bonecas, com
prática no teatro de fanto-
ches «O Vngalume».
X- — Às 17,30 de hoje, no

salão do externato do Co-
légio D. Pedro II (Rua Ma-
rechal Floriano) terá inicio
um curso de Literatura Bra-
süelra, a carv?o do professor
Luís Felipe Vieira Souto, ,
catedráüco de Português da- }
quele estabelecimento.
JL. — Por íaíta de provas, ©Juiz da 0' Vara Criminal
absolveu o cidadão Afrânio
Teixeira, acusado de haver
agredido o juiz Elmnno Cruz,
em 23-2-54.
JL — Deolinda Inácio Ro-

¦ drigues foi ontem conde-
«ada pelo 1" Tribunal do Júri

a S anos de prisão, por ter
assassinado sua patroa, Ma*
da Victoris. a íacadas. cm
2-12-54.

PREVISÃO
DO TEMPO

{Até âs 14 horas de hoje)

Tempo — Bom, passando a
ligeira Instabilidade.

Temperatura — Estável.
Ventos — De Sulcste • Nor-

deste, frescos.
Máxima — 25.2
Mínima — 17.4 -

Melhoramentos Para
a Rua Capitão Pires
Hoje, às 16 horas, morado,

res do subúrbio de Bento RI-
beiro Irão em comlsão à Cà-
mara Municipal para solictar
alguns melhoramento e levan-
tar reivindicações Inadiável
dos habitantes da Rua Capl-
tão Pires e adjascências.

Os moradores daquele lo-
gradouro necessitam com ur-
gência de uma Escola Pública
e de uma barraca da COFAP
afora outras reivindicações, e
para isto pedem o apoio e a
presença de todos os demais
interessados.

Veilíica-se. no próximo '.:.*.
7, a passagem de Mune pelo
ponto dc sua órbita mais pró-
xima da Terra, a cerca de
cinqüenta c seis milhões de
quilômetros dc distância.

O lato nada tem de extra-
ordinário, — afirmou à re-
portagem o sr. Fólio Gama
diretor do Observatório Na-
cional — constituindo uma
circunstância normal do
movimento dos dois planetas
em torno do Sol.

NAo se trata de nenhum
fenômeno físico que vá
ocorrer no planeta Marte,
com repercussões na Terra,
receio tese freqüentemente
manifestado pelo telefone em
consultas ao Observatório,
acrescentou o sr. Lélio Ga-
ma, aduzindo que o plano-
ta, nesse dia, estará mais
perto da Terra, cujas condi-
ções físicas, entretanto, não
serão de modo algum afeta-
das. Não se notará tampouco
a mínima alteração no as-
pecto de Marte, comparatl-
vãmente ao seu aspecto atu-
ai, nem mesmo com o uso do
telescópio.

OBSERVAÇÃO DO
PLANETA

Disse mais o diretor do
Observatório:

— A maior proximidade da

Terra e a coincidência de ter
o planeta Mane atingido o
seu periélio no dia 21 dc
agosto p. passado contrlbuin-
do para um maior brilho do
tutro. tornando a ocasião
mais favorável para observa-
ções de detalhes na sua su-
períiclc. Tais observações só
podem ser feitas convenien*
temente em observatórios si-
tuados fora das cidades,
com atmosfera livre da poei-
ra, da fumaça e da luz di-
fusa que prejudicam, nas me-
trópolls, as condições de vi*
slbilidadc para observações
desse gênero (aspecto físico
dos astros). Finalizando,
disse o sr. Lólio Gama que o
Observatório Nacional não
poderá atender a visitantes.

Além «le n realizarem as C,UÍ*° dos estudos. O prefeito contabilidade para ocultar M
reuniões a porta liancadas. \ hoje mesmo, deverà expedir "<*• I lucro*.

MÜISMO HU3 ESTADOS ÜNSD0S:

i íimm mm m negros
ia» mim m serrb

REPÓRTER POPULAR

iNos últimos qulnw* dia»
recrudesceram nos Estados
Unidos as medidas de perse-
guKüo e violência centra a
população negra das princi-
pnls cidades sulistas daque-
le pafc.

Sábado passedo a ofensiva
racial experimentou o seu
mais porigeso estado do vi-
rulcncia dos últimos tempos,
pois cm Cllton. Estado do
Tcunesceo Grande contingen-
de guerra foi mobilizado em
virtude da decisão da Supre-
ma Corte tor concedido aes
ncgro3 o direito de estuda:
em qualquer escola e cozar
dos mesmos direitos assògu-
rados aos brancos.
O FASCISMO COMANDA

A LUTA
Nn, "operação" contra os

seus compatriotas negros, os
soldados ianques estavam
armados com equipamento
de campanha.

Dez tanques de 25 toncla-
das, armados com canhões
de 76 milímetros, estaciona-
ram na praça fronteira ao
Tribunal de Justiça prontos
para entrar em funciona-
mento.

Uma unidade motorizada

constituída de caminhões, JI-
pes .:• ambulâncias de guerra
tamo íoi mobilizada con-
tra cs negros, quo entretanto
nfio so ontimidarnm e conti-
ntiftram a reclamar os direi-
tos quí lhe são negados.

A luta contra a populaciio
negra dos Estados Unidos é
comandada pela sociedade se*
creta e fascista Klu-Klux*
Klan. dirigida por alguma»
das mais salientes autoikb-
des do governo americano,
que não se conformam em
ter de reconhecer os negros
como gente e nem admitir
venham os mesmos a gozar
dos mais elementares direi*
tos e garantias.

TENTARAM LINCHAR
UMA FAMÍLIA DE

NEGROS
Despacho da AFP proca*

ciente de Fort Worth, Texas,
informa que centenas de
brancos se reuniram domin-
go à noite para protestar
contra a presença de uma
íamilia de negros no bairro
«branco» tle Riverslde. A ma-
niícstação obedeceu a iim

.plano pró-estabelecido c, ape-

Uma Festa Diferente

Continua a Falta D'água
Porque Secou o Reservatório

os4S moradores da Gávea
voltaram, ontem, a

presenciar o espetáculo de
pessoas transformadas em
animais de tração na tarefa
de puxar barricas de água.

É que o reservatório de
Macacos, responsável pelo
abastecimento de água de
toda a zona sul está seco há
seis dias. Desde que arre-
bentou a adutoura de Lajes
(13.» vez) que não entra

f-^Wí^MiÈiii^tM

tado nos postos 5 e 6, está
sofrendo a falta de água, ape-
sar de o cano arrebentado
já ter sido concertado no sa-
bado. A água de Copacaba-
na está sendo desviada pelo
Departamento de Água e Es-
gotos para diminuir a crise
no Leblon, Gávea e Ipanema.

A crise da falta de água
durante esses dias não foi
causado tanto pelo acidente
com os canos da Tetracap

lhões de cruzeiros em nego-
ciatas a pretexto de construir
adutoras, prometem milhões
e mais milhões de litros dá-
gua, numa verdadeira orgia
de água, poder-se-ia dizer.
No entanto, basta arrebentar
um cano e falta água. Isso
porque, para justificar os
os seus repetidos pedidos de
verba, nunca cuidam da po-
Htica de reserva de água. O
reservatório de Macacos es-

....... :;i. ......... ._,__,:.|S^^^

Foi uma {estinha simples, mas profundamente
alegre a de domingo passado na UNE. Alegre
por que tinha um objetivo diferente: comemo-
ração do noivado de Lúcio Abreu com Clara
Zilberstein. Êle, um dos lideres estudantis, mem-
bro do conselho de representantes da UME, dos

tnãis destacados na campanha contra o aument»
dos preços das passagens dos bondes. Ela, uma
linda estudante do clássico do Rui Barbosa. Não
houve discursos: Lúcio fêz a esperada "comu-
nicação" {foto) os colegas cantaram-lhe ¦ um"bom camarada, mesmo batuta", comeram o bolo
e o baile continuou.

sar do r.i- ¦ de manifes
tantes, somente doze polici*
eis foram enviados pare ga-
rantlr a familia.

Somente a coragem do ar
Lloyd Austln, o dono da cs
sn. impediu o massacre d>
seu pessoal. Armado de un:
fuzil permaneceu o temp"
todo junto ü. janela da sua
rtüktència. disposto a alve-
Jor quem tentasse assalta
la.

«VAMOS PEGAR O
NEGBO»

A manifestação terrorista
contra a família de negros
seria iniciada com o enfot-
camento de um boneco. Os
manifestantes iam proceder
ao enforcamento, informa a
AFP, diante da residência du
sr. Austin, quando um tiro
alcançou o local do ato.

A turma, então, começou a
gritar «vamos pegar o ne~
gro» e já se dirigia rumo á
residência quando aparece-
iam os policiais que disper-
saram a multidão.

COMÍCIO CONTRA OS
NEGROS

A AFP informa que a
Ku-Klux-KLAN p romoveu
sábado último um comício na
cidade de Tallahassee, Fló-
rida, onde a comunidade ne.
gra vem boicotando os ôni-
bus, há três meses, como pro-
testo contra a segregação
racial. Diante de uma cruz
em braza, de 6 metros d*
altura, dirigentes daquela
organização terrorista ata-
caram violentamente o go-
vernador Leroy Collins, os
jornais da Flórida, a orga-
nização negra MAAOP e os
Juizes da Corte Suprema,
autores da decisão que liqüi-
da a segregação racial nos
estabelecimentos escolares.

Antes os adeptos da
Ku-Klux-Klan d é s f liaram
«as ruas do quarteirão ne-
gro, com distintivos sulistae.

RESISTÊNCIA AO
RACISMO

Enquanto a multidão co-
mandada pela Ku-Klux-Klai?
prosseguia nas manifesta-
ções contra os negros, êstes
se reuniam em um templo
o«de o reverendo C- K. Steel,
líder do boicote dos ônibus,
declarou, dirigindo-se a cen-
tenas de negros:

«Enquanto uma organiza-
ção de barbarismo é violên-
cia se reúne nesta cidade, è
acertado que também nós
nos reunamos*.

"A {alta dt água. com o acidente na adutora * o esvaziamento do reservatório, obrigou multas pessoas
a perderem horas e horas numa verdadeira tarefa de animal de tração

uma só gota da águs no 4o-
reservatório,
PREJUDICADA

COPACABANA
Como conseqüência, tam-

bém o bairro de Copacabana,

(empresa norte-americana)
condenados pelo Instituto
Nacional de Tecnologia, Ca-
be mais a, culpa à inépcia
dos dirigentes do Departa-
mento de Água. Gastam cen-

4-Ojt, *A (áwwK&ii ift? efifa- et*- } $»«»'$! 59A!§r/ÉS_&6&B-|lfl;_tí" * «açaiááadi*»

vaziou logo que houve o acl-
dente, porque está semi-
abandonado e nunca enche
completamente. No estado
em que se encontra não po-
de ser utilizado «ca tôd» sus

Mais Um Bilhão Por Ano
na Renda da P.O.F.
O 

Supremo Tribunal Fede-
ral deu ganho de cau-

sa ontem à Prefeitura em
demanda que moviam os ex-
portadores de café, recusan-
do-se a pagar o imposto de
vendas e consignações-

A cobrança desse imposto
deverá dar a Prefeitura, ain-
da, êste ano, um aumento
de cerca de dois bilhões e
meio de cruzeiros em sua
arrecadação. Isso porque
desde que foi votada a lei
pela Câmara de Vereadores,
os exportadores nâo paga-
ram um centavo do imposto.
A renda média anual da co-
branca do imposto de ven-
das e consignações sobre a
exportação de café deverá
ser de 700 milhões de cru-
zeiros¦

Comunicou o procurador
geral da Prefeitura, Dr.
José Emygdio de Oliveira,
ontem mesmo, ao prefeito, a
decisão judicial e ainda hoje
oficiará ao Departamento de
Renda Mercantil para que
feias «fetwe » íaoterae^

IVo/tywcilMD£l•JC E' muito rio, não?
-•jr- Eleições em 120 dias
•*jf Greve, sim, preventiva

Quarenta rios correm sob o asfalto. O próprio sertão carioca
n&o conhece a rigor nenhuma seca, é mais sertão demográfico,
político no sentido municipal, do que geográfico. No entanto,
a população da capital ainda nfio tem o abastecimento dágua
suficiente, e, apesar dos progressos anunciados pelo dr. Edgard
Braga, muitos bairros passam dias seguidos sem uma gota na
torneira. Para não falar de subúrbios mais distante, de favelase morros, onde a lata dágua è o penar constante de Maria. Qua-
renta rios, adutoras insuficientes, com uma /tubulação fors de
moda. Eis o problema.

Ef perfeitamente justo a
que «iizia uma destas ma-
nhãs, viajando em trem da
Central, um eleitor ex-oíício
que ficou sem título e tem
de revalidar o seu alistamen-
to: — «Se não temos até ago-
ra água em abundância é por-
que vivemos tantos anos sem
autonomia. Os prefeitos. sem
mandato do povo não ligam
às nossas necessidades». E
daí a conversa virou para
o projeto dc- eleição dentro
de 120 dias, naturalmente.

Cogita» Jornalistas,, gt&
íicos, diretores de jornais de
responder i ameaça de sn*
pressão da liberdade de lm-
prensa oom ama greve de
vinte e quatro horas. Essa
greve pode ter caráter nado-
nal. E deve ser articulada
não para a hispôtese, para
aos inadimissivel, de ser.
aprovado o projeto de lel-ro-
lho. O certo é chegar o seu
pronunciamento unânime se
o ministro Nereu Ramos e

seu grupo, tão marcados já
pelos protestos gerais, insis-
tirem cm seu plano liberti-
cida. Porque trata-se de im-
pedir a aprovação do mos-
trenga inconstitucional. Se êle
passasse no parlamento, cn-
lão a stüvo geral de protes-to seria punida com o fecha-
niento r|p. todo« o% jornais.

Faca ô ministro da Jfuct!-
$a e as forças reacionárias
que êle encabeça, liberdade
de opinião, direito de greve,salário-mínimo, assistência so-
ciai e legislação trabalhista
extensiva ao campo tudo Is-
so é «subversão». E' contra
essasas garantias quo Nereu
reclama censura, processo,cadela, apreensão e fecha-
mento de Joranals, um sitio
permanente, enfim,

PEDRO vmjso


